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A Frente Unica Anti -Salazariste
Concorrerá às Próximas Eleiçõef
Devendo iniciar-se dentro de três meses a campanha eleitoral pa-ia a sucessão do general Craveiro Lopes, movimentam-se em Por-
tugal as forças oposicionistas para apresentar rseu candidato à
presidência da República (Ler a «Carta de Lisboa», na 3a. pág.)

Consagrado Pela Vibração Democrática
0 Encontro Popular Com Anita Prestes

Presidido Pelo Secretário de Saúde
0 Ito Pico rró-Unto Cot a URSS

Numeroso público compareceu ao Colégio Cardeal Leme, em Ramos

«O retorne de Imm Car-
lo» Prettet à liberdade ê
uma exigência do pro-
cesto democrático que
avança no pait Inteiram,
declarou o tmdeputade
federal Ctnio» Marinhei-
la na homenagem qne o
povo de Queimado» (Ne-
ca Iguaçu) premiam á
Anita Leaeédta Prettet,
na tarde de domingo.,
Na feto, o ex-parlamen*
tar eemwdtta guando
falava, tendo ao lado a
filha de Ltd» Cario»
Prettet (reportagem na

oitava página),..
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Kiaii/otiM. no siilmilo pai*
sndo, no auditório do Cola-
glo Caidcal Lcmo, cm Ra.
mos, um ato público pró-roa-
tuminto de relações dlplo-
mátlcas comerciais com •
União Soviética, a, China e
outros pulses,

Apuor dn cliuva torren-
dal, o auditório do Colô^ic
estuva lotado por uma a.-»«is
tenda '.«o aplauiia com *r>*
1usia-*mo os diversos oío-
dores, O ato foi presidido
pelo dr. Murilo Filho, Se-
cretario -de Saftde e Ass.v
tímif* da PDF. '

t.a-m-m da palavra os se-
guintes oradores dr. Mour.lo
Filho: deputado Federal

<-i'.n*;:<l d0 Amoral Valim'*',
dr. José Frojat, secretário
d0 MNB, Cel. Si Benevld*»,
r-*pros( ntando o Embaixador

DIREITO
DE GREVE

Publicamos, na 2a.
página, a íntegra
do projeto ontem

aprovado pela
Câmara

Osvaldo Aranha; dr. Eudl-
des J« Souza, io PSP; ar.¦lermliilo Linhares, preai.
d-t.t» da Frento Nadonalls-
ta du Cniteadur». Madure.r»
o IrajA; sr. Plínio Alves, pri-
sidente do Sindicato dos Sn-¦mtclros, o sr. Adauto Rodri-
i;ues prcsld. do Slnd. dos Al*
(alates c o sr. «\rllndo Bun-
la d(«s Santos, da Frente Na*
cTórraVita do Caxias.

Purilclparam da mesa quodirii;l;i os traballioe, alwn
dor. (./..dores, os diretoras
da Frento Nacionalista, Leol-
LCVliense, srs. dr. Eduardo
dos tentos Mendes, dr. «NU-
polclo Cruz, Agenor do An-
drade e Atualpa Pereira.

Foi o que disse ontem à IMPRENSA POPU-
LAR o dirotor do DAE — 50 vasamentoo

do rua desperdiçam água om Santa Teresa I
.•.kuu, ,a quando os motores

«eenrem, . . R' o qua a nona»*
repwtngem oonataulu apurariiiiii-in li tardo, no De-vurtumen.
to da Ami*.». O* mnti r«n . nn*
tlntiam aeoando, . . ISnqunnto
li"*", vai aumentando a (nltaiirtaiia. Al do carioca aa nAo fna.
aa a, chuva quo alagou a cldn-
da nnte-ontetn. Mna, no dia 4*
ontem houve 110 reelamnçOnv
de falta dAgim ad no centro di
oldada. Da «ma norte nao cen*
tenaa,

Proournmoa ouvir o diretor
do DÀB dn t'DP aobra o and-,
mania doa trnbalhoa de repara-
çSo do Ownilu.

—• Nio podemoa detormlnnt
preolaamante quando na motr»
rea oatarllo prontoa pnrn funciu-

nar — dlaa & noaaa r:port*MMl<> dr. Ai.miii» dua Mantos Co*ilfili». Oa iii.»ti»ri.., emito 'inte
teatndna do tempo em temp*a-Mna nAo 4 i.. -Iv.-l -lO-loe aa-a
funi ilnn ¦mi' • ¦ . ko nl. ,-stSni i
«¦iiii'll-,n>*-.

OM BANTA TRHEZA

clfeJA (1-iiiM fulla em nora* «ddo, Mas ndo falta tnntu
Ko todoa oa canoa eatlvaoi|ulnliiffl nflo haveria oa ...no» vimíimentu». Bm Snnta Ttmreza ontem haviam nnda made CO vnanmentoa, 15' um''«olo pnrà o morro qu» nflo .hntucmlii. .viii hA a*fun nu»caa tn.-i-i nflo falto, naaiiH«
(CONCLUI NA S' PAO^j

Torça-Feirá, 4 de Março1 AN0 Xi ^
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niRETOK: PEDRO MOTIA LIMA

¦'SMMIWMIIIW^^

mm\Mw^-^Êf^^\^^^^C^mm\*VmW^m\

^JÉmWs^m ralK''^ H ft
WMfy^>-: \9 H

Enquanto a rxrftltma vai adiando o dia dt restabelecer o bxmcbtten. >to dágua ao Rio, os carros-ptpas das teparttçies. como Isst do DEMqoe vemos na foto, vio se abastecendo nos hldrantts • itvantk* mprecioso liquida para privilegiados consumidores

UMA GRANDE VITÓRIA DO MOVIMENTO OPERÁRIO

1 CUMARU APROVOU 0 PROJETO QUE
REGULIMENTfl 0 DIREITO DE GREVE bú

P
Propõe a URSS Para DiteussSo na Reunião de Cúpulir

ríação íe Una Zona Desatomizaía e
sssação Das Experiências Atômicas

Divulgada a resposta de Gromlko a Christian Pinean — Reunião dos chanceleres em Abril e
conferência dos chefes de govêrno em Junho propõe o ministro dò Exterior soviético
moscou, 3 arp) — »a

UF.ss prop6e a reuni&o *3»
uma coníerênela dos minis-
tr03 das. Belaçfiej Exteriores,
üas crandeg potênolas, e«n

PREVISÃO
DO TEMPO
A previste do tempo, ft»*

necida pelo Serviço da Ma-
tcoroiogia, válida até àt 14
horas de amanhl, é • aafluta-
te.

Tempo tablado», «Jeito a
instabilidade à tarde • à ati-
te.

Temperatura elevada.
Ventos de. nordeste a oo-

roeste, frae6s e moderados.
Máxima: 32,7, no Meier.
Mínima: 33,8, en Santa

Teresa,

abril, an Genebra, «, uma
conferôncla d« cúpula, em
junho" — declarou o sr.
André Oromyko, ministro «o*
viético das Relaçõei Exterlo-
res, na carta qua dirigiu ao
sr, Christian Plneau, mlnls*
tro francês daa BelajOes K»
teriores, anuncia a agência•TASS", que difundiu o te»-
to dessa carta,

Na mesma carta, registra o
Sr. Gromyko a concordância
do govôrno frenoês. para que
a composição das duaa conte*
rtnelas ocorra em base pari-
tárla: por exemplo^ qusfeo

COMEÇA NA RUA DO ROSÁRIO
0 TCNEL RIO-MTERÔI
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i Na nado Rosãrio, defronte ao n. 100. a irreyer&tda do carioca S
[ coíocob o cariar que se vi no clichê, eom o qual estigmatiza o des-1 leixe d* Prefeitura, que ati hoje nSo tapou o buraco oll existente \
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representantes dDs paises oci*
dentais — Franca, GríUBreta-
nha, Estados Unldos e italia
— • quatr0 rcpresentantes
doa paises de Leste — URSS,
Polônia, Tchecoslováquia e
Rumánia. Resta realisar «m
acOrdo, prossegue •> er. Oro-
myko, s6bre a participação
d« alguns paises que nio fa.-sem parte dos blocos mlllta-
ires, indicados na proposta so-
viétlca de 8 da Janeiro.

QOBSTOKS A DISCUTIR
Piopôe a UHS8 que somen*

te sejam discutidas na «mie-
rtneia dos ebefes ed fO-rlc
no as questões propostas qué
Ineluam segura possibilidade
de acordo, e apresenta a sa-
¦oiata lista:

1) — Oriaçio, no nutro da
«uropa, da «ta aooa desato-
mtaida;

» _ eeasaofe de m^Mn-
oias da anna attadea,

an «ia carta, rejeita 0 »•
Gromyko a proposta, do sr.
Obrlstlan Plneau, de ser dis-
cutldo em comum um plano
de crlaçfto, no eentro da Buro.
pa, de uma zona llwe da pre-
gença de armas atômicas e o
problema da reunificação dá
Alemanha. "S*o questões di.
íerentes", declara o sr.
Grwnyko,

Sm seguida, salienta o ir.
Oromyko o caráter "não fün.
dado" das censuras formula-
das Pelo sr. Plneau, ao que

(CONOLOl NA V PAOJ
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i Votado sem oposição o substitutivo da Oo*?
missão de Legislação Social, o que melho*
atende às aspirações dos trabalhadores —»'
Satisfeitos os líderes sindicais desta capitai;'
de São Paulo e do Estado do Rio com a atua*
çSo da grande maioria dos deputados —Tro»-
ca de discursos no gabinete „do. s&XJlisséâ
GuimSrãès ~ Encontro còm o sr. kubitschek,
antes, no Catete — Declarações dos srs. Ba*
tista Ramos, Salvador Lossaco e Benedito

Cerqueira — Perspectiva no Senado —-';;'
Sanção antes do 1' de Maio

"A Câmara ai?» th prestígio popular", disse ontem em discurso o tr.
Ulisses Guimarães, ao receber em st» gabinete oa representantes de.
sindicatos desta eapHat, de Sáo Paulo e do Estado do Rio, minutos
depois da aprovaçto do projeto que regula o direito de greve. Vemos
so fado do orador os lideres sindicais Humberto Teixeira a Salvador

Lossaco. alim d* outros delegados

A. Câmara deu ontem à
classe operária e em geral
ao movimento democrático
uma grande vitória, apro-
vando integralmente e sem
o voto contrário de um só
deputado o substitutivo da
Comissão de Legislação So-
dal que regula o direito
de greve. Tal substitutivo
baseia-re em projeto do sr.
Aurélio Viana, que a Co.
missão de Legislação adotou,
quasi «ln totum», principal-
mente devido a trabalho
feito nesse sentido pelo depu-
tado Silvio Sanson, recente*
mente falecido e do repre-

.%. Subiu a ,¦4 ¦ *,' ' M\
Cotação ,.
do Café

Alta subatanolal de 128 pon-
tos noa cafêe eolombtanoa e^de
150- pontos noa cafés brasileiro*
verificou***, ontem, na Bolaa
d* Nova Iorq-M, *m Mgnlda ks
medida* anunciada* peloa pro-
dutot-M colombianos, qu* d*eU
dlram manter a mesma polltl»
ca, em relaçfto à mblacee, que
vem aendo aplicada, pelo govêrr
no brasileiro. Paia os oaféa eo»
(CONCLTfl NA t» PAOii
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MOVIMENTO POPUUR EM TODO 0 POIS
CONTM 0 CONCESSÃO fl flMEHICDN Cl

Patrocinado pela União Nacional dos Estudantes, com o apoio dos. industriais líderes ope-
rarios e do movimento nacionalista — Manifesto da UNE — Reunir-se-ão hoje estudantes e

dirigentes sindicais cariocas — Articula-se a campanha em São Paulo — Toma posição a
i yp Isente Nacionalista do Ceará

Bsboça-sc am todo • pais,
particularmente nesta cidade
e em SAo Paulo, vigoroso mo-
vlmento de opinião eontriifo
I decisão da 80MOO que con.
cedeu licença à American
Can para a instalação da una
fabrica da estamparia. In-
dustrial*, operários a estudan.
tes Coordenam aa medidas s
elaboram todo um programa
de atividades para reallsar
Intensa, campanha d« «Mis-
rèclmento da opinião ptibüca

sobre ss oonsequenda* <Msar
traas para a economia nacio.
nal, resultantes daquela do
cisão entreguista do Ccnsclno
da BUMOO.

Oom esse objetivo, reunir,
as** hoje a diretoria da União
«acionai dos Estudante*, cem
a presença de numerosos lioe-
res sindicais. Jà ontem, em
São Paulo, estudantes e lide.
res sindicais reuniram-se na
sede do Sindicato dos Meta-
lm-glcos, para o mesmo flm*

PROTESTA A UNI!
A U-ilão Nacional dos Estu.

dantes acaba de divulgar um
manifesto condenando a deoi-
sáo da SDMOO. Em face da»

quela decisão, diz o documen-
to, a UNE resolve:

"1» — oferecer, por todos
os meios !*<ais ao seu al*

(CONCLUi NA B» PAG.)

sentante socialista Rogê Fe-i*
reira. DamoH noutro local a
Integra do projoto aprova*
do. 'J

A VOTAÇÃO ¦ '\

Iniciada a ordem do dia,'
o sr Ulisses Guimarães, na
Presidência, anunciou que a
Mesa nomearia relatoreaj
para que fossem dados pa»
rocwes verbais das cocml*!

soes sôbre as emendas opôs»
tas '.o projeto. Isto por ao
t art ar de matéria em regL
me cie urgência e devido ••
fato dp que as comlssQeS
que deveriam opinai sôbre «
assunto nâo se haviam reu
nido aentro do prazo regi»
mental.

Assim, foram designado*
pelo uiesidente os seguintes
relatores Abguar Bastos,
pela Comissão de Justiça,
Ellas Adatme, pela Comis-

.são de Serviço Publico e Ro*
gê Ferreira, pela Comissão
de Legislação Social^

OS PARECERES
O sr. Abguar Bastos, exa*.

minando, uma a uma, as dof
ze «mundas existentes, opi»
nou de um modo geral cort
tra tôaas elas, por restrin,-
girem c direito de greve qm
a Constituição assegura «i<i
forma clara, ou por dificul*
tarem, na. pratica, o exer»
eleio caquele direito.
(CONCLUI NA S» PAO.)
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Indiferente a Prefeitura ao Drama
Vivido Pelos Moradores do «Solange»

Ainda não vistoriou o novo prédio que entrou em berlinda — En-.
quanto algumas famílias se mudam às pressas, outras afirmam que1 é boato, em proveito da especulação imobiliária
Maise de 25 famílias jáse retiraram do «Edificio

Solange.*», situado na rúa
Paissandü, . 126, alarmadas
pe)0 tçmor de desal-amim- *'
to a que estaria sujeitooo.
referido* prédio de 12 anda-'
res, construdo há cerca de:4
anos pela Companhia Fran.
co Brasileira, com escrito-
rio à rus t de Setembro,
número 66.

FENDA DE
6 CENTÍMETROS

Nossa reporatgem, em
palestra com vários morado-
res locais, conseguiu apu-
rar que a íenda de aproxi-
ma damente" 6 centímetros,
que separa o «Solange» do.
seu izinho «Muirapiranga»,.

data de mali de um ano.

a&áfi, apresentar nenhuma al-
teráção até a data presente.
Pata melhor comprovar o

Nüvo Diratórfo do PTB•'.*' C'-*|,* em São Paulo
,., Jl áasunda convenção do PTB'; de, Bio Paula, realizada em con-
; eaquíncla da declafto da Justiça

Eleitoral qua-havia considera,
dâ nulo um pronunciamento an-
tarlor, alegou o seguinte dire.
tòrloi Presidente, Ivete Vargaa,
1* vlce.prealdante, Nelson Omeg-
ti, 2* vice-presidente, Mario
Áirjle e secretario, Frota, Mo-
reira.

' Ònt**m era S5o Paulo acredl-
tava-ae na possibilidade da ra.
aMuüa 4» jk, Aneila.

que afirmavam, fomos con-
duzidõs a terraço do prédio
em foco, em companhia dé 9
locatários, qué nos mostra-
ram uma «marca de lápis ver
melho,:feita 24 horas antes
pelo construtor que , reside
no apt 1.010. O traço conti-
nuava como dantes, sem ar
sfeialar nenhum aiastamen-
to maior entre um prédio e
ouiro.
«MATAVA» PALAVRAS

CRUZADAS
Enquanto alguns morado.

res do prédio na berlinda se
moMiaim verdadeiramente
apavorados, com a perspecti-
va de um desabamento fatal,
outros mantêm-se tranqüilos*-40fl»n*rjw u.a tejuad

Origem, Vicissitudes e Êxitos de «Deus lhe Pague»
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fORACY CAMARGO (à esquerda) no desempenho do papel de mendigo Ve sua famosa pefà"Deus lhe pague", cujo jubileu de prata de estréia está sendo comemorado com um vasto progra*
ma elaborado pela Sociedade Brasileira de Autores Teatrais. Como surgiu a idéia de escrever
iqucla peça, as dificuldades depois enfrentadas-para levá-la à cena durante a Estado Novo a o»'

êxitos obtidos em todo o mundo, i o que not cont» o\ próprio autor «m entrevista que publicamos tt»
auto páoilfls
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IMPRENSA POPULAR- rio, tum

Tjnluim em seu poder no momento da prisão mais de 42 mil oruzolroB,
fruto doa «nogócios» — Estava sendo procurado desde outubro último

Irei (iríao, nnirin, |i*>U in».
tili», m frente au irniíuiu tX l'i*
iiiiT* li, poCJrrfaatiaaJors»"^ •*»
litHibnx • IfltylV.e íid ü* lllnli'1-
i.i"-rolli'lal, o »»-iíii*i.l.i ctvll
,1 "IO) .Io»* lliwatlani'. «I» I*

.V»V»..-'.•»*"'". if-Uliul-t A Uni
Homlimi"! tVrlru. u.,ii.itf. flrti».
•.;,.-.' raUVft, aJMldu |i|-«íllf'1'tO
V*Wi «uiIrldodM pol| ionu.1 «M*
i,,., (» ,i.-ii.,i„.».. <i>> cliKtUr. uni»

, .iu.a4nlli» *J«,JiuIrOA».Ua oAiwmo-
[vel. Um »*ii pw'1'!'¦ foram unuiiti*

ifiiililn (lua* .'«HoirA*. A d»
ku -i.i,i oi*n a outra ti* PfllloH
Contrai, um revolver com «"la
i..i..ri liitm çomn a quantia »n>
dinheiro d» Cri tf,»"í,00.

guarita civil i.'"1 ii'-ii.-<i«n-
mo • i.-1" «la "i. nu; ' <i.i»
ia voiin* rauboi d» «ut
iuveutrnm atmiu ano rm mu >
nu i'n .1 ii.ii.iin a ean ."¦
merelnl do •''"'¦' d* An.lrail», cor-
roKiniii.i .i fiuunilA am dinheiro iti
ISO mil.

mo «•.*[ "HATin,
efetua. iv.nia
"liiAi. I I li 1,11 4 «|

OA"
«Ii.i.i.i nu »4iln», u. pe

illllmi ..in MU l-.i  .1*
iirn.'ii.iii» iipOv furam cnootilritl
|'.l|»|. I.IH llll |1HT l|..l,( lllllhl
i" livrei, carimbo» ilo flrntn»
ii- ii.í.it- « varia» uiilm» "fi'ii'i
nieiiia»" (I« "iníli.illrr', . .
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>A DENUNCIA

-iTudn rmiir-
ufi.i pajsatlo
liuoi Anionii

l,tk'o*liin d

mi em .mtubro d.)
qunnilo (¦« lii.Uvi
I-VranmU-ii Vlulra

, Huiiçi. 1.1'ino» f«<
ÍmiÍ "pr^.fi o. ònoniirim v.*'n,',u

Regularização
dos Auxílios
hs Empresai

de Navegação
O Prosiilente da iicpíiirtica

tamJnoiCdetreto, dcxlgtHJnílo-uma
(i.r»rte.io constlfuttta -pelo can-
inuelnrlrontq sjjivtu Borges de
bflajw Mi.m. RicjiWt.-|iiu ila Cr-
i.ihi.io-.dc. Marinha llcrmtito, do
r>r. l.uriH tapas, prtiidentt do
iVancu Nacional .Io Dcatnvojvi-
"plátu Equnüuilru. dn coronel
rWorlco .Mln-tullò' Carneiro
Monteiro, presidente >l. COFAP
eWcorBt*», iTAJõ Arniij.i"jiincu
«."Hiillllerme lievnaa. represen-
ifrhei ii-. iMlalst0rlo,4o-Tmlm-
lln..* F-iítii.ls. r<mi, tob ii pru--Mêncla «in ptlmilro, ' i-stii.l.-ii,
>'"»(« do prazo de trinta (lias,
ii« ,m<'#!ii* uecesaárla» a regu-
ií(i|jtn,«9. cm ilefinlUvu, ilos au-
xJilus, (iimiiüt.nis mcnral. con.
tcdliloH ,'nt'lo Tesouro Nacional
iix .i'iii|H'r-Mi.- nadou:.,* ilo na-
uífíaçuii uini-ttlmu. pc-i (liniiu o
i—t.ilcll-'.'. tlè reparos u ciinstru-
chcs-nitvtils'.

Intensifica-se a Luta Contra a Lepra
Novo sistema de trabalho posto em prática pelo
Serviço Nacional da Lepra — A descoberta dos
casos clínicos em fase inicial e «ua» vantagens —
Quase mil municípios no âmbito da campanha —

Distribuição de sulíonas em larga escala

fíbfa Publicação
Sàbfca a Cacau

1'Q.VIA, njafçg —. Pegam-*;ic;i'j' .parH ¦„. Agricultura- e
Alimentação tFAO) tias Na-eties UnidasílâritòuJ Vm mês
pastado (. primeiro- nume-
r„ £in «Bçlêjirn do Estaiís-
ti-.ti-atiu -Ciic-'-u-a,..nova publi-i.Mf.üi qua aparoceré trimes-
ír'ilrr,(flile, O primeiro nú-
tM ni.-rottiâni dados sobre
utòhtV.iri, consttino, exporta-
f/í* é - importação de cacau,
pròppíciònàdps pelos corres-
i^i-.uicule^gyyenui.s ate novem
l,.-:.(i/.' IPõT. Incluí lambem
ciiiV./cjfii; ri.C-SEfs dados, as
Í»'i'\f-fki iU.. colheita de
ISS-r-o^,/citas palp Comitê
í^iaüârjco dt?..Grupo tle Tra ,lv"l!i- do Cavnu, ót;.;ão çspe-
citi.itj»;!<•. t,a KAO, que se
r;.i'r.,u:. er.i 'RonVa em méa-
ç(:i lÈí 

'Icyeréiro; '

Ks%?tV'5>lvíiflieiífo
F5CJlâ5:i3£3 6 IsfflíÍura¦; ¦''•¦ Pcnítisa

'.'CO^Í.-ERÊKÓIA rEteÚéLo" ^"IIüHrzONTE" '

O. s.r. Kòmuío • Almeida,
vice-presidente da Rede Fer-
ròVlàíj^tj Fêdèl-al S.A., iiro-iuiiVciáf"(í no'' pioximo dia' 8,
èni tJçJçr] tíori^cinte, uma cpn-
íerénctii'. .s-õiscè ;p .',..Desenvol-
v'htiçn|p 'Eocinõmiço 

ca Es-
íriiíüra PolUféa' Nacional»; a
convite' ao"ilcp.VJosé Raimun-
du, prbirioior tb' um Fórum
Ruliiiçti, 

"qiiti.vem 
se xeali-

z-Mnhy naquela , capital. .

KenJiiHtatla aos progressot
verificados no campo da mo*
dlclnn preventiva, a campa-
nha contra a lepra, cm nosso
pait, vem ». desenvolvendo
em escala crescente t oforect
m melhore» perspectivai. Som
su doscurnr doi órglot profl.
i.illcos existente» — leprosa-
rins, dlspcnsários a provento-
rias, tun necessário» ainda A
prestação tio aitUtôncln à ren-
li/..'ii;i"iu das tarefua» que Huk
são próprias, o Serviço Nncia
nal do Lepra procura çstep.
der a lodo u território nucio-
nal um novo sistema do tra
balhó.

DESCOBERTA DE CASOS
CLÍNICOS EM FASE
INICIAL
Trato-sc da gcncrallzac&o

da prática de um serviço pio.
itciro, que vem apresentando
excedentes resultados nu con-
Irftle dn endemia c que con-
HÍttc, c-isenclalmente. nu rea
lizàçfio do campanhas rdtica-
rionuis e de axemes sislcmá-
licos de comunieantes, visnn-
do ft descoberta dos casos dl-
nicps cm fase inicial, unlrs
de se tornarem contagiamos.
Podem assim os doentes, cm
estágio ideal pnra tratamen-1
to, sem quaisquer inconve- I
nientes, permanecer nos pró-
prios domicílios, evltando.se
o seu deslocamento Inútil pa-ra os leprosários.

TRABALHO EM 840
MUNICtPIOS
Utflizando esse sistema, o

Servicu Nacional da Lepra¦trabalha presentemente em
810 Municípios de 18 unida.
dei da Federação, através da
ução de lio leprólogos entro,
sados com 570 médicos espe-
cializados e G03 guardas ia.
nitãrioj. realizando a mais in-
tensa luta profilátlca jamaisempreendida entre nós nesse

.dor. Em cnnncqiieiiclt, a*/'percontouuns do comunicaria
tes rontrolailu» estilo BUblndd
sensivelmente. O encontro, em
perccnlngen» mnlort», du for.
ma.*, inlebis dn mulénia per.
mito maior eficiência na rc-
ciiperncflo doa enfermos e. con
coinitHiile, provocará a que.
da dn IncIdAnoia do formos
vnnçadas.

As tarefas sao executadas
com o devido cuidado tócnicn
nclns se Inculndo o censo Imu-
nnlâglco dns populuçOes, pela
iipllcncRo do teste lcprnmlnl.
ro. e a vacinação dos sttKccp-
tlveii pelo B.C.G. 0 pessoal
vem recebendo o ncccssArlo
encarregado de sua exccuçfln
curso para doutorandos, em
preparo, Inclusive através dn
quase tCÜas aa escolas do
medicina d° pnls, « cstártlni
pnra médicos, com a freqti(*n.
cin aproximada de fiOO mutri.
culadqs.

LARGA DISTRIBUIÇÃO
DE SULFONAS
Com a flnalidad... do se am

p:lor a distribuição de slilfõnh
a qniintns- neressllam dessn
droga, foram concedidos au.
xillos à fábrica dn Instituto
Hutantan. de Sâo Paulo, e A
do Departamento do Lepra dt
Minas Gerais, e providenciou- jsp a aquisição do medlcamen-
to 'cm 'quantidade s'uflcien-
te para o preparo de 100 ml.
llicfls de drigeas. Com medi-
das semelhantes, visando a
uma intensa campanha de
controle da endemia a poste,rlormente à sua supreislo dos
nossos quadros nosológlcos, no
corrente ano seráa mpllado aln-
da mais o sistema de traba.
Ihó em uso. de modo a dotar
todas as áreas em que o pro.hlemn se apresenta de recur-
sos à altura de combatê-la
eficazmente.

nm m PROji.
QUE REGULA 0 DIREITO DE GREVE

RM UOIMfAliANA
^..^rVíH^t, >SAA*

/•." d seguinte o feriu do pròji lo, regu,Miu/ii o rflrellp (/« greve, ontem uumvdo
pela iMinnrii.'

vAit. t*. t» illraliu de tireve o oioreWu
polua Iraballindore» de qunlqiior catogorlii
prprUílonal, organluadoi ou nAo em hiii'
fllcatoa.

Ari. a». Greve é n paralíracao voluntâ*
riu o coletiva do tmliallm pur parle doinmpreHudo» de uma mi irmlo empi«sns,
ou estabelecimentos, nu du stins hoçOd».

Art. 3', Cilie ao slnillcntd, uo grupo
profissional liinrgnnlzntlo mi hon cmprogii'
dos tle iiinn empresa decidir, om Aiaem*
lilulti doa Inloroasados, da cdiivenlánela dn
groyò,

Ali. -I". San eoiisldetailiis lleiins us aro*
vou leMiiiiieiiióriiih de naturoza ooon^mjóo,
ns mil) ei ii'|,-iiii ylheillndni 00 exercício da
aiivítlnilt* proílsslonal ilu, trabalhadores, In-
eliilniln-No .ei i.iniiiúiii .i-. n as do solidário-
dade.

Ari. .v. O Rlndicnto ou os reprssanUn*
les dn-, truhalhadurcs comunlcarAo A cm-
presa as razoes da greve, dcllmitando-sc o
prazo mínimo de 48 horas paru a respostn.
Serflo, também, cientificados o Departa-
mento Nacional do Trabalho ou as Delega-
elas Regionais.

Parágrafo único. A falta do resposta ou
n recusa dos empregadores, dentro do pra-zo prefixado, em atender às reivindicações
dos trabalhadores justificará a Irrupção domovimento grevista.

i'i-lfTiinl,iAli. II*. 'lireiBrmiii a greve, muíiu dp»l|
lltidiil e.imls'.flt'1( jni qolefliiiln» ilt* gravn, náii.potlenilit,. A**|.*« ou iienliiii,) dos mpiülirog il»'
quelfin .ser pi-estJx nem olislndus iiiiií siiiiü
ullvliltules, -

Ari, 7', I'" peruililda a oruanUlioAn de
nlquoieH (|!> grevistas. |«ii.'i cololn da mui
liou nu nropiiganila do nmviiiienio, mesmo
nus lm:nllni'ftrn dou loenl-. do Inibajliii,

An, k Não »oi'Áo normilltlas doprciln
çfius nem qunlsqlior outroa atoa de violou
¦ i.i. ti. .uni., siijellos im Infratores An noiiui
dn lei.

Ali. !l*. Poderá o sindleiilo Oll qualquer
outro grupo profissional criar um fundo
de greve qui* BOM constituído dns rontlRR
não esp.'1'lllens do slitillealn ilns oterlas e
ilotiíillvos, 11'vogniido-si* todas as dlsposl-
çfleii (|iio Impoçum ou difleiiliem n movi
incntaçfln d¦•<¦, seus depósitos bancários,

Ali. 10. Nlngiiáiii sofá illsponsiiilo do
trabalho pur motivo de gravo.

Art. II Tòilu u miliirlilnde policial mi
iutmlnl.itii.iiva que Impedir ou lenlar impo
illi* o livre e.-.orclelo do illielto du greve se
rá súmAiinmenta afastada do cargo.

Ari. |2. Não so chegando a uma solu-
çAo Imedlnln, pndnrtln na partes Interessa'
das no dissídio coletivo, apelar para a Jui*
Hon do Trabalho cuja ação será puramen-
te arbitrai, dentro dos princípios desta lei.

Ali. 13, Esta lei entrará cm vigor nn
data de sua publicação.

Art. II. Fleam revogados o Decreto-lei
n. n.070 o lódos as disposições em con-
tráiio».

A CÂMARA APROVOU O PROJETO QUE

Mais Assistência à Infância
Dcsvalida no Interior Paulista

São 1'atilo, (.\gincla Nador.a!)
Viu Brande 

"estabelecimento 
de

assistência a infância si-rA con?-
liul.l.i no município paulista de
]'lnlial, gragas à doacüo de unia
grait.le área pela Legl.lo Hnisi-
leii-a de Abslstência. A entitladP
plnlialcnsc quo seiú ersulda ho
local ."0 denominara "Casa ila

Criança", devendo a mesma in-
v.cimu- côrca do cem crianças
ilo unibos os sexos. Segundo In-

Íur|naci3ca dadas à imprensa pclu- ur. Nicolau .lab.ir Xeto. uni
dos maiores lutadores pela con-
cretlzacAo desta Iniciativa, a Ca
sa da Iníâncla de Pinhal devera
organizar 

'pequenas 
oficinas on-

do os menores possam exercer a-
tlvidndcs- prevocaclonols. Alím
desta parte', a Casa devera for-
hecer ensino prim&rlo e cursor
de economia doméstica e de tra-
balhos manuais.

Vai Falar aos Jornalistas
o Homem que Morreu

O clr. Pedro Meiriberg-, o ho-
mem que morreu durante 4
minutos, só soube disso on-•cm Pela manhã, por comuni.
ção de seu médico, dr. Jo^é
Hilário, no Hospital do IAPC
cm Ipanema, onde ainda se
acha internaefo.

O ilr. Pedro Meinocrg so-

SuJ)in a Cotação do Café
Qonclusia.. ih la. página

bjinbiSnos, a aita repl isenta um
niVmentd do 5,2 ctmts de dólar
por libra pe^o e do cerca de 3,D
.-ents para cs cafe-s brasileiros,

I.'.' interessante notar qua a
i-atorizacAo dft nosso produto
liásictt. de ..-.-iportasao coincido
com uma onda de rumores a
buatos- dtssícíta a propdslto da
tlemlssio doa que, em nosso pai»,
são Os principais tcupons&vel»

pela política cafeeira — os ara.
Alkmim a Paulo Guzza, respeo-
tlvamente, ministro da Fazenda
e presidenta do Instituto do Ca-
lé. B, ao mesmo tempo, torna
olara a origem dessod rumores:
especuladores do mercado cate-
eiro, que outros nãc silo, em
grande parte, senão a magna-'
tas das ílrmas americana, que
datem o virtual monopólio da
axportatj&o do café, entre nós.

ireu algo semelhante a um
enfarto 'do mlocardio tenao
morrido clinicamente cm pie-
no exercício de suas íunçóps
naquele;Hospital, quando seu
corásiio cessou de trabalhar
Imediatamente seus LO.cías
acuairam e sob a direção do
dr..Josè Hllarlp conseguiram
salva-lo! .

Sésüncio apurpu nofjsa re
pprtagçmi d^do o natural in-
tcrèsse despertado na Impren-
sa-e.na opinião pública em
geral,. o dr. Pedro Mcínberg
concedera uma entrevista co-
letiva ao» jornalistas, ama-
nha\ Devido & gravidade da
caso, até agora o dr, Pedro
n&o tinha conhecimento do
sucedido, pois não pooia so-
írer nenhuma emoção íorte.

REGISTROS POLICIAIS
; ,fCONCLUSÃO DA 3» PAO.)

OS FKB1DOS
Vorain- medjcadps os seguintes pnssagel-ro-,: Vnndervai 1'into Pereira (solteiro, devi anos, troçador do Ônibus, ltuu dos Rubis,I 11)0): Paulo Vieira (solteiro, de 1!) anos,acadêmico de medicina, Rua Getnlio, 87,casa 8); illiuiuol Rodrigues Júnior (casado,itiüíiaanos. nracista, Rua Padre Andró Mo-ii ira, ;JÍ8); Benedito Arruda Silva (casado,(fe/3(i aiiòs, fiscal da Light, reglUamento 849,Kua Bola Vista, 191, casa 7); Hélio da CunhaSonsa (solteiro, do 19 anos, estudante); seuirmão Horácio da Cunha Sousa (solteiro,dé 21 anos, estudante), ambos residentes àfina Elisa de Albuquerque, 100; José lis-hua (solteiro, de 55 anos, Rua Dr, Jovinla-

no, 715) Paula da Cunha Martela (solteiro,Or 35 anos, Rua, Grão Para, S80, casa 7);
Milton Reis (solteiro, de 21 anos, troçador

de ônibus, Rua Vaz Lobo, 306, casa 3);
Roberto Duarte (solteiro, de 22 anos, estu-
dante, Rua Geruviária, 49); Daginar Rosa
Tavares, (casada, de 92 anos, Rua Leite Ri-
beiro, 33); lolanda Pinto da Silva (solteira,de 22 anos, Rua Ibiaça, 515); Sidnei Perel-
ra (casado, de 28 anos): sua esposa Cita
de Ataide Pereira (do 82 anos); seu filho
Nelson (de 5 anos)/residentes à Rua Im-
blaça, 515); Cândido da Silva Martins (sol-(eiro, estudante, de 18 anos, Rua Garcia Re-
dondo, 74), Rubens Moura) solteiro, de 33
anos, Rua Oruela, 8); Roberto Joaquim deFarias (catado, 30 anot, Rua Leite Ribeiro,
333 Fenuvndo Pereira (português, casado,
de 23 anos, condutor do bonde sinistrado,Rua Baratina, Sfl); VValdir Rosa dos Santos
(Mlteiro, da 31 anot, Rua Barbosa da SU-va, tL apto, 361) t 0 motorista do ônibusBubeni fkarta Pereira.
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ÇÕES, rRÜGÜRANDO AüOMPANHAR 0 ILIMITADO AVANÇO DA OUL-

TURA HUMANA^ ^ ^
APRIMORE SEUS CONHECIMENTOS, LENDO At NOSSAS EOKfiES
T :r 'r tâêfifà (PARA HOJE)
3feSÍ^#as e Biológicas ..,,..,,. r,.., ^ ^ _ ij
Parto sem Dor (F, Lamaze) ,. ,,. ,

; O que é o Parto Sem Dor (Dr. WM-Steyl"-" X u"
O SociaJigmo3 a EduoaQão dos Filhos (&-£ Makarerikòi
à. S^^OLNort^Americfina Em CSriaò (FJJB.É.VA Educarão Comunista (M. I. Kalmin, à - ;'' "
á Educaçãona-URSS (Paschoal Ummei 

"!' ',v? ™
WkífÉPJ MS »a História (G; PleWÍani^;:"íguéstoea^undamentais do Marxismo (G. Plekhanov^

20,00
120,00
120,00

40,00
7Ò.0Ò
35,00
60,00
35,00
50,00

100,00
100,00
120,00
100,00

l/ôonõ^spaçb Cósmico (A, Sternfôld) 
*' •'/"••"•

;0 Brasil e a Era Atômica (Olympio GuiiieriiiV' 
*' " ''

:Á3;C..do Sistema Solar (V. g£ FesenkovT^ -"''' * *

'¦" i---'-- — BEWPggatg >flHHHHr*

Conclusão da la. pagina
Limitou-se o sr. Elius

Ailnimi! a sustentar a Jus-teza de uma das emendas
(por final substitutiva,) quoera de sua autoria. Quantoàs demais deu parecer con-
irá do.

O sr. Rogè Ferreira rojei-
ti.u cm bloco as emendas, no
parecei que deu em nome da
Comlssfio de Legislação So-
ciai, tumbém por julgar to-
da» elas antidemocráticas e
de visível feição patronal.APROVAÇÃO SIMBÓLICA

PeJo regimento interno, o
plenário vota slmbòllcamen-
te segundo os pareceres das
comiisOes. Esses pareceresrefletem os pontos de vista
dt maioria, pois o» partidos
«ãf, representados proporclo-
nalmente nos órgãos léeni-
cos da Câmara.

Assim acompanhando a
vot0 dos lideres dos diversos
partidos, foi dado como apro-
vad0 o substitutivo da Co-
missfiu de Legislação Social
(fórmula Aurélio Viana, Sil-
vio Sanson, Rorí Ferreira).

A VOZ DA AMÉRICA
Pode-se dizer que nenhu-

ma ioz de brasileiro ér-
gueti-se contra essa deci-
são, manifestada através da
votação simbólica. Isto por-
t;uc só um cidadão com a.t-
sEr.to na casa julgou conve-
niente pedir verificação de
votoção Essa manobra pro-
tclatói-ia partiu do sr. Adol-
ío Ccnlil, o Chateaubriand
da Câmara, entreguista os-
ter.ijvo abertamente ligado

a interesses americanos e
auior de um projeto contra
u monopólio csiaial d0 pe-
trólto. Coiitra as riquezas
nacionais, contra a Petro-
bràs p a favor da Dama de
1'relo, com0 o pequeno es-
criba analfabeto do Café So-
ciety...

FALTOU APOIAMENTO
Entrelantó a manobra do

sr. Gentil não logrou resul
tado. Quando um deputado
pede verificação, 6 preciso
que outros vinte, no plena-
rio, lhe dêem apoiamento. Ü

representante americano não
teve esse apolmento, deixan-
do-se de fazer a verificação,

O sr. Adolfo Gentil, cteóc-
joso de retardar a votação
ainda tentou soíismar o ré-
gímento interno, mas o sr.
Ulisses Guimarães adolou po-
sição tome, declarando que
o substitutivo estava aprova-
do pelo voto do plenário .

Passando à votação das
emândas, foram elas rejeita-
das em bloco, sem contesta-
ção nem mesmo do xará de
Adolfo Hitlcr.

NO GABINETE
DO PRESIDENTE

Delegados de 57 sindicatos
operários de São paulo. de
vinte sindicatos do Distrito
Federal e de mais de uma
dezena de sindicatos do Es-
tado do Rio, assistiram à ses-
são e ontem. Formavam, ao
todo, mais de uma centena
de lideres sindicais. Tendo
á frente o presidente do Pac-
to de Unidade Sindical de S.
Paulo, sr. Salvador Romano
Lossaco, foram todos ao ga-
blnete do sr. Ulisses Guima-
rães, onde os recebeu o prcsl-
dente da Câmara.

O sr. Lossaco. tomando a
palavra, manifestou a satis-
facão de que estavam pos-
suldos os trabalhadores, ante
a atitude assumida pela CA-
mara, ao decidir, de forma
tfio democrática, a questão
da regulamentação do direi,
to de greve.

Falou a seguir, o ar. Rogè
Ferreira, recordando e apoio
que haviam recebido da par-
te dos próprios trabalhadores
o» deputados que haviam to.
mado a frente da luta pela
aprovação do substitutivo da
Comissão de Legislação So-
ciai.

Aludindo A posição firme do sr.
Ulisses GuimarSes, na presl-
dêncla dos trabalhos, no g«n-
tido de que a matéria tivesse
rápido andamento a tramitação
correta. Bssa alusão provocou
demorada salva de palmas doa
delegados qua superlotavam o
gabinete do prasidenti. Em aou
breve discurso o ar. Itogê Fer-
relra mencionou o nomt dó aau-
dose Silvio Sanson, operário da
profissão a representante do
PTB do Rio Grande do Sul, Já
stifi-endo q» efe.ltaa.da terrível
molóoUa que lhe roubou a ylda,Silvio Sjínson tfnba'hou valen-
temente, na Coml*>sln da T.ffris.
laoSo, em prol da fórmula qutontem foi vitoriosa no Palácio
Tlradentes.

O t,KClTSL.Vr.IVO E O POVO

Finalmente, talou <i presldoi -
te UllBaes. Guimarães. Dlasa dop*a»»r, com «u» r*o«bla am' mj>

gabinete repreiantaa dos Ira-
halhadorei. O debata direto en-
Ir» deputado» • homem do po-
vo, em torno do» problema» de
alui Intarfisae nacional, serVem
liara fàcllltur a atuaçtto pa Cft-
mara c para dor fôrcn hn sicn
rosolucGei. a Cflmnra, ncrencen-
lou o sr. Ulisi.ua liulmnrflns, vi-
vo do prosliglu popular. Julgan-
do-se assim prestigiada (• que a
(.'limara, nos últimos tempos,
vem enfrentando coriijonamon-
to a soluç.lo das qucsjíes mala
árdua». Nessa faina podo ter
alguma» vezos errado Mbb o
O que nílo n» po.Io dizer 6 quao» deputados tenham perado pot-omlssáo, dlant» de tarega» a»
mala séria».

RESPEITO A CONSTITUIÇÃO

fitgundo o sr. UItsso» Guim«-
ráe», uma regulamentação do
direito de greve que fugi.». »
formula que a Câmara cabava
de aprovar seria uma procraati.
hagâo do texto conarltuoional,
pois a Carta Magna da líts
i-oncodeu ao» operários, d. lor-
ma expressa, esse direito, aani
o qual não se pode conceber »
democracia.

Não há poder mais vulnerável
que o Legislativo, disso o pr«-sldente. NSo ha casa mal» erl-
llcada do que o Parlamento. O»
deputados tnrbalham entre pa-redes de vidro. Esse contacto •

essa fiscalização direta do povo
concluiu o ar. Ullses ¦julmaràçj, 

|constlttiem a fOrça dos Paria- '
mentos, quo não dcsi-J.im «tas-
tar-so do povo.

Durante dita oração o sr. Ulls-
ses Guimarães mencionou os
deputados Aurélio Vlana,( Ro-
gâ Ferreira, AtürSo Slciibruc:'e
Abguar Bastos entre oa quo ss
distinguiram na elaboração do
vitorioso projeto <le regíilámeri-
tação do direito de greve,

ANTES 1)0 1* DE aiAIQ.

Após a reunião levada a
efeito pela manhã, no Sin-
dicato dos Bancários, da qual
participaram dirigentes sin-
dicais de S. Paulo, Distrito
Federal e Estado do Rio,
uma comissão se dirigiu ao
Palácio tio Cateto. Ali os tra-
balhadores foram recebidos
pelo chefe do Executivo de
hiãnelra muito cordial.

ü presidente da Repúbli-
ca, reafirmando os seus com-
promissos de candidato, ga-
rantlti que tudo fará no-sen-
tido de sancionar, antes do
dia 1' de Maio, o projeto de

lei que garantirá pleno exer-
ciclo do direito de greve.

PERSPECTIVA NO
SENADO

O litler do PTB, na Cama-
ra, çr. Batista Ramos, decla-
rou aos jornalistas que seu
partido, através do üder tra-
balhlsta uo Senado, sr.
Cunha Mello, tudo faria no
sentido de quo a votação da
Câmara nüo fosse modifica-
da nem a marcha do proje-
to protelada.

DECLARAÇÕES DE
LOSSACO

Salvador Lossaco, presl-dente do Pact0 da Unidade
SbKhVal de S.lo Paulo, elel-
to Hcmcm do Ano cm pro-mojâo da «Ultima Hora> da
capital bandeirante, a»slm
respondeu a Jornalistas que
pediam sua opinião sobre avitória que a classe oporá-
ria acabava de obter

— Interpreto a decisão da
Cftmata como o reconheci-
mento da necessidade do
acatar o artigo 158 da Cons-
tltulçSo, que assegura 0 di-
reito de greve c de honrar
os compromissos assumidos
pcln Brasil em conclaves in-
ternacienaia. Esta vitória &

n coronmcnto de doze anos
de luta dos trabalhadores
pela efetivação da iniciativa
•les constituintes dc 1946.
DÜZF ANOS ÜE ESPERA
; — Os trabalhadores con-
seguram depois de dozo
ares de luta, a esperada re-
nulamentaçâo do direito tle
greve, assegurada cm nossa
Caria Magna, Essas foram
as primeiras palavras do sr.
Benedito Ccrqueira, falando
à nossa reportagem, a res-
peilo tio projeto aprovado.

Felizmente, aduziu nosso
entrevistado, a aprovação do
projeto veio eliminar qual-
quer restrição an exercício
desse direito assegurado.' . APELO AO SENADO

O sr. Benedito Ccrqueira,
presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos, concluiu suas
declarações fazendo um ape-
Jo ao Senado, no sentido de
que siga o exemplo da Cá-
ntarn, quando tiver que apre-
ciar a matéria, ora aprova-
tia. Frisou que esta é a es-
prtrttnça dos trabalhadores.

Movimento Popular cm Todo o...
Gonç/lisío ria Ia. página

cailce, uma decidida, inlran-
sigento e inueiipluel oposição
a essa iníqua e injustifável
capitulação da SUMOC à
pressão do capital estrangei-
ro parasitário, que pretende
entrar no Pais em condições
privilegiadas para desman-
telar o parque fabril já exis-
tente, o qual já está capaci-
tado, tecnicamente, para ateh-
der amplamente às necessi-
dades do nosso mercado;

2' — convocar a opinião pú-
blica a manifestar a sua re-
pulsa e a sua indignação con-
tra aqueles que, traindo os
solenes compromissos do Go-
vêrno de defender a emanei-
pação econômica do Brasil,
desrespeitando á lei e à von-
tade do povo, não tiveram
forças para resistir h pres-
são dos grupos estrangeiros;

3» — conclamar o Oongres-
so, a Imprensa, os Sindica-
tos, os Partidos Políticos, as
Escolas e as Universidades,
as Forças Armadas e a Ma-
gistratura, para que somem
as suas vozes da mocidade
brasileira è clamem, e lu*
tem, e protestem, contra o
grave precedente que a
SUMOC acaba de consagrar;

4' — apelar para o sr. Pre-
sldente da República e para
o sr. Ministro da Fazenda,
que têm dado testemunhos
da vocação nacionalista - do
Governo, para que não eon-
sintam na consumação desse
grave atentado aos legítimos
interessei da economia, na-
cional;

, 5' »¦ manifestar .à. Cpnfe-
deração Nacional das Inrjús-

. trlas e à Confederação- Na-¦ cional dos Trabalhadores', na
Indústria a sua Irrestrita ,s.p-
lidarledade, na atitude-, cora-.
josa e patriótica qua^tç$aj;
ram de oposição, à vm'da0'PJf).
ra o Brasil, no-regime, da yns-;
frueár. 113, da «Ameri£anj_
.Can Co.»}. ¦ - I :'aaí/í..i|

6' — e, finalmente, decla'
rar-que a sua atitude, não
significa oposição sistem"á"ti-
ca ao investimento estr,8Jv
geíro, selecionado em.ií.unt'
ção da sua esseneialidade x'.*-
ra o Pais, mas a resistência,
a uma injustificada e odiò-
sa discriminação feita «on-,
tra a Indústria nacionai-i*
contra as nossas Justas: at.-

pirações de emancipação eco-
nõmica».
SOLIDARIA A UEE

A União Estadual do» Eetu-
dantes, de São Paulo, solidária
com os Industriais brasileiro»,
divulgou a seguinte nota:

''Oa estudantes de São Paulo,
inconformados com a decisão da
SUWOÇ, quo autorizou a insto-
lação, no Brasil, do truste inter-
nacional American Can, em de-
trimento da industria nacional
do latas, promoverão, Jtmtamon-
to com a União Nacional do»
Estudantes e com os ll-leres. sin-
dicais, uma reunião para deba-
ter o problema. Nessa oportunl.

, dade, os estudantes e trabalha-
dores acertarão as bases do uma
ampla e vigorosa campanha con-
tra a aludida decisão'.

Também os estudantes se-
eundárlos do todo o pais, reu-
nldus em seu I Conselho Brasl-
leiro, cuÍ03 trabalhos se encer-
raram a 23 do mês passado, a-
provaram uma solução conde-
nãndo a atitude da SUMOC!,
por considerá-la contrária ao.
Interesses da Indústria nacional
de estamparia.
OS CEARENSES TOMAM
POSIÇÃO

Na última semana da fava»
relro, o deputado federal Adahll
Barreto pronunciou lmportant»
conferência nacionalista, na ca-
pitai cearense. Citando um a-
xèmpio recente da voracidade
doa trustes estrangeiros, de um
lado, e da fraqueza e indecisa)
<ío govúrno brasileiro do otitru,
o deputado Adahil Barreto lem-
brou a concessão, dada pela SU-
MOC, à. empresa American Can
Cp. para Instalar no psfs uma
fâ.brica de latartas.

X decisão da SUMOC causou
profunda repercussão naqu»le
estado .nordestino. A Frenta Na-
olbn.alista, do Ceará decidiu en-
vlar telegramas da aolldarleda-
da às organlzaçóea do .comírolo
«'indústria de São Paulo, b»m
como telegrama» da protesto ao
presidente ila República a ao
ministro Jogó Maria Alkmim,
contra o ato de concessão da pel-
Vllêgloa àquele trusta americano,
em detrimento dos Interesse»
da economia nacional. <

REfORTER POPULAR
ÍEIÉFOÍIE, 22-8518

HNTUOU 0 ÔNIBUS
DKNTIM) 1)0 ÀmUGUEt .Tios puHHiiKHroH rorido» — Fugiu o ntotortota

Iniíeijiivii o Aiitlnu i|,. Hniiiillll». elmpii 8.'JillW, dn Viu AuNnelnii.il, em nha s i '<» -laliifo í»<.In Avenida N, S. .-,. Copaeu.lijinii. Sem ficlu-: u \.i|en|u mionagar nu esquina com n RuaPrlneesii ÍMhfJl, |il'..el|i||m|,secuntrn n Acihibiui Mn.iiiio. en.tímido pelo i".i,il).|e,.mi|.||io anoutro,
1'KIUIWb

Km uoiigcqiioiicla irOn pana*gelroí unham ferido, mm eon.tusóes o eseui lacôo» genernll-zndiiN, HA0 Mes, Linda Goiano

AlVOS, de il tno», caitil» _
iliilln iíAv.N II, foptcahtrva
HO, «pio. 7ttt; Mm ia Correta a*
Ainliii.i.- de U7 anot, tolttor*
le-lilem,. A run SA IVrrtlr», Zt,
Opto, 101 o Dngmnr Alve» ã*

11 .uni-, eitsadii, reddema a nua, ¦ , I I 11 f - , ia 1 ni'*ll t# «X I
HA IViii-lr.i. 33, tpto, 17, A
nieiiii-iiiiiii. no IIo.ipl
Couro, reilrnrnm»o

MÍ3
A o. oi i énirl/i foi raglstrid.

pel..'-" Distrito Policiai O ma
torlstn, nló ngorn nio foi Ida*
tlflendo, pois fugiu momento»
npós o acidento.

Só Quando os Motores Secarem. .„
Cone/inflo «fa /», pii///iiaIninimilnliou nuo muiiiam a»

tiiin*. . .

"IA |i) NOVA Hfll-iaSTA
'-'Ai» 1)13 l-'tilti,',\ na flUANDU

Apurou illiula ii iiiim.ii 1-i'ti.ii-
líim-nt qne o pai; espero rosoi-
ver ilcflnltlvaniaiilu o problema
.lu f.i Ilu dn ciiorglu iui.i li ii du-
toro da liuii.lii. Bera. tinalmente,
lllitiigurndii im dln in do cor-
ivnlii a ..-una dn fflfCP uno tra-
ballinrA coni n llnlui du iii mil".nlls" vlnila illortuiuonlo de
llllicliíui dn. l.agoK.

lSht.i siih.calaçllo 11 .*ta«4
r.iieirui.lii ilrmlo 27 d» Julho dt
1067. Porím. por falta da paa-
aoiil ciipneltadn para pS.lu n»
funcionamento, u ndutora ena,
iliiinivii trulmlhnndn rum a 11.
nha provisória do 'ii mil "volta*
em nnndloOoa multo precária*
Inicialmente ora a prAprla 1,1.
gih quo operaria com a aub-t-s-
lucilo utllluindo aeu pessoal.
M.l. tarda, ficou daeidldo qu»
«orla o pessoal da. adutora. En-
quanto a coisa estava neart
val.e-vem, aconteceu o acl.lont.i
que Miá privando a cidade d*
3(0 mllhCea da litro» diários.

Indiferente a Prefeitura ao Drama...
(.'iiiic/iii.íi. da la, pâgln»como se nada de anormal

osUveiso acontecendo. Va*
le fallcntar quo enquanto
conversávamos com um» se-
uliorn que não escondia o seu
norvesismo, o advogado Lo-
vy Assis, residente no apt.
105, e;,tava sentado tran-
qullnmento no bnnco do pA-
tio térreo, dando tratos A
bola, ás voltas com os al-
iiônimos para «matar» suas
palavras cruzalas.

ESTACAS FRANK
VAI VISTORIAR

Desde ontem vários funda*
núrlos da Companhia Esta-
cas Franki esto fazendo tra-
balho de perfuraço das co.
huia.s do edifício, a fim de
que os engenheiro» possam,
ainda hoje realizar os exa*
mes necessários par» uma
Justa opinião sobre a real
eituaço do prédio. Anterior
morte ii haviam estado no
local três engenheiros da
referida companhia que aflr-
maram, «apriori», n0 haver
nenhum perigo de desaba-
mento, mas, para melhor
tranqüilizar os moradores,
iriam realizar um exame
mais profundo.
MANOBRA IMOBILIÁRIA

E' voz corrente, entre os
moradores que »e mantém
tranqüilos em meio à Imen-
sa confusão de mudança» que
su vem realizando desde sex-
ta-íeira, que a onda alar-
manto que surgiu nos últl*
mos, dias por motlv0 de um
fato, segundo dizem, exis-
tente há mais de um ano,
nota essa de manobra de al*
guns proprietário» ine*cru-
puloses, interessados em
verem os seus imóveis deso-
cupados a fim de que os por
sam aiugar ou vender por
preços mais elevados. •oiy
EXEMPLO DO EDIFÍCIO

INAGE»
Uma moradora do <So- .

langes, que não quis se iden* I
tiíteai: para evitar possível I

Intranqüilidade » seus pa-rentes distantes, disse-nos
que há cerca de três anos
a mesma onda de boatos se
verificou em relação ao edi-
flclo «Inago», situado na R.
Senador Vergueiro, lOti, o
quo motivou a mudança pre*
cipltada de quase todas as
fniiiiUae ali residente. Mas o
prédio náo caiu, a onda pns-
sou, e, logo depois, os apar-
tamentos eram alugados ou
vendidos a proços muito mair,
elevados.

A COMPANHIA QUER
COMPRAR OS

APARTAMENTOS
)-el0 que fomos Inforn.a-

os, » Companhia Fran?o
Bn.sJiUra, em vlrlude dc
temei de que Coram tonai-
dos muitos moradores du
prédio por ela construído,
«u f ' pôs a comprar os ap.ir-
tamentos de quatnòs os quei-
ram vender.

A PALAVRA OFICIAL
A fenda realmente esta li

paia quem quizer vêr.
Não se compreende por

que até agora a Prefeitura,
através de seu órgão com-
potente, não tenha manda-
do realizar uma vistoria no
edifício em foco, de mod0 a
tranqüilizar o» seu» morado-
res. Enquanto .aso náo ocor-
re, continuam es duas ver
soes: uma, de que se tratam
dc manobra para desocupar
os apartamentos para nego-
cios mais rendosos; outro, de
quo realmente existe perigo
de desabamento.

Em qualquer das hipote
ses, os prejudicado» são os
mortooies do prédio. Cabe
à Prefeitura pôr um ponto
final no assunto, a fim de
evitar, tm tempo, que outra
catástrofe venha ocorrer n-
cidade, ou que, impunemeir
re, »e continue a perturbar
a tranqüilidade alheia, com
ondas de boatos infundados,
vlsftndo apenas a obtenção
de maiores lucros.

Criação de Uma Zona...
Conclusão da la. página

concerne às declarações ao-
bre a Argélia, por personall*
dades. soviéticas."Essas declaraçóoi, feito»
no Cairo, não visavam »enão
a política do colonialismo,
apoiada por alguns poliCTOo»
franceses. Embora pronun-
ciando-nog pela solução do
problema argelino, no quadro
das relação» íran-.o-argehn&a,
acrescenta o sr. Gromyko,
consideramos que at novas
tentativas da osr «ssa que»,
tão resolvida Pela {orça dei-
xa cada Vez menos esperan-
ça de ser encontrada uma so-
lução, no quadro daa relações
íranco-argelinas".

DIVULGADA A CARTA
A WNEAU

MOSCOU, 3 (FP) — A
Agência TASS divulgou a
resposta fornecida pelo sr.
Gromyko ao sr. Cnristian
Píneau, relativa à carta que
o ministro francês das Rela-
Ções Exteriores lhe remeteu,
a 13 de fevereiro último, por
intermédio do Embaixador
da URSS em Paris, sr. Serge
VinograUov.

Segundo a Agência TASS,
«o *sr. Píneau, embora con
firmando o acordo de prir
pio do Governo francês
que concerne à propôs; ••
viética de convocação i i>a
conferência de cúp- , iala
da necessidade de uma pre-

paração minunclosa de tal con-
ferència*.

«Julgamos, «diz o sr. Pi-
neau, que uma conferência
ao nivel dos ministros das
Relações Exteriores corres-
ponderia a essa finalidade.
Seria suficiente nos atribuir
p estabelecimento de uma
ordem do dia de uma confe-
téncia a um nível mais
elevado, e formarmos a lista
dos chefes de Governo, em
função das questões que ti-
vessem sido por nós apro-
vadas. Nossas discussões não
versariam Sobre o fundo dos
problemas, o que seria con-
forme aos desejos dos de-
mais participantes».

A Agência TASS, destaca,
a propósito, que o sr. Pineau
não se detém nas propostas
soviéticas, no que concerne
as questões a serem debati-
daa, «Ora, prossegue a Agên*
ela soviética, «êlé considera
Indispensável a discussão de
problemas que preocupam a
outra parte».

«Èm sua conclusão, de-
clara, ainda, a Ag. TASS.
.sr. Píneau destaca os pro-
grossos -.obtidos nos tiltinn.--
anos, nos setores ijas roia
*joes ecotiõralcas e cvlltúl
.•tre a URSS e a Trançai,'

•ela- í

ca», I L

t manifesta a opinião de que
o mesmo possa ocorrer no
plano político, sob condição
do respeito recíproco de nos-
sos interesses legais indis-
cutlveis.

Rumores de Divórcio
do Xá da Pérsia

TEERÃ, 3 (FP) PoHavoz da
de manhã, a comentar as no.
corte Imperial recusou-sc> ho..e
tlcla» à*e fonte alemã, segunde
as quais o Xá c a imperãtri*
Soraya (que atualmente se i-n-
contra em Colômbia) cojlta-
riam de dlvorclar.se, acentuan-
do: "Não podemos confirmar
nem desmentir ôsses rumores".
Noticia-se todavia nos círculos
ligados ao palácio que o sr.
Mohsen Karahozlu, gão mestre
de cerimônia na corte impt-
rial, que acompanha a ímpòra.
triz, fêz saber que "em consc-
quêncla do estado de saüde Uo
seu pai (o Sr. Khalul Esfae-
diarl, embaixador Uo Irã em
Bonn) a rainha Unha a Ipten-
ção do prolongar a sua estada
na Europa, mas qtie não se co-
Rijava de uma sepnraçfio cn-
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A LEI DE GREVE
J\ aprovação unânime, ontem, pela
Câmara dos Deputados, tia h\ quo
regida o direito de greve constitui,
tem contestação possível, imiti dus
nuas expressivas vitórias demoiràti-
cas alcançadas em nosso pais nos
último» anos. Os trabalhadores em
particular, más cm geral os parlltlá-
rios da legalidade constitucional, Um
justos motivos de júbilo. Os que, mo-
vidos pelo ódio cego à classe operária
e às liberdades, pretendiam impor aos
representantes do povo um pronun-
damento reacionário através das mu-
tilações propostas ao tvxto do projeto
foram exemplarmente derrotudos.Os
deputados souberam, nesse instante,
cumprir com dignidade o seu man-
dato.,

A lei ora aprovada, regulando o ar-
tigo 158 da Constituição, reconhece
amplamente o direito dc greve aos
trabalhadores de qualquer categoria
profissional, organizados ou não cm
sindicatos, quer so trate dc movlinen-
tos rclvindicatórios dc natureza cèo-
nômica quer os que estejam rdaclo-
nados com o exercido da atividade
profissional dos trabalhadores, in-
clulndo-se ai as greves simbólicas c
us dc solidariedade. Esses dispositi-
vos, além dc outros, da nova lei, re-
velam terem sido derrotados os que,
a pretexto de regular o artigo 158 da
Carta Magna, procuravam na ver-
dade restrigir e mesmo anular o di-
rcilo de greve. Prevaleceu, contra
essas tentativas reacionárias, a con-
cepção democrática que reconhece na
greve um direito inalienável dos tra-
balhadores. O reconhecimento e a
consagração em lei, com as devidas
garantias, desse direito é o coroumen-
io, afinal conquistado, de uma cruen-
ta luta dos traballiadores, tendo à
frente o proletariado das cidades.

contra a Intransigência de pairiics
e a brutalidade policial, responsai eis
por tanlos crimes contra a classe
operária, A p\litleu obscurantista de
reduzir os movimentos operários à
categoria de «tigitaçüo subversiva»
sofre um rude golpe. Por outro lado,
passam a situar-se num nível ulndu
mais alio a autoridade e u responsa-
bllldade dos sindienios e demais or-
ganizações dos trabalhadores, recla-
mando a unidade caria dia mais só'
lida de todos os assalariados,

-ri» vitória tititi pertence apenas ao
movimento sindical .1 nova lei cons-
lilui, ao mesmo tempo, um importante
passo à frente iu> sentido de asú'gu-
rar em nosso pais a legalidade dano-
erótica, o cumprimenta da Constitui-
cão de 1046 o o fortalecimento da-
quelas corrcntvt que, cm diferentes
setores — inclusive no seio do pró-
prto governo — compreendem que
não correspondem às modificações
que se verificam na estrutura do pais
as desesperadas tentativas de recor-
rer à violência contra o povo ou de
impor à nação Ids inspiradas no
ódio aos trabalhadores. O desenvol-
cimento econômico do Itrasil, pnra
que possa resultar em efetivo pro-
gresso nacional, não pode ser disso-
ciado nem da lula contra o imperia-
Usino nem da participação ampla das
massas na vida política.

t^ONTUDO, a batalha ainda não
está terminada. Segue agora o pro-
jeto para o Senado, e com èle as
manobras e, pressões dos círculos in-
teressados cm anular a decisão dc-
mocrática da Câmara. Para que os
trabalhadores possam festejar, como
desejam, o 1" de maio
com a nova lei de greve,
tudo faz crer que. c ne-
cessado intensificar nin-
da mais a luta. ®

'•& 
PRIORIDADE DOS BRASILEIROS

Despachando requerimento
úu ..,j„.uiu IN»«o.uirttl uc
»..,.„..»v.o o «jOjU.uí-.iíuu, <-u«*

^u... BÚl'1'UUtíUrU uAú.u.uiia-
lucill-uiiO lio HO llluIlUUS »»U
t.u^c^uj, u piiíSiüemü <>ua-
ecunu Aa.uUÍtowlUU LUCUIUUU-
uou .iud t«j uo iiiioiiuuue au.

i..a..o uc u.„i'....^j uaü com-
,, v .UUOlitll-
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....o uC urutu.
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iuuiuu'-bo.

jjícreco nossos aplausos es-
sa ui-itíuiiàüuo. Jrimiuura nao
B-jUuiUS uu UM lilUUU JJtifUl
tui.ua a uu.o-»V'o. l;oo •*
jiuiu..a iiOs iiioàuu a conin-
i,u.yuo iiauuu ;<o liiasu poi-
nuuaiiitiuijics rurais e WB-
laliOS UlUUSU-iuuC lUlplMaUji.
muuos uu vi-iíJr uni siuií. t.-a-
mas uo iiti-cinicin-o, .isoiuii-
iuí.103 i'0i' V-irias >c*t:s a Si- 1
iuj^o uo uehiauaiüttuu cm gj
<i«o os urasueiros seiupro se ?
i...iiou.hiraui loiativuiuftuiu g
„„„ líbúuiigciros uaíiüos por -

¦....os uiíi.io» oílciuis. áts e ...
w.uaüe iiuo iMia propuguii. ,\

uu mentirosa, dirigida por 1
ngenciauores de braços na L
bãropa ou na asíu, prorue- .
teu tiMipre condições ue con-
tono o possibilidades de en-
ruiueciniento que o imigran.
te nao encontrava, não ó me-
uu-, exata esta constatação:
os brasUeiros obrigados a pe-
nódicos êxodos, dentro tias
íruntetras de sua própria pá-
tria não conheciam nenhum
amparo oficial. Eram truta-
dus pior do que os animais.
cujos proprietários defendem
o que eles valem cm dinliei-
ro tjuem ignora a sorte de
nossos irmãos nordestinos, se-
duzidos por falsas noticias do
exploradores quo visam a to-
mar-lhés os últimos cruzeiros
como pagamento de passa-
gens nos «paus do arara»?

Nosso serviço de imigração
sempre andou envolvido em
aventuras suspeitas no es.
traiigelro: Foi até, mols de
uma vez, instrumento de pro-
vocações políticas dos impe-
rialistas, acolhendo ura rebu-
talho do desajustados em pai-

ses onde a vida dc trabalho
honesto, na coiislriiçào do so-
nialismo, não interessa a elu-
mentos viciados 110 exercício
do ocupações desaparecidas o
n(ú punidas legalmente: lenu-
rimo, tráfico du cstupéfàclên-
les, agiotagem, câmbio ne-
«ro... O Brasil era lido co-
1110 a Sapucaia desse lixo Im-
mano. i), ninda por cima, pa-
Kando tudo. Ao mesino leni-
IM), nossos Iraballiadures sem
lerro, os «caboclos» do eifo
eram expulsos por patrões

desumanos, despejados por
grileiros ile campos que ucs.
Iiravuvain, c não Unham pa-
ra i|iu>m apoiar.

Sc o despacho dc JK lendo
11 modificar essa situação, e
mi assegura du íaln .1 priuri-
iladc, para a migração nacio-
na], nós o saudámos. Já é ai-
/ruma coisa, eni|tian(o luta-
mos por uma solução mais
completa, que dC a lerra ao
brasileiro disposto a trabalha-
Ia e o liberte da exploração
feudal.

¦ft A CÚRIA E O BISPO DO «O GLOBO»
Alej0 Pelypenko, o bispo

autocéíaio, já é conhecido
dos nossos leitores. -íO Glo-
bo> o havia colocado sob a
luz da publicidade, numa
entrevista exclusiva publica-
da cm estardalhaço 11a pri-
meirá página, ü ütul0 sè
abria cm quatro colunas c
um clichê de duas, reprodtt-
xia o homem de corpo intei-
ro, numa ilustração càpri-
chada. Quanto ao resto, já
comentamos: coníessando-su
industrial do anticomunUs-
mo, o bispo Pelypenko, iu-
gido da Ucrânia log0 após a
vitória da Revolução de Ou-
tubio, repetiu velhos cha- .
voes e apresentou uma deli-
rante história de espiona-
gem soviética através da
Igreja Ortodoxa Russa e uni
fabuloso plano de subver
são, também por esse' ca-
xninho, de todas as Améri-
cas, concluindo por infor-
mftr possuir provas e do-
cumentos irrefutáveis dc quo
a URSS estava preparando
uma nova guerra mundial...

Pois bem. Esse persona-
gem, tõo bem acolhido e pro-
jc.duo pel0 «O Globo», vem
de mciecer uma nota de es-
çlarecimento da Cúria Me-
tropolitana. Por essa nota,
comunica-se «ao clero e aos
fiéis do Rio de Janeiro, es-
pecialmente aos colégios ca-
tóiVos, a advertência de que
devem acautelar-se contra o

Mo se Pode Ocultar Quanto Lucraremos
Havendo a Abertura de um Novo Mercado
«Considero a medida uma necessidade inadiávol o não compreendo
porque assim ainda não procedemos», afirma o dr. Lafayotte Lan-
dulpho Velloso, juis. dc Direito dc Itabuna — Cada novo freguês é
uma possibilidade, diz o presidente da" Cooperativa Central dos Agri-

cultores da Bahia
ITABUNA, J (Do rorrcupnn.

dento) — As pergunta* Ou «n-
iiui'-te do "Ditiiio do itabuna"
hí.iim o reatamento de relaçOe*
ooonftinlaai e illplomAtlcas entre
a Hifinll a n Unlno Soviética
foram formuladas tambím dn
dr. Laffayettã r^ndulplio VeUo»
st), 1111 •- do Direito OIClll, Su.11
l-c*plMtus vilo a Hogulr traimcrl-
tua.

Interrogado Inicialmente so-
bro como micarnta o rcntiimar..
to. observou o dr. Larayctte Vol-
lino tratar-se de problema com-
liluxo, nfto tiin Hlinplon como *.-¦
liareritemonte hu aprenenta.

Kn volve conlieclmentoa,
prossej-uiu, do corto modo cntr.i>
nlios nos quo vivem afastados,
como eu, do problema* Intornii-
clonnlN. Por es«i mesma rnitlo. '
11 rimiiosia podo ser alvo do crf-
tlriiH, visto como deficiente no
bou sentido técnico. Mns como.
ilolllieradnmonte, forniuluda ar>
''ldndllo quo nfto escondo o acu
Isolamento, afronto a Indagii-
cito, como privilégio Jt, í.ma 11-
bordado somonto permitida no»
pafsos democratas, como o nos-
ao.

NECESSIDADE INADIÁVEL

Tonbo o reatamtnto d»
nossas relarjOes diplomáticas •
«omercliil» com a Unlfto SovlC—
tlpa — acrescentou — como no-
ressldado do caráter inadiável.

Nilo posso compreender, mesmo
por que assim ainda nftii pro»
eedeinos,

K11 parlo <lo pressuposto a»
qu« "roliiçOoH diplómUtloas" »a»
nixi-Hsftrlnn òom todos us povo»,Sl-Jlllll 1'lllH ou mio flici» 110»
iHisMiH Interessos ooniorolal»,
Tom um sondo humano, dn a-
proxlinaçao universal, esUibolo-
cendo um ellmu dé confiança »>
«to amlsade en'in> os govornoi ¦»
os povos, finiiiento admito um»
rcBtrlçfto como natural! qunn
do oeorronto a Interforôncla d.»
KOVtrno do uni povo iiiih rela-
1,'Oes do govírno riu outro povo.
.Mus. na.i admito quo siui-form.i
do trovflrno possa Implicar om
restrlrjAo a tais rClnçOea, porque
cntfto estaríamos a Impor nos-
su atnlzndo soiiiciitn aos quo co-
munmuseni com a nossa forma-
v.rtu política. Uuf pouco nos Im»
portar o rõglmo ria Unlfto S.i-
vlC-tlca, atfi quando, ultrupua-
sando as liarrolrits, possa pre.'unrler alterar ou modificar noa
sa estrutura política.

Km abono do seu ponto de
vista, o dr. Lafayotte Velloai-
lembra o fnto do quo grande»
nacOcs, embora combatam o»,
tenslvamento o rcglmo sovlôti-
co, mantém reliirjoes com a UU.
SíK. Nfto têm razão 08 quo H«
atemorizam do sua influência,
ne reatadas as rèlacOc*.

So 6 verdade sermos prima-
rlamcnto alfabetizados, ineno»

| ABSOLVIDO RAMIRO LUCHESI
| E OUTROS LÍDERES SINDICAIS
I O próprio promotor havia pedido a absolvição

por falta dc provas

Bispo A|ej0 Pelypenko, da
igreja Áulocéfala Orotodo-
.\a Lictaniana. O referido se-
hhor não ó, absolutamente,
inxiaoo da igreja Católica
Romana c nem suas ativida-
dt-s merecem confiança da
aui.C;-;'dades eclesiástica:-.

O própri0 -O Globo?, di-
\ulgou essa advertência, hi-
formando mesmo que a Cú-
riu Metropolitana a .íazia
por seu intermédio. Só não
disse que o lançamento do
bispo Pelypenko no Brasil
tinha sido obra sua, apre*
sentada aliás com jaetân-
cias de exclusi/idade. Mas,
dc cnialquer íorma, a adver-
utida valeu. Cuidado com o
homem. Acautelem-se todos,
principalmente os colégios.
tíuns atividades não mere-
cem confiança. Como não
merece confiança a ativida-
de ae ninguém que procure
fazer d0 anticomunismo
meio at- vida. O que é cer-
to não apenas em relação a
pessoa.-:, mas também em re-
1'ftçáò a jornais.

DÁ TEORIA

^MARXISTA DO
CONHECI MKiNTO

De' M. Rosental

..- um grosseira farsa d-,
policia política acaba, do ser pot-
ia abaixo, com a derl.-ii do Juiz
úa Ca. Vara Criminal absolven-
do os lideres sindicais Ramlrv
Luchesl, Roberto Morena, Agos.
tlnho do Carvalho, José Lclis da
Costa o Moacyr Ramos da Sil-
va, quo respondiam a processo
como Incursos nos artigos 8' -
10» da f^el do Segurança Na-
cional.

Como noticiamos, em junho
do 195"> a policia política inv.i-
diu as sedes do Jornal "Gazeta
Sindical'1 e da revista "Movi-
mento Sindical Mundial", ".1-
preendendo", como de seus ha-
bltos, "farta documentação sub-
vorslva'.'. Desses atos ¦ do des-
respeito à llberdado de impren-
sa, resultou o processo a quo
nos referimos, em que foram
envolvidos aqueles lideres eln-
dicals, acusados do preparar o
insuflar greves, e tontar reor-
ganlzar associa.;***.» política o
sindical postas fora da lei.

t
PEDIDA A ABSOLVIÇÃO

I

Tendo como testemunhas d*
acusação, entro nutruu, os co.
nhecldos ospancadorea Cceil Bu-

rei e josí Pereira do Vasconco.
los, o processo correu os tràini-
tes legais. Km seu " parecer, o
Promotor pediu absolvição dos
acusados, "por Insuficiência de
provas para candènaçílo".

SENTENÇA DO JUIZ

Em sua spntença abrolutoria,
o sr. Orlando Mendonça Moreira
diz, filtro outras coisas, o se.
guiiite:"O quo ao vô noste processa
são as constante o sistemáticas
atividades sindicais dos acusa-
dos, aliás, por eles confessadas,
especialmente por Ramiro Lu-
cbesl, atividades que de algum
modo o em aljruns sentidos so
contundem com a política co-
munlsta, mas quo não caracte-
riza o .Tini» do citado art. 9.o,
porque eles e outros as oxercoui
em nome da realldado brasileira,
sob a proteção do sistema sindt-
cal otitre nfls legalmente prote-
gido".

Ü Juiz da 6.a Vara conclui de-
clarando que -nos autos não fi-
caram demonstradas tentativas
do reorganização do pnrtldo po.
lltlço ou associação dissolvida
por lei.

verdinlr min A que N.nflne OU-
iras, mais nltitlielizadiis, N»
transformaram em eo-lall-tae.

Acliu o dr. Uifayette Velloso
qua o fator principal onUl na
índole er na formação de nosso
povo quo, sesundo eiik oplnlfto
so «ipc.i.l a quo "qualquer tac»
«flo oxtremlata" medro no Ura-
«II.

DITADO TOU NOVA IORQUB
O l'lti:ço DO CACAU

a propósito dos possíveis r*
flexon dn rentnmento de rela
cOos sobro a economia nacional,
rospondou o ontrovlstado:

— Dolxcl. propositadamente,
do mo referir ao rofloso do nos.
sas rolaçOes comorclals, na res-
posta iinturloi- para f.\*':-Io no»-
tu oportunidade.

Não so podo eecondor, do for-
ma iiIhuiiiii, quanto podoromos
aurorlr, cconOmlcamonto, com *.
abertura de mais um mercado,
pura a exportação do nossos
produtos.

Com elo, teremos nsals um
concorrento o ao Iiivés do es-
tarmos, como presentemente
nos achamos, vendendo fisses
produtos o subprodutos h. Uni*
1I0 Soviética por Intermedia de
outras Nações, vamos cuidar
disto fazer diretamente.

Não estou, confesso, bem a
par,das possibilidades. Mas, n
rata de podermos contar com
mais Oslo mercado cm nada vi.
ra nos prejudicar, espacialmon-
ta para nossa região, onde o
produto predominante, segundo
informações, ali poderia encon-
trar grando aceitação. Por on-
quanto, o preço do cacau vem
sendo ditado pela bolsa do
ivova Iorquo; c possível que, a-
manhã, o mercado euiopeu pos-
sa fazer concorrência, molho,
rando nossa situação,

NAO VE PERIGO f

Pedida sua opinião «Obre a
possibilidade de o reatamento oe
rolaçOcs com a União Soviética.
vir a so constituir em perigo pa-
ra ns Instituições democrática.-
rio pais, respondeu o dr. Lifa.
yeltu Velloso:

— Nfto. Acredito justamente
o contrário. Temos, ullâs, o
exemplo disto quando legallsa-
do estava o Partido Comunista.

Na opinião do dr. Lafayette,
quanto mais perseguido um pa.r-
tido, mais se Incuto,-entre a
massa, a Idéia de que algo do
valor está se procurando es-
conder. Por Isso, acrescenta-,
"Pretlro-o ás claras, porque en-
tao o combateremos melhor". E
i-m torno disse ponto de vista
tez outras consideraçõeii.

CADA NOVO FREGUÊS E-
UMA POSSÍBILIDADE

I
o sr. Ananlas Dorta. dlret.-r

presidenta da Cooperativa Con.
irai dos Agricultores do Sul da
Bahia, também transmitiu su;-
opinião ao repórter. Mostrou.tu

verllant* qunnto nn reatamento
du relação*. Afirmou |ue lhe
faliam elementos pura um-,
respnata satisfatória, eonflnnilo
•m que poNHiilmos, nu drliin
Koveriinmeiiiiil, técnicos h iiltu-
ra "paru estudar o resolver o
prflilema do iicdrdo com os In-
tortiMo* nacionais",

BOlirn n possível InflnOnola do
rciiiiiiHi-iiti. nu mercado du va-
can, dtHsc:

— K' claro que UDiln novo

rr.-K.i--. 4 uma poiMlblIlaaxU ejtw
¦e apresenta.

Acha, entretanto, que ¦¦».
mente com o correr de muitos
nin», oom propaganda • hábito,
numenlnrliL como se julca o am»
ntiino do cacau na ""HRS".

Nun acredita o or. Ananlw
Doròa que 6 eafnlieleelmento derolagoes diplomáticas com aUR8K venha a constituir perl-go para a tobrevlvénula do r».Klmu deinncrállco em nosso pMi.

Solicitadas ao Itamarati *
Informações Sobre o Reatamento

Senado
O sr. Argemlro Figueiredo

localizou a situagfio política
do pais, dizendo dos motivos
que determinaram o seu des-
ligamento da UDN e Ingresso
110 PTB. >

O senador Lima Teixeira
enviou à Mesa requerimento'
«o ministro do Exterior soll.
citando Informações complc.
Ias sobre a questão do reata-
mento das relações diploma,
tlcas c comrceials do Brasil
com a Unifto Soviética.

O representante baiano :=o-
licita, ainda, cópia do relato-
lio feito a propósito do as-
sunto pdo Itamarati, o có-
pias de todos os outros docu-
mentos referentes ao caso,

. mesmo de caráter sigiloso.
O sr. Lino do Matos leu

numerosos telegramas do tia-
balhadores paulistas para
que soja rapidamente apro.
vado c não sejam apresento,
dus emendas ao projeto de
Previdência Social. Negam,
também, os trabalhadores
que tivessem se pronunciado
contra a urgência para apre.
ciação da matéria.

O sr. Gilberto Marinho,
JiiRtlflacndo crédito- votados
pelo Sentido em íavor Ja
Pró-Mnlre e da Caso dos Ar-tistas do Rio do Janeiro, en-careceu a necessidade de o
Estado dar maior amparo *
rstlmulo fi Inclativa privada,na domínio da assistência so-
ciai,

Solicitou o representante
carioca a atenção dos sens-
dores nos órgãos técnicos.<!n Casa, para o projeto quoconcede 10 milhões do cru-
zelros destinados à ultimação
do edifício sedo da Federa.
çüo das Bandeirantes do Bra-sa

O sr. waldemar Santos Ina necrológio do cx-senador
Aréa Leãu. falecido há ura
môs. O orador era suplente
do sr. Aréa Leão.

A Ordem do Dia constou
apenas de dois projetos. Foi
aprovado a proposição queretifica, sem alteração >\a
despesa, a lei número 2.665,
dc 6 do dezembro de 1955
(Orçamento Geral da União),
lü houve rejeição do projeloda Câmara que estendia ao-
militares o disposto no artb
y.o primeiro da lei número
?29. do ü de dezembro de .'..
195(5.

APOIO Ã UNSP NO PLANO
DE CLASSIFICAÇÃO

Câmara Federal
O sr. Frota Aguiar teu e co-

mehtôu favoravelmente um co-
munlcado da I.NSl' contra •,
plano de clussiflcnoilo do DASI\
Observou une 11 U.NSl', atrave.
tlfj expcrlríiciituüOri ausesaorosj
reuniu subsídios .quo püdem on-
enlar ns parlaniciilar..-, de ma-
neira ciam, nu votara 1 do piv-
jeto de rçestrutiiraçãu ilu> sur-
vfdorea inlblicüB.

CASAJIBNTOS ANULADOS

Protestou o sr. Sei-Blo Maga.
lhães contra a protr-la-üo quo
vémHofrendü na Cftin-ivu o pro-
jeto do ex-dtpiitndo N*clson Car-
neiro sobro aiiula^tiü dc casu-
mentos,

OAH1BALUI B ANITA
Congi-alulou.se o sr. Auréll»

Viunu com o escritor Brasil
tlorsun, pr'la publicação, num II-
vro rle quadrinhos, da história
do Oaribaldl e Anita, num esti»
Io ao alcance da Intellgêncl»
das crluuças

UOVÊRNO AÇB-FAIA)
Protestou o sr. Noiva Morei-

in contra a atitude do gover.
imüor ihuranheiiae, que abando»
nou o Ksturlo sem pasasr o car-
co nn vice, deixando o Bxecuti»
vo acófalo,
TltAUALHO DOS LAPIDÁMOS

O sr. Sérgio GagalliS.es en-
caminhou requerimento de in»
forinagõea ao Ministério do Tra-
ballio, sobre a falta de tiscali-
y.ai.ão <l;i legislação trabalhista
nos estabelecimentos de lapida-
i;ão desta capital.

r
Poroni presos

em S. Paulo qua-
tro rapazes mem-
bros do uma qua-
drilha. Pertencem
a boas famílias,
isto é, famílias ri-
cas. Há, sempre,

essa confusão a respeito de famílias. São
sócios do Clube dos Cinqüenta. Clube dos
Cinqüenta ê uma sociedadestinha beneficen-
te da propriedade alheia, para não dizer ao
contrário. A taxa de entrada é correspon-
dente a um prejuízo dado a terceiros, cujo
limite mínimo é de cinqüenta mil cruzeiros.
Um incêndio, um roubo, uma depredação,
etc.

So a prisão fosso feita' nas favelas, o
rádio feria berrado assim-' "presos quatro
audaciosos larápios!"

Não è que não tenha piedade desses mo-
cinhos, ditos da juventude transviada. Pie-
dade não tem fimites nem preconceitos.
Mas o causa do comportamento desses jo.
vens, perante a sociedade, é causa pouco
simpática. Não desviam por fome, nem por
falta de escolas, nem por falta de trabalho,
nem por abandono material. A causa re-
side nos pais, fundamentalmente. E' só ler
as chamadas colunas sociais, colunas que
não dão para sustentar qualquer sociedade.
Os freqüentadores dessas colunas são, tra-
duzindo, os do café social, num atentado

^¦¦»--- * ' «na «aQMTEMEG»»^'

à beleza, ao gosto
e à importância
do café, que repre-
senta beleza e ri-
queza.

Já falei, certa
vez, da situação
desses jovens. E¦me referi uo problema colocando comp cen-

tro a necessidade de uma educação à base
do fator ocupacional. Hoje, amplio os con-
ceitos já emitidos. Coloco o exemplo, o bom
exemplo, paralelamente à educação. As fa-
mílias transportaram os lares para as "boi-
tes". Como há poucas luzes nas "boites"
eles não têm possibilidade de ver o rosto dos
filhos, nem a alma, nem o coração. Eles, por
sua vez, o que sabem dos pais é através
dos altos gastos em jogo, em bebidas, em
jóias e até na importação ridícula de sacos,
digo, vestidos da linha saco, o que dá na
mesma. Dai, esses desperdícios de juven-
tude. Essa vontade de desperdiçar dinhei-
ro. Quando não lhes chega às mãos a mais
valia dos operários alugados nas fábricas
do -seus pais, têm que adquiri-la de qual-
quer forma. E' o mau exemplo. São os maus
hábitos.

O que so lamenta, sobretudo, é o des-
perdido de vida, de tempo, de energias,
de inteligências. São homens que se sepa-
ram do que há de mais precioso neste mun-
do: a bondade. Perdida essa bondade, co-
mo poderão reencontrá-la?

unificada a representação
da república Árabe unida

Como era previsto, realizou.
-se no Rio fi unificação dás re-
presentaçues diplomáticos o
consulares do Egito o da Kírtu,
na nova embaixada da Repúbll-
ca Árabe Unida e d<> i-espectl-
vo consulado. A respeito, r •¦
cebeu a IMPRENSA 1'01'ULAU
a. seguinte .comunicação con-
junta da Kmbáixarla lu Egito o
da Iifegagão da Síria, ugoru Uni-
dfdas:

"A Embaixada Uo Egito p >
Legaçüo da Síria apresentam
seu» cumprimentos 1 tom -1

CARTA DE LISBOA

tvrovimentam-se as Forças Anti-Salazarístas
Para Lançar Seu Candidato à Presidência
Em duas expressivas manifestações, dirigentes oposicionistas criam uma Comissão Provisória Nacional que encabece a frente única eleitoral
— O engenheiro Cunha Leal escalpela o regime fascista e seu chefe Oliveira Salazar — For uma anistia geral, pela abolição da censura, por

eleições livres — Apelo aos portugueses residentes no Brasil
LISBOA, fevereiro (Por via aérea) — Há entre as fòryas

eleitorais anti-salazaristas o empenho em apresentar o quatro
antes o candidato da oposição à sucessão do general Craveiro
Lopes. Estamos a apenas três meses do inicio dá campanha
eleitoral. Quanto mais cedo for indicado o candidato anti-
salazarista maiores serão as possibilidades de desbaratar as
manobras dos inimigos das liberdades democráticas e de mo-
bilizar os patriotas portugueses no sentido de anular os já"onhecidos processos fraudulentos de que sempre lança mão
o governo de Salazar para impedir que se conheça a voiiladc
da nação. Vacilações e dúvidas manifestadas da parte de
algumas figuras da oposição vêm retardando o lançamento da
candidatura de um português que,' na presidência da Hepü-
blica, afaste Salazar e demais elementos fascistas, lho.ie liga-

tdos aos Irpperlãlistas norte-americanos, para constituir um,'ministério 
que restabeleça om Portugal a tradição tio respeito

à vontade do povo, à legalidade constitucional, aris interesses,
vitais do país. Mas, como veremos a seguir, os setores oro-
sicionistas reconhecem que são cada vez maiores ns condições
para unir todas as forças anti-salazaristas em tòrhò dc um
candidato democrata.

PUIMEIRA MANIFESTAÇÃO

Duas expressivas manifestações democráticas tiveram
itgar nesta capital, uma a 4 e a outra a 11 do mês passado.£m qualquer delas poderia ser lançada a candidatura a pre-sidência da República. No entanto, será através dessas e.ou-trás demonstrações de massa, com a presença de figura»representativas, que se conseguirá vencer a resistência ias-ílsta e assegurar o livre pronunciamento das urnas.A primeira manifestação foi a que reuniu 130 pessoas de?árias regiões do pais no jantar ofeiecido í> conhecida domo-crata LUIá ria Konséeã. Ali foi defendrria a união dos demo-«atas sem discriminações, a necessidade da preparação detodos os atos pré-eleitorais, a nscôlha urgente de um candi-dato « 1 mobilização popular para a campanha de propagandae í»um • wttiui' tioi-Ucituiiüo do •líitoradij, ulslnHo unue

livres. Aprovaram unanimemente a proposta de criação de
.imã frente única eleitoral oposicionista, bem como de comis-
soes cívicas eleitorais no continente e nas colônias. Aprova-
ram ainda a sugestão visando a intensificar o movimento
por uma anistia ampla e pela abolição da censura. Resolveu-
se constituir uma Comissão Provisória'Nacional. Uma dele-

• gaçao ioi incumbida de levar ao engenheiro Cunha Leal e aos
organizadores do banquete que se anunciava em sua home-
riagétíj essas resoluções e solicitar que as mesmas íossçm
submetidas à aprovação dos que participassem da grandefesta cívica. Naquele banquete poderia ampllor.se a Comissão
Provisória.

HOMENAGEM A CUNHA LEAL

A segunda manifestação democrática, o banquete oferr-
uido au engenheiro Cunha Leal. reuniu mals.de 700 democra-
Ias de todo o país, homens e mulheres de diferentes pontos
cie vista em muitas questões mas acordes em que é precisorestabelecei a legalidade democrática e as tradições de ho-
nestic'ade e, lisura politica que permitam a' competição dos
partidos e o livre pronunciamento do eleitorado português.
Mensagens e telegramas de saudação, represeritando cerca de
2 000 cidadãos, foram enviadas àos participantes do banquete.
Uma saudação dos presos políticos da fortaleza Penlche foi
recebida com estrondosos aplausos, aos gritos de «anistia!
anistia! anistia!»

O Dr. Cruz Ferreira fez um apelo à organização pro-Cunha Leal no sentido de quo intervenha com seu candidato
nas próximas eleições presidenciais, o1 qua provocou enorme
oyação. O Dr. V. da Gama .Fernandes disse que era precisoeliminar as divergências secundárias ainda existentes. Por
sua voz o Dr. Olivio França opinou que «ra urgente a uni-
dade da todos.

Recebido com uma demorada ovação, seguida do hino
nacional, o Dr. M. João da Palma Carlos referiu-se à posiçãoantimonopollsta do Sr. Cunha Leal. Acrescentou que essa
iinha. ultrapassa um setor, para tornar-se a bandeira capazde uni* tfldai, mb iUuagBtt, Au~f.-n- « tttmtlàtàt ur-

gente da escolha de um candidato que honre as tradições
portuguesas de lealdade democrática, acrescentou que, se não
a íizersem os representantes das forças anti-salazaristas ali
reunidos, o povo acabaria descrente. Salientou o fato de es-
tarem ali homens de todas as correntes, o que dava àquela
festa o caráter de uma verdadeira representação nacional.
Ao apelar para que se fizesse a indicação de um candidato,
foi interrompido por estrondosa ovação.

FALA CUNHA LEAL

Agradecendo a homenagem, o engenheiro Cunha Leal,
depois de uma dissertação' histórica, fez uma critica veemente
á atual situação e a seu chefe, Oliveira Salazar. Deniínçlou
a açiui nefasta dos monopólios da Sacor, da Companhia dos
Diamantes de Angola, da SENEF e outros de que o governa
fascista ê expressão. Falou acerca do caráter do fascismo
e das liberdades democráticas, de que os portugueses estão
privados há longos 31 anos. Concluiu que as mensagens dos
presos anti-salazaristas e dos trabalhadores de Lisboa e de
várias províncias lhe tinham calado fundo no coração. Os
manifestantes, de pé, aclamaram calorosamente o líder opo.
slclonista.

AOS PORTUGUESES DO BRASIL
Embora a ditadura negue aos portugueses residentes no'estrangeiro o direito de voto, o movimento antisalazarista

espera contar com o apoio moral e material de colônia resi-
dente no Brasil. Com os olhos voltados para a mãe pátria,
estarrecidos em face de uma situação tão triste, qual é a de
ver Portugal como uma das raras expressões dos restos do
fascismo na Europa, o que coloca o país em situação d« atraso
político Insuportável, os portugueses residentes ue Brasil
podem e devem cooperar por todas as formas para o rwta-
beleclrnento da legalidade demo«ática, da honra • da decên-
cia nos pleitos eleitorais e na direção do governo. A organi-
zação de uma sub-comissão ai, solidária com a Comissão
Provisória Nacional, teria grande repercussão aqui « éstlrnu-
laria a sção doa dnnoerataa portugué*s*.

CÍ.H.1É.ÁKÍÜ
tik b&ÜÍLU

DL kiKÍàt;t1rii4i.ÍA
Palestra dó engenheiro
Nascimento brito —

Início do ano letivo
Com a presença do í.iUj.u-

fico Keilor üa iihivcri-.ii.aue
do Brasil, prof Pedro Ciimtn,
diretores cio vár.Os e.iujslcci-
mentos do ensino yúp-r.or
dcs*-a capitul e engenheiros,
a Escola Nacional ue tinge-
nharia iniciará hoje, às 11) lio-

\rus, com uma palestr.-i rle iin-¦genhoiro José do Náscimsri.tti
Brito, a série de cõnjéniorà-
ções do seu primeiro co-.tená-
rio de funcionamento;
COMEÇO DO ANO Lh'1'IVO

Logo após a palestra çom<--
morátivà, o prof. Maurício
JoPPcrt da Silva preterirá ;i
aula inaugural do ano ieuvo
de 1951), Em Informações Prcs-
tadas à reportagem, o diretor
da Escola Nacional du Ênge-
nharia, prof. Rufino dc Alniei-
da Plzarro, declarou que está
cuidando da realização, ileinvo
de alguns dias, de uma sc-sãfa
solene para celebrar o cento-
nárlo dc fundação do e&tabc-
lecimento, desejando convl-
dente Juscelino Kubiuchek,
dar paru presidi-la, o FWsl-
contando ainda com a pre-
sença de todos cs membros
da Congregação.

CONVENÇÃO
REGIONAL DO PSB
Recebemos, com pedido rle

publicação, a seguinte nota:
«Para eleger delegados á

próxima Convenção Nacio-
• nal do P.S.B.. eleger o aiovo

Diretório Regional do Par.
lido Socialista Brasileiro, Stc-
ção do Distrito Federal, in-
tíioar novos candidatos a ve-
reança para concorrerem ao
pleito eleitoral de 3 de ou-
tubro vindouro, e, também,
estudar e deliberar sobre 1
Aliança Político- Eleitoral no
Distrito Federal, está convo-
cada a XVT Convenção Re-
gional do P.S.B. para 01 dias
6, 7 • 8 do corrente, na sede
do Partido, cem o seguinte
horário de reuniões: dia 6
Iquinta-feira). às 18 hdra»;
dia 7 (sexta-feira), às 18 ho-
ras; dia 8 (eábado), is 15
boraa>

li.unr.i de comunicar oue, con.
í.irmr' o aríôrdo assinado entre
os dois paises e ratificado pelo»
1'árlauVeritòs do Egito .3 Síria em
I* rin fevereiro de 19"S e con-
Kigruilõ pelo plebiscito de 21 do
corrente, as duas missív-s unem
-só a partir de hoje numa ' >4
JKssíu Diplomática com o nr>.
me de Embaixada da itepüblíoa
Árabe fnida. Os consolados da
Síria no Brasil também serad
chamados Consulado da Repü-
blica Árabe Unida. Á lista doe
i,iulr:i-t,';u.-r da Embaixada e de
Elias representuçôcs consulares
11. Urn.sil estA anexa. — Klo do
Juneiro, -5 de fevereiro de 1958''.

\OYOS ENDEREÇOS

sào i;s seguintes os endereços
da l'inbaixiula e do setviço con-
suliir;

Embaixada da República Ara.
lie liliidã — Residência: rua Jlu-
niz Uarreto. 99', tel. 40-1Ü52:
Chancelaria: Prfila de Hotafoso,
i'4L', ü.o andar, tel. :'6-'J924. Ser-
virn uoritiilaV: rua Munlz Uni -
reto', UO (Br/iiitügo), tel, 4C22Õ.V
Eiiderêrju tólegrílflcp da Enibai-
xaria da It.W: lioiistine; do»
Consulados cm São Paulo, Beio
Horizonte, Curitiba e lJovto Ale-
irtv: y.;iufunin<\

Intercâmbio
Brasiíeiro-Argenfino
LlUftNOS AIRES, março--- bobjt o intercâmbio bra-slleiro argentino, o Escrito-no Comercial do Brasil emi-t-e-nós Airco. em seu últi-m0 boicüm, diz que esse 00.metvio no ano de 1957 náofugiu ò tendência a que setem referido em comenta-

nos anteriores: diminuição
do niimer0 de mercadorias
dã lista de produtos brasi-loiros, enquanto a lista ar
f-énlina se diversifica coi-tl*nuamente. Em comparação
com 195G, essa característi-
ca foi evidente não se veri*
.ficando, porém, declínio nas
quantidades das principaismercadorias, como se obser-
vou naquele ano, em rela-
ção com o anterior. Com efei-
to. registraram-se substam-
ciais aumentos nas quanti.dndes ôe diversos produtosbrasileiros. Há cihc0 ou seis
anos, diz o boletim,.era bem
diversificada a lista de pro*tintos brasileiros adquiridos
pela Argentina, nela. se In*
cluindo numerosos manufa-
furados, ap passo que a lis.
ta de produtos argentinos
era riiais contraída. Foi a
partir dessa época que a tt
tuaçáo se inverteu, adotan-
do as características au* Io*
ram bem evidentes no an*
passado, quando os embar-
quês argentinos oompreen-
deiom 92 mercadorias dlfe
rentes, contra 86 no ano an-
terior, ao passo que os em-
bafcíues brasileiro» apena-
alcançaram, nesse período
33 produtos diferentes, èòr
t»» 43 «to am «aberio--
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Inimigos da Classe Operária Tentam Lançar
a Discórdia no Seio rio Movimento Sindical

-f Fala-nos o ex-denutado Roberto Morena a propósito das provocações tofc*^WÉJfP£
j\ munlsto i»»ra dominar os sindicatos» - Trata-se de uma fracassada [f^J^g— ««« iriTIIOCC dSa dos trabalhadores e kuuh atuai* reivindicai» - «Oh comunistas, como oux*i corren-

CURTAS DOS LEITOHtS tT|M>lític«i8 que miUtam nos Hlndicatos, lutam com ardor pelos direitos dos trabalhadores»

aanaa__Mi*^J**_l^_,B',"j^P^T .í . *| f ¦ i*à ^m

De PítrópolU, o trsbslhsdot
'Alcides Proencc, membro da
comlisso PróApcnscmadorln,
iemctciio» versos de fUa auto-
fria criticando "» eiindidatos
tuè, nntín das 'lelçocs, prema.
kcrnm nou operários dc »Vüõ-
fcõlls lutar pela aposeinauoria,
feias uma ves eleitos esquece.
Cam a promessa.

[CONTRA A PRORROGAÇÃO
1 DE MANDATOS

f A estudante Maria Marta
Joonçnlvca Bales, de Belo Hor|.
konic mano*a--ncs a s»a o|)l-
elao a propósito do projeto dc
fcrorrcgaçao dos mandatos.
i-Pcnso ser a maior atronta

tos 
brasileiros e, em pnrtlcu-

ir, aos estudantes", dU a mis-

Èvigia, 
acrescentando uue. ca

•pulados íariam melhor so

resolvessem problma* como o
reatamento das relações eom a
UR88, o divorcio a a reforma
agraria,

BÔBRE O 12 DE MAIO

O w. irlneu Blmlon»u> man-
da-no» um p°ema de sua auto-
ris «óbr» o 11 do melo — "dl»

dos negros aguerridos Wt há
10 anos se libertaram" Refere,
se cm seu imballio à situação
do mlauria cm quc vivem hojo
os trabalhadores, eiaUtt 0 pa-
pcl dos sindicatos c apela aos
camponeses para redobrarem a
suu luta contra os latlfundiá.
rios-

jun'omentc com esse poema,

recebemos o texto, traduzido
para português, da cancao dcs
jovens austríacos para 0 Fea-
tlval Mundial da Juvontudc.

\troqU7

9

SUA MÁQUINA

Certos Jornali. lendo n fren ,
te *D Globo», divulgaram re.
ciíntcmcnte, um auposlo tdo. |
cumento secreto». otrlbuWo a
um enexlstento Eecrllório tle (
Entudos Econômicos do Par-
tido Comunista do Brasil —
provocação policial com que
so pretende atingir o movi-
rnontò sindical brasileiro.

A propósito, procuramos, ou
vir o dlrlgcn-c sindical e cx-
deputado lederul Roberto Mo
una. membro do Conselho
Consultivo da CNTI.

Depois do apontar a provo-
cação como mais uma ma-
j;obru da policia política, u
serviço dos grupo» cconômi-
cos Inimigos da democracia
e da independência nacional,
diz o sr. Roberto Morena:

— O alvo quo pretendem
atingir agora é o movimento
operário o sindical. Os gru-
pos econômicos reacionários
estilo inquietos com a cros-
cente mobilizaçüo c a unida,
do cadn dia maior dos traba-

\ lhadores. As lutas vitoriosas
úl-
dt;

umapor
NOVA

rsJ^^yinrraiTALiwiiimJifTBU"

V»^ -/¦¦ RBVeLAÇÔBS.AMPLIAÇéS»

ÍCULOS SPORT E 6RÃU
«sérios de Máquinas Fotográficas
Teodólitos - Binóculos - etc.

ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 Sob. Sala 5

que travumos nesses dois
timos ânus; as relações u». ^
respeito t> entendimento com

governo, principalmente eom j
o presidente du República; o
entrosamento havido entro os
lideres sindicais c os parla-1
menjtarcs o a troca de pontos
de vista com elementos de ]
alta projeção na indústria c
no ocmercio — tudo isto pro-.
voca o desespero dos iniml-
gos da classe operária. Ten-,
tam impedir a unidade crês- j
cente dos trabalhadores e en-
tre as organizações sindicais
recorrendo às intrigas e amea-
ças, pensando quo dessa ma-
neira intimidarão os trabalha,
dores, f: necessário assiaular
que esses cplanos dn domínio
dos sindicatos pelo PCB», sur-
gt-m logo em seguida às reu-
niões interestaduais da poli-
cia política, realizadas com a
assistência da Scotland Yard.

i do FBI e da Inlcrpol.

OS TRABALHADORES
AGEM AS CLARAS

Prosiugulmlo, diz o gr. Ro-
lu riii Morena:

«Os trabalhadores o os dl-
rlgeiite» sindicais subam que.tudo isso ó Intriga c mniitirii.
As ducitôes dc reuniões, r.uii-
vençõos, conferências, eongrot-
sos, sim tomudas publlcamen-
te. ai debates i&o amplos s
livres, assistidos por parlamon.
lares por altas autoridades
do pais, até polo próprio Pre-
sidente da República e, ine.
vitàvelmento, por numoruips
liras da policia política, dis-
fiiTçados em funcionários de
iigencias dc noticias, de eumis-
sjcs técnicas, etc. Nada é lei-
to às escondidas. Logo. esse
«predomínio d»s comunistas»
é uma «liicubração ociosa da
policia política.

Esses grupos econômicos quo
jà nos relcrimos, estâp d«es-
jurados com a continua ele*
vuçfto do cunceito dás conte-
durações no seio da classe opc.
rárlu, que nào se prestam aos
seus dnlgnlos. N5.P querem
que essas organizações sindi-
cais su voltem para a delesa

interessas dps trabalhado,
res. Por isso, procuram. lntr|-
gur o estabelecer a divisão, e
a' cisània entre nós. Quando
criticamos us dirigentes das
Confederações, princlpalmen-
te, du CNTI. nós o fizemos pú-
bllcairuite. assim como eles
também disseram llvrertiunte
o que pensavam de seus cri-
ticos. O que agora os inimigos,
dus trabalhadores pretendem
reerguer pertenee a um pas-
sudo que ninguém quer lazer
voltar.

trabalhadores* decidir da li-
liiiçau » organismos Inlurnn*
eluniils, livro o democrática*
monlo. Para isso. em primei-
ro lugar, devemos derrognr o
atuai sittema do filiação qua*
se que por decreto, como acon-
teceu com a ades&o a, CIOSL
e a ORIT.

Mas isto n&o 6 obitAcum pa-
ra que nao mantenhamos o
náo ampliemos cada vez mais

ROBERTO MORENA

ções, ollrmou o gr. Morena:
«A lnterfcreêpc|u da policia

política e dn reação pas lu|as
.(os trabalhadores apareço nu-
to hora exata. Querem impe.
dlr que consigamos uma Jus-
ta regulamentação do direito
de greve, que se melhora a
previdência social t se ttrml-
ne com os ieguros rje aciden-
tes em m*os do podsrosíi com-
panhlai privados, que unidos
conqulilcmns uma Justa eu-
vneflo no salárlo-mlnlmo a quo
continuemos a reforçar a »!_¦
dado dos trabalhadores, prlpq.
palmen|e às vésperas dc uma
nova reunião s.lndle«l dc cará-
ter nacional e dat festividades
dn 1° de Maio.

Ninguém, nenhuma corren-
to terá predominância polltl-
ca-partidárla rios sindleatos.
Ni» selo do.nossas organiza*
ções sindicais ppdcrn rpilltar
todos os trabalhadores, porta-
dores e defensores de qualquer
Ideologia política. íste é urn
principio fundamental da 11-
herdade sindical e do espirito
de nossa Constituição de 1.M6.
Jà pertence ao passado a exi-
gíncla ou a # necessidade do
atestado de Ideologia. Os co-
munlstas como putras ¦cor-
rentes políticas qpe m|l}tam

rilKVIIltM IA ROCIAI.

Sara roallzada no dia 13 de março Projlma a Convançftt
do vSrldW^ocliS do Estado do Rio At Janeiro.

AMBULANTE
O Sindicato dos VwicwIprM Am*J}l»nWj JfK^J _

Cftri, w« Itmovaçflo do sus Diretoria, nos. dlsi 36. 27 a 28 dt

mm ELETRICISTAS DA MABINIIA HVUWil*
O Sindicato do. Eletricistas da 

jfflgL^j!^

no dl, 31 do março P^-^,^

O Sindicato do» Marceneiros realizará mais umer me»
^„„,u t?« nanartámento Naelona do Trabalho, no dl» 3 ô«

redonda no D«partarnenio«u .! , 
d0J empw

ItoSo d. mSarTa. i HftT«l5»'
mn?o ú» ssWn dimi «obra os salárloa vlgen\e.

Janeiro de M™-

iigadorei
Kista iie au>

em 2 de

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL RSIGIONAL DO TRABALHO

lia t.racipH. Recorrida: Con
feceflw Eya Ltda. PROCESSO
3258 - Recon-entès, Cariai
1o Souza e Antônio Gomes Ji
Assunção, Recorridos: Os m«s.
mos. I ROCESSO 76-58 - Re
correnie, Panalr do Brasil S
A., Pt corrido: fernandes Do
nilngos dos Santo. PROCES

relações fraternais , nos sindlcaos. lutaip córn ar.
todiis os trabalhadores! der pelas re|vlndicàçõcs é dlas nossas

COIT» todi»& us »iaw«*»»**M«tí.- , qqj pci»s rciviiiuiL-ttyuc» c «»
do mundo e suas organizações l r(,jlos ^os trabalhadqrej, coe-
sindicais, sejam de que nals I x|stcm como todos as dçmais

A» reações entre os diçigen-
ts sindicais se estabelecem à
luz de fatos, de programas, de
princípios. Por isso é que se
tornam sólidas, leais e hones
tas. Nenhuma intriga, princi-
ppalmcntc dc onde são íojn.
das. há de abalar ou ferir nem
de leve nossas relações.

Quatro lemas Serão Debatidos
No II Congresso de Alfabetização

«Estudos sobre a evolução e situação atual da educação de adultos no
Brasil —- Métodos e processos para os trabalhos

F

fór e tenham a orientação c
programas de acordo com sua
vontade. Este foi o justo cri-
ferip que temos adotado quan-
do comparecemos a todos os
çonclaYe-s perários internado-
nais, como aconteceu com o
IV Congresso Sindical Mun-
filai, realizado cm Leipzig. em
outubro do ano passado.

OS COMUNISTAS NO MO-
VIMENTO SINDICAL

Finalizando as suas declara-

¦Vl~-lL.ll WU|||W »MM..-í *-.— -.;--¦.. — -

num amplo e prfundp Fesppl
to. c marcham Junto copi fP-
dos os trabalhadores, que já
ocupam posiçSo dc destaque,
decisiva mesmo, na vida eco.
nómicá e política de nossa pár
tria.

Esta é uma verdade que nos
enche de orgulho, de entuslos-
me e tle fé ardente nas lutas
atunis e futuras da classe ope:

O Tribunal Regional do Tra-
ballio dá 1» Regilo em sua
«essao do dia 21 de março, as
seguin'es causas:

f»RÔCESSO U-57 — Susc|-
tanto i, Sindicato das IndúsTlas
dc Piodutos Químicos para
fins Industriais e Tintas e
Vernizes de; Sao qpiiçalp..Sus-1 g^.m^f^ Becorrehte. Ar
citados: Cia. Eletro Química g g»g Mct , <Goys> Uát

BrrJF .saras' - íXõR, ;4s t.
Cru* PlWlMo%M-57-|y.lva Recorrido: Wta
Recorrenf W.de jB&JJ; W%Ml -~R^níe

ir ny^R(« Nsac,raPRTocnEisc
Antunes Guimaráes Recof,UrMig« 

JjArgf 
-«g

do:' Bianda topes * Cia. Li- L>fr5b - 
^f°"* r 

' 
rrido'

ditada. PROCESSO 1.753:57 Cardoso ds, Silva, Wgm*o.
-Recorrente, íosina José da,Amôni„ «M^;
Silva Recorridq: Móveis Prar lbho8 - Re,corro!"^'. »_1'..
flFftda PROCESSO 1.846:57 \M f. A Corrido: 

Arn^o
p.-corrente Jonas Francls-' Cândido da Silva PROCFo-0

r- ?lffl" Recoírida-' W* ÍOS - RecorranteLNev,s i:

nina.
ria Cinc Ltda. PROCESSO ..
1.896-ã'i — Recorrente Terei'

Filhos, Recorrido:
riira Marques.

paul0 Pe'

, — Quatro temas apenas {pram
«elecioándoa pelo grupo da. Tra-
íalho aue tratou do. • oreanlzaç.50
a,o II Congrossso Nacional "de

jpducaoao do Adultus — disse i
Éreportagem o professor Àrman-
&o Hildebrand — designado se-
iretario-geral do mesmo. — Nos-
lo alvo é oferecer aos clemenios
iue participarem do certame
Ipclos de trazerem contribuições
pràUcas, baseadas nas experlên-
tias que liâ um decênio vem sen-
Bo feitas em todo o Brasil, a fim
te que possamos tarçar rumos
feguros para um melhor apro.
(«reitamento das campanhas quo
IJevorao ser Iniciadas visando ba
Giir o analfabetismo do nosso
•¦ais.
IfcEVANTAMENTOS E MB'TO-
)VÜS EM EQUAÇÃO

Os assuntos escolhidos slo oa
seguintes: 1) levantamentos
analise da evolução e situaçãJ
»tual da edncacao de adnltqs no
Çrasil, incluindo a colaboração
do Governo e os projetos em an.
damento nas diversas unidades;
I) a educação de aduUos: suas
finalidades, formas e aspectos
podais, devendo-se anaiisãr ob
temas que se ligam a demticratl-
laçuo da cultura, fi. organização
do trabalho, o lado regional e a
assimilação dos imigrantes e re-
superação dos marginais; 3) a
,ducação de adultos e seus prr.-
blemas de organização « admi-
clstracão; articulação, pessoal
aparelhamento escolar, prpble-
Bas de freqüência e de rendi-
Kiento de aprendizagem; -.4) os
métodos e processos, dq.oduca-
cio de adultos: adequação dos
trabalhos, técnicas modernas,
orientação didática • o problema
do livro.
ORGANIZADO O COMITÊ!
MRETOB DO CONCLAVE

O Comitê Diretor do II Çpn-

gresso Nacional de Educação
de Adultos i&. está organizado
dovendo a presidência caber a >
professar Heli Menègále, dlre-
tor do Departamento Nacional
ile Educação: vice-presidente:
professor Murilo Reis, diretor Uc
Departamento de Educação de
Adultos da Prefeitura do Distri-
to Federal; secretllrlo-gcral, pro-
fessor Armando Hildebrand, atual
diretor da Campanha Nacional de

Material de Ensino. O conelave
esta marcado para a «egunda
semana de Julho vindouro, de 9
a 16, nesta Capital, sob o pa-
trouniu do Ministério da Educa-
ção o Cultura e da Pitftiluia Uo
Distrito Federal, devendo pies-
tar colaboração direta varias en-
tidades nacionais de caráter pú-
bllco t privado.

CENTRAL SINDICAL
Reíenndose . ainda ao «do-

cumento» secreto, dis o sr. Ro-
bertn Morena:

«Outra tolice, para não dizer
estupidez, é a alegação de quo
os comunistas querem a cria-
ção de uma central sindical uni-
ca. um super-organismo sindi-
cal que se subordinará ainda
que não ostensivamente, à F.
Sindical Mundial» .Perderam
o tempo os redatores du çir.
cular poljcjal. Os dirigenlcs
sindicais do Rio, São Paulo
e Estado da Rio, reunidos re-
centemente em São Paulo,
concordaram que esse problc-
ma não era oportuno, nem pe-
cessário no momento, Quando
Hirgirem as condições para
organizá-la, o que íeilzmerite : nfcla C
vai sendo sõlidamenté feito {j]?{ji£jj

. _1« ..,..-.*.-. A r. IIIlÕnilTV.l , I.1L- t t*'l I

O Brasil Vai Participar
Da Reunião §ôbre Bd§í»o Agrícola

i ;.„ *i nu.

Considerado importante o comparecimento do nosso país -- Decorações do sr. Álvaro Gha

parro, seprètáriorgeral 4a Conferência Latmq-Americana
Ias, em número e qualidades Urcsse dos jovens pelas car
toniurme as condições de cada reiras agrícolas;'a) um plano

relativos às j mediante o qual °« »-'¦-'¦'A participação do Brasil
I na pióxima Conferência sô-
ibre Ensino Agrícola Superior
na América Latina foi objeto
de conversações mantidas
com autoridades do Rio de

I Janeiro, Kel° ST- Álvaro Çha-
parrol secretáfio-geral daque-
ia reunião, a realizar-se em
%;tlagQ d0 Cliilê, promovida

(tia Õiga.riizaçâo dás Nações
para a Alirheníacáo e

para que este pais seja repre-
sentado na conferência. Tal
cemiiáíecimehto' sivá vanfá-
joso não somente para o Bra-
sil, tomo também para 

"as

demais nações lutirw-«rneri-
canas,' interessadas tõdás em
intensificar 

' *
tíonncs para

r CONHEÇA
OS SEUS
DIREITOS
Or. Milton de Hermes

Çtnem ^...itt

CENTRO RECREATIVO ESPORTIVO DOS
INDUSTRIÁMOS DE BANGU (CRIIB)
Rua General Gomes de Castro. 30t

Padre Miguel

ttffTAL DE CONVOCfifRu

Convocamos os srs. associados para
uma assembléia geral extraordinária, a
realizar-se no dia 16 de Março, às 10 horas
em primeira convocação e em segunda às
11 horas do mesmo dia, para deliberar sô-
bre a seguinte

ORDEM DO DIA:
Ponto único — Reforma dos Estatutos

Rio de Janeiro, §8 de Fevereiro de 1958

A JUNTA GOVERNATIVA

pela vontade unânime dos tra- áíAgricultura tFAQ), em co
balhadores, e central sindical 0.)ura(;ão com o Ins ituto In-
que surgirá e niliguérp (prá rtramencano de Ciências.„.. _..-„—- , C.I; Píramericano
íôrças para impedir pu Qbs(q: A..rjeoias e o governo chileno
cularizav sua crinçãp

O 
'qpe é irnpprtante. e isso

está cm pleno tlpsenvólvjmen-
to. é o maipr entendirruintp
enlre as Confederações » Fe-
rieraçpes existentes e as que
venham a se formar, para dar
uma segura direção as campa-
nhas como as que se rea|izom
agora, a da aprovação dp pro
jéto de lei da reforrna da Pre-
vidênçia Social, da repulanièn-
tação do exercício ^p rlireifq
di' greve e a preparação ho-
nostá e consciente da revisão
dos atilais njveis do salário-
mínimo. Isso foj t|jtp e aprp-
vàdq publicamente em São
Paulo, quando a circular po-
lida) estava í-?iido iqipressa
e liislribiiida. Perderam, nols,
q tempo e... a oportuniqacii!.
FILIAÇÃO DO MOVIMENTO

SINDICAL
Corp referência à filiação

internacional dp movimento
sjpdipal, assim se manifestou
p sr .Roberto MRFetia:

«Qmjntó à filjaçãq do <T)P-
vjnipnto' sindicai à FfideraçâP
Sindical Mundial gíncla não
se cogitou dêsse assunto. So-
mos de parecer que cabe aos

O ív. Clicçiarro, que veio
dc Roma e segue bPÍ° Para i
Montividgu. visitou a Supe-
iintenqpncja do Ensina Agri-
cuia e Veterinário, o Escrito-
rio Técnico d,p' 

' 
Agricultura

lETÁ), e a Associação Brasi-
leira da Predito p Assistên-
cia Rural; Nssíies pmuiyii-
mentos, foi acompanhado
pelo sp. René qachot, t|ire:or
do Esmtório Regional da
FAO, no Rio.
EXPEPJÊNCIA' NO BRASIL

FaUinqp à reportagem, a
| respeito (ja prcseiiça do Bra-
: sil na Cónferènpia, disse o
j sr. Chapífrp:
i — Será tje importãneia in-
calculável a participação bra-

Isileira na reunião do Sanüa-
go úu Chile. O Brasil já pos-.

I sul uma valiosa experiência
nó ensin0 agrícola, e as auto-
riilades com quem tive a
honra de disculir assegura-

I tam-me que farão o poSsíve]

çces. Isto se fundamenta na
convucão dc que não é pos-
sívòl importar soluções, mas
è preciso que as soluções cor
respondam às condições e pe-
eossidiides regionais- Por isso

será ''e muito v^lor
D,BJEI'lVQS gA PEPTÍÍ40-- Três sãp ps qbjetiyos
pi i çloflig da, Confprcncia do
Chile - prQsse|ütú'p sr. AV
víi:Q phapárrp;" - "Em 

Rrlm'ei-
ro lugar,' prpeufará definir as
lipalidadps di^ t;q*tiçação agri-
crtlii superior na América La

pais; o outros' relativos às j (íiedianfe o qual as escola
próprias escolas, 

"quanto possam ajustar seus progra
protessorado, alunos, métodos mas à? necessidades de pes-
ê materiais dé fiiislJlPi etc- soai técnico de cada pais; b)

em Finalmente, o terpeiro objpti- um o^no para promover e*
formacãn de Vn con.íste &p sabqr que so- tudos pós-graduação que se

ÍTgr cultura! |'fef %to 
'Sugeria cpnfe- adaptem às «***- da

b . . ,  .„ n.nhi.m<» .in» América Latina.
ü EMPENHO DA FAO
Concluiu o sr. Alva.ro Cha

parrç as suas declarações:
— A FAO quçr estimular

em cada nação, o desenvolvi-
men!o dt um programa de
edqpaeão agrícola, porque es-
tá convencida de gue. sem
uma hpft educação é Impossí-
vel pipgredír èrfl 

" 
qualquer

a^neefo da agripultura. O pro-

lí^nucs pai-a a ngiiraiuu*. . m»*i  ".TA,, i_QO ja«
Como e claro, os participan- irência para ps prqWeínas. da»,
tes viic discuãr os seus pto. jescplas agrícolas superiores,
blemas e formular-lhes solu- de atôrdo com a qspçrienpia

já adquirida-na America La
patina.

RESULTADOS PRÁTICOS

Aludindo aos resultados
ntí.-c&mbio de experiências IMe popprao surgir da Confe

rèpcja qo Gliile, declarou
especialista da FAO

l cidades ,
de re'41|?ar êgsg prográpa.
Eniborg ps' pontos dè tal"pro-
Llema'vpnh4rri a »h\ PÍ'Pi|úto

.,  'de 
)(yrp iniciativa cjps' parti-

tina", i'U seja, ds 
"fiinçôés bá- Jcfpanies, pqdcstpps . adí^piar

sicas oas escplas superiores de .algiips: I) um prpgrama pa-' ra nieihprar e e§timp|ar p pio-

— Espera-se que a reunião grama da FAÓ inejuí três ní
aprove ijm programa de àti- ^is; 1) p nlvej universitário
¦IfÃoriu* á iiidiôlíe os meios 15'J|,'n rt" °1|e a reiiniàó dc

agricultura, de acôrdó com as
dlúai? condições econômicas
ií sociais. A seguir, deverá fo-
caüzai os problemas enfren-
lados pelas escolas em seus
osíòicus para . aimprir ê?ses
objetives básicos. Tajs pfoble-
pias são eje duas classes': uns
tçtèrentes à demanda aluai e
r.otjrieiaV' de tèciiicps agrico-

AJUUE A
D1PRENSA POPULAR

Proporcionará Economia Anual de 40 Milhoe s de Dólares ao Pais

SAKLOS BERTHOLDQ —

Juér 
"saber se-òVpãtrãõ' podecar çpm"a carteira cie mçnor

fjcp^ 
"seu, 

poder. 
" " "'. "'¦'' "

" 
RESPOSTA-— Sim.'0 art.¦420, da' Gòrísólidâção das' Leis

« Trabalho;..'diz: «Ardirteira
^rmáhecèrá em poder 

"rlò*era-

pregador, enquanto. 6 níenor
tçtlver a seu serviço,'e deverá

Íür 
exibida à autoridade fisca-

|?iadora,' quando esta.exigir»."A carteira profissional, de
fegra, fica era poder dq empre-
gado, só não acontecendo isso
jípm a carteira do rpepor.

Ficando o empregador com
a carteira do menor, qe acordo
pom a lei, não poderá anota-
ía a não ser no que se refere
ao salário, àtlata, d!a admissão,
iéria« e saída.

São acolhidas com toda a
confiança 

'as anotações nas
carteiras proflssjrinais. <;As ano-
facões da carteira de trabalho
do" menor serão sempre prova íro!fP. s^p as segi)
?u°bsidiâria das condiPçõe3 con- gg^^P*^tratuais>, e nunca prova espe- "ii-rentes unos da i
elfica.

A importância da 1'efinaria do Rio de Janeiro, com capacidade para 90 mil barris diários —
Custará 1 bilhão, e 700 milhões de cruzeiros e ni ais o equivalente a 27 milhões de dólares —

Equipamento Nacional parç. niais de um t^êrço 4a refinaria.
Em; ^to 5Ble.ne recentemente^ realizado no município flu- Não foi incluída a produção de óleo combustível, porque*¦*-—'-¦ ' " ' • ¦• ôste 

q um produto residual, ppjp vplpr^e. fjgpender^ c|3 prodvifiãp
dps demais derjvados.''Boderá atingir,'"se desejado,' ate 60.000
(aarris fjtârjgjj',

Essas quantidade.! máximas nig 8pd§r|o eviçtenferneiite,
ser obtidas ¦simultâpèaméptè.^A 'fitülo de' ilustração, • damos
abaixo um esgtiema típico de prgdúçãg:
(3ás liqüefeito ., ,'-
t^sóirria"dè'aviaç3o'PN'100/13ô'.:".".'..' .'-" ".-,
GásôlTnl ti^o'B"-íf Texfrar— N. 0/84 (|^.M.'l ;,
Gasbiiriâ trpò *A -^ '(çomtjçn") — N.O- 7g ÍM;fií.^
Querosene" .". ".. ~.."",',' '.'',' .." '.,' -,'. ' .."•'-"-•
óleo Diesel .. .. '.: .'.' '.' .-. ..'....'..".'."..
óleo combustível

ç.ja aro sqajne recemernente reanzaao no município ílu-
minénsq 

'dé 
Quqiié fie" Caxias, foram iniciadas as obras de

fipnstriiçãq 'dsfrèfinarte dó" Rio de Japeirp, q riíajs rgeente em-
preéri'4im'ént5" õ% ijulíp çj| Pqtrghrás.

A^'"B'§ífnar|a' cto'Kg de Janeiro, que deverá entrar em
operaçã'ó"|ní"me.aão.j"c|| 1960, terá capacidade para processar
^0 n^"paiTÍs "giaíjgí 

^g p|tróleo. Com essa produção, a nova
ühiaàae' maiiitríâl §ará 

•aprec.íávef contribUiçãò^ao^esenvol'
virnento ^o~p"aís'| ag aJiyToi'dò"hQs:so balanço- de 

'pagarnèhtps,
pois"possIbilft4fá. u."ma""|çgnomiá de" divisas" dá" ordem "dé""á0
milhões'aêf^óiaes pôr ãng; Dévídòfà süá flexibilidade de~ope-
ração, a"RfIiriaria estaríem condições de processareconòmi-cámente a ni|1rMa dos petróleos disponíveis' no mercado 1'nfè'r-nacional é também "dos-õlèos nacionais. Os esquemas "de" 

prõ-dução do npvõ centro de beneficiamento de petróleo poderãose adaptar às" modificações do mercado consumidor.
OUTRAS CARACTERÍSTICAS DA REFINARIA

A Refinaria do Riq de Jqpeiro gerará a eletricidade ne-cessaria ao seu fuhcionarnento, para p que possuíra três gera-dores de 7.500 KVA cada um. Poderá produzir até 675.0QO
libras-hora de vapor, sendo " """  -' ' """ """
librás-hora '
troa de
de.dispL,t uc uni Lcnuumi ijiuuhw, (im (iBiiits nrqiunqas. [a operação de superpétrolelros ge até l|'jng{rqg dp'catado".

A ERODOÇAp
Nft bl56 de ?p.00p barris de processamento diário de pe-trólep, sêjP "ag séguintps" as quantidades máximas dé vários

produtos, qqe" pòaèifãq çer obtidos na Refinaria, consideradas,diíerentef tlpp^ dp ó)§o bruto: ' '  "

Barris/dia

IBGOsim
32,SUO

: .v .-. ..'......:.'.. -'- i6.'4'0ó
.. :. -- '.• "i. -•.-•' •• •• ?S:3Õ.(}
ÁREA OPPpA.»iV

A área ocupada pela Refinaria propriamente ajta é. de
cerca de 3 mjUiões dp metros quadrados, incluindo o espaço
para a spá eifpsnsaq futura."A 

flrea adquirida pela Petrobrás ao Instituto Nacional de
Imigração e Cplpnizàçaq é, porém, eje 10 rpilhpq^ de metros• • ¦=--> - f--m!\çãp fie várias in-

fessprario; 2) iiprj programa
de prqdução t|è material de
e.nsiní! p dg intercâmbio dé
experiências e méfodos: ;!)
nqi plano básico dfi epsino
ugricojg, e outro de qrgánlza-
çãfi pfipiente Jas escplas su-
periorés gg agrípii|tura; 4)
um ptanri para estirriniar p in-

pjjito de que a reunião dc
Ghilq é uma conseqüência:
í) n píyel médjo. atiavés das
escolas agrícolas" médias, aue
preparam ijm pessoal técnico
rriiiitp' útil/èm" determinados
sètqies 

"dos 
programas agrico-

Ias píniàll e de empresas pri
vada^;' f! 3) o nível elemen-
iar',' p'ujçt objetivo é treinar
agripifjtpres ou produtores ru-
Vais. ^ fAP 8HêF ajudar os
paises qijeq desejam a dc-
í:ènvp|Vfíi sjstemes âê educa-
Ção úváticos 

' 
e ' fjçlaptadpf às

.VndjpqeÉ ' 
eepjiâmicás f so-

cídis r.è cada "nação."'

Cem irólops Marcaram tomo no Rio
Cinco dias dè amplos debates sobre dietas infantis —r Equipe de espe-
cialistas norte-americanos presente -— Do dia 16 a 20 do mês em curso

Cerca dP cem nutrólogos, as condições são completa-
deniro os quais uma grande rnelnte diversa». A
pquipé de especialistas dos questão da alimentação d^s
Eatadqs, Unidps, marcaram BVãllilSi rPJls&S humanas, ra:
uitia reúniãq nesta capital, giradas p0 |npiq rural, será
entre 16 e 20 do corrente, es- tànibóm focalizada com a iiii-
tando como entidades alta- portància que merece, findan
mente ínterpssada.s pa irpes- ^0 0 çppclave pprfl «m e?tH^P
ma. o Conselho Co^denador dg què se poderá fazer de tu:
do' Abastecimento, a Campa'- di que foi ' delibeçadp nPÜ

Simpósios de Cáli e de La
Baz, pgtvpçingclgs peja prga.
pi'||ç|o" 

"dos' 'Estados Amfri-
cangVp

ESPECIALISTAS QUE

@? e?g§»!£rá8F8 Ií Ü4!

níia Nacional de Merenda
É|Bfij|r, o Pepiríarrie^o Na-
cionáV da" Criança 

"e 
0 Serjyl-

ço dé Alirnén^álb-dâ1 Pieyi:
BênM §gcl3l," que Í| |rjjg}|;
ram ós enterjaiméntos para>a
orgànliaçlò 

"d'ò "témáiig; 
«fcó:

lba dô""fó"c*M 
'|wã"»s' 

||!|?5?
ffc, 

wÍHH^8*ffll.rU8 
§?¦ ^^:

S!?:

; ~eii sqüaj*9
P tgm% qpe m|i« IntÊfl*-,

gara áós'e§peciali$fas üm se'
encontrarão 

"np 
nm sprá q das Kfps têrrpop dç, papec|r_dg

dietas infantis, snãs bases Çepartarpento Nactorial a? Tra-
cientificab, meios de colocar balhp, p ministro Parsifal Bar-
as entidades oficiais e priva- W, aprovou os estatutos dp
das que tratam do problema ; §ÍP4 P|Í8 d°s Empregados Ru-
em ecndlções de organizarem' «fo dp». RHfllElPlPS d? ?'ké»s

t Estatutos

fiiâ0 estão cuidando de um
meio ptáítico de conseguir
trazer ao Rio nutrólogos de
tóu>s as t(ni^ad,es d^" lrede-
façãq, além de jno}uirem en-
tre' os participantes médicos
de todos os serviços públicos
espe!ciabzat|ps grp Nutrição
Entre os nqmes certgs já se
incluem os dgs 

' 
riutrólggos

Walter Santos, e Salvador Ju-
liariujli. qui esflg servindo
como delegados nçs 

"reunies

dq:"lnsíttiitp"" Interarnericano
da Criança ná" Colômbia «
na Boí|vla; Clara' Samb^uy

Crua
»m'Cón'»«-

glliétvW^HiSi;^.
fanào 4a oígsntofil» M W
p!5o Os -s*^a?Í»i|« 

W
í.m'ericsw W*** &*§*
l^t-çéim 

"**-••' S* s '*
m

programas qbjetivos e capa-
zps "de 

uma realização plena.
Ó caso do Brasil, dada á. vas-
|idão de sua área, difará uma"irPA 

industria nar|1)(q| contribuirá para a PQpstVHC|o. pla.-Rg: 4'FÍe 4e diferentes 
a«mjppj^-

finaria, fornecènaoêêrca de uni têrçq $ gj|p| &N RtintRi, PP1? W.- S§«?f ^fIa0

eitabunu.
! Idêntico despacho obteve
titular" da Pasta a reforma
troduzidá nos estatutos do í
dicato dos Despachantes A
neiros, de Pôrfp Alegre,

.^draiueu^

Consultas pessoais: Ru* da
Quitanda, 30, 8' andar, sala Gâs liqüefeitoUUltanUH, SU, 9- 1MI'U»I, n.n- ^.^m u^uv.^.w

tU — de segunda a sflxta-fel- Gasolina de ày>ç|o PN10D/130
ra, das 17 às 11» horas. Tele-
tone: 42-0632-

Cartas para IMPRENSA

Petrotçp
Baiano
7.000

2.600(íUturaróehtjlj .'. .. ..
Gasolina de aviação PN 911 98

«árias y*n» »».,*,.—- (futuramente] .... :. ..
POPULÀB — Seçãq «Conheça Gasolina tipo A" icqmumj .... óü.uuu
seus tlireltos»'—"Biia. Ájvaro Gasolina tipo B (extrai  30.000
Alvim. %l, 22' andar — DU- Querosene'-..".. M".".  Í8.060*" iâteoDiSMl „. ... ,*«.';*» 36.000

3.4U0
32.000

Ppi^iep
Lagonttr

' 5.000

2.60(1

3.400
40.500
37-000
18.000
27.000

Petróleo
mm

5.000

2.600

3.400
42.000
33.000
21.6G0
34.000

LHTER1A
FEDERAL

milhões
Ü-

.ímlstro ao Trabsutv. -*
m vlsts si»' rwltarad», P»"

slaed*i St. IM'MM *A »
idrain«r),«> 9»»»J»««! «•t**

ovlrív»n'tc vs, wwp» •>»*¦<»
jste p»1r- ?tndlr»te W '"rc«

Arlò>: • ..'annr«»tr.7« Nt*t<<
l« pòrw Atei?** o»i> -i'»V«

\ awisi.» rx-fwrio». »¦.T¦l,,
irtau^drameriM so pu***** ,kj"
istsíelH» n*« ^rtincm^! <

ftaswfHEin»balh**s»í,^ #^fÍP.-viwâplc»*.

?**¦ tros* iwrttda*, *»(
loessi « tt*.c*ms tBÍe(*<f'
<3é «s%ltR*M «e **•*•**» '
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Será Formada a Federação
Egípcio-Sfrio-lemenita

Solidariedade aos Bancários Jt
Argentinos em Ureve \m

teXTBNOS AtRH», a IPP) -

Chofou * e*ta eapK-il uma de-
1cr:iÇÍ° de taancArlo» uruguaio»,

a Iitn di< tv¦«ii'wuui'i»r "desta o
soliditriüdadc a hcu» colega*
argentinos, quo *at»o om |ra-
ve, desde 37 tfc Janeiro. A cie-
lcgnçâo também ofereço 0» seus
bons oficios uara adiar coma

ADVOGADO

Dr. OdUn Nfskiir
Causas Ciceis. Comerciais

e Imobiliárias

Roa Ouvidor. 169. sala 913
Ta. 43-6-173

O noaao acôvdo servirá do modelo para todos os países arabos quo do-
sejarem aderir ao novo Estado — Assinou Nasser o primeiro decreto
como chefe da República Árabe Unida**- Demitiu-se o governo do Ira-

que —Já formado o novo gabinete

JANELA PARA O MUNDO WWW»*A*AAftí»A(V

A CONFERÊNCIA PRÉVIA DOS CHANCELERES

modlatlra perante as autorida-
tio., a procura do pronta *o
lucao par* o Utisio.
*K5 outro lado, 18 «mprrgii-
tfoH bnin:at'io.s. qu« «atavam de-
tidos «in quatro crmu'*..,ailuiii>s
da policia. l\*tii capital, fo-
rmii removidos para a Ptinlten-
ciaria, a fim do cumprir a PcUa
de s«is ulas de tfeteuvao, por
infração dn ordem coutra rou.
¦U0e« públicm». Diante disso, o
Grêmio Bancário apresentou
enérgico protesto contra 0 tra-
lamento dado aos bancários
qào teriam »Uto considerados
vulgares dolUiqt.tn<«» comuns.
Foi aioipalado que um banca
rto enfermo iperauiuecc detido
em sus residência « quu outros
três, também doentes, comi-
nuam na primitiva prisão.

CAIRO, I (de Plerr* Bolan, da
Fraooe Pits»»e> — Duuu|a «li*
tornui<:»o definitiva Oa federa-
C»o .nilpolo-slrlu-leuienltit, o •'''
Alnnod d» Ivinen « o |ircklu>utu
Nuier s» rounlrllo fluju voxwi
pòr ano paru tomar a» cleoUÍW*
finais da au* poluiu» romuin.
i-ishii, clauaula, aoube-ai em foni
t« autorizada, (Ittuiara na ÇOtiMg
tituleflo l''udurnl, cuja uubllcu>:*io
i- Iminente.

i.,t>Ko quo o pi-oaluonto da Re-
pública Aruuo Unida voltar 110
Cairo aotfto tomada» ulapuiilcitoil
para a prouluniavoo da Uiildu
lTodorol com o rei lomcnlta.

A Importância do acordo f«-
tlorul quu vai sur atMlnatlo elecor-
ro, na vpiliiilo iiuâiilmu <lus ób
Bcrvudorea do foto du nuo W-
vir* do modulo a todo os oiilreí
acurdos concluídos com os pulses
árabes quo desojarem imlr-Hp a
federavOI criada pela República,
Arabo Unido.'¦¦ii ¦ I
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SOCIEDADES SOVIÉTICAS DE AMIZADE E INTERCÂMBIO CULTURAL - Está >
sendo realizada, em Moscou, uma conferência geral das Sociedades de Amizade c Intercâmbio CuU <
íciral com os paises estrangeiros, de toda a Urdi o Soviética. A importante reunião tem lugar na J
Sala dt Colunas da Casa Central dos Sindicatos.' No clichês, um grupo de delegados, que represen-
tam fazendas coletivas, universidades, associações femininas c outras oraani-acões, vendo-se à cs-
queria o -MrecAai & M. Budenng (Foto da TASS. especial pata. IMPRENSA POPULAR)

Vu\ foni-elbo federal contou-
do um numero Igual de [jjen-
faros pitr*. cana Kstitiio *e reuni
rã no Icm«n e exitnilnurA 11*
questões de política uxtornn, dn
defesa nacional, ecunAmlcnN a
culturais. Suas deoUfios ««rito
submotldna ao Comitê Superior
Federal composto do presidente
Nnssor e do rei Altmed.

F|co|i convenciortudo em pnn
clplo quo a reprcsentnello dl-
RlomftUsa dtt nova íedurticllo «j-
ria unificada mas quo cnilii pala
cunaervuria a suu pcnnnullduld
Indi-pcndi nto nas Instituições m-
ternnoionnls o 2 votos na ONU,
Alias, nfto aorâ Introduzida ne-
iiliuma modlflcuçllo nu atual cs
tatuto administrativo do cuda
um doa países membros, nuo con-
eervarAoas tuas instlttiii.oós pró
prias. Um comundo comum iterA
encurrfKado do unificar o trol-
tiavnentu, q armamento o os plu-

nus de dufçsa.

CONSULTAS DE NASSER

DAMASCO 3 (FP) — O
presidente Nasser prosseguiu,
durtingu, em suas consultas
para formar o Gabinclo Cen-
trai e os dois Conselhos Exe-
cutlvo, cia Siria o d0 Egito.

Interrogado pela imprensa
a tes,'tito dessas ccnsulths, o
sr. Sulah Bittar, ex-ministro
sirio das Relações Exteriores,
declarou «Estamos nos apro-
ximmiáq rapidamente das so-
luciles procuradas». Por outro
lado, Frcelsou que a Cons*'
túicao provisória, bem como
o acordo de Uni&o Federal,
entre a República Árabe Uni-
da e o Ycmen, |á est&o pron.
tos, e serão publicados ao
mesmo tempo que 03 decreto."
sobre a formação do Gabinete
Central e dos dois Conselhos
Exceutvos.

Convím assinalar, íinalmen-
te, que o presidente Nasser
assinou, domingo, nesta capi-
tal, o seu primeiro decrc.o,
na qualidade de chefe dQ Es-
tadn Árabe Unido. Trata esse
decreto da unificação d0 pre-
co das comunicações telefonl-
ras e telegráíicas, no conjun-
'o do território do novo Esta-
do árabe, e introduz uma cer
ta reduiã0 nas tarifas, cm re-
laçâo ás que estavam em vi-
for na anttea República Si-
ria.

KHARTUM, 3 (FP) — O
embaixador do Egito íoi in-

formado ollclnlmonto do ro*
conhecimento pelo Súdito, tlu
llcnrtmifu Árabe Unida. Ewa
dn'1'iiiii, ocurreiulo miies mes*
mo «Ia conslliulcno «Io novo
governo, con f li mu u melhoria
roglülintlu nos últiuiotj cilas
nas relações ogito-Hiulanesas,
tibKcrvu so cm Kliurlum. Acros'
lioniaiMi quo o problcmu das,
frunlciruh, nlmla um lillglo,
tlevenu sor u»slm abordado
pelo 11'tuiü governo, cm uma
almosferu apaziguada o por
via diplomática normal.

DEMITIU-SE O GOVERNO
DO IRAQUE

CAIKO, 3 (FPI - A rádio
ila Cairo interrompeti as suas
citiissõii. nu ninle de hoje pu-
ra iiiiunclar u demissão do gn-
vèrno do Iraque chefiado pelo
tr. Abitel Waiiam Mlrdjan.
fazendo a respeito os seguin-
tes comentários: «Os círculos
políticos bem Informados iitii-
buem 11 dcmlssfio d0 governo
iruqui-nti- à leiisfio desenvol-
vida cnite 0 Iraque o « Rcnú-
bijçn Aiiibc Unificada em con-
seci.i. mia dos a.aques do pro-
slrienli! Nasser contra o go-
vèrnc tlc Uugdad E' mais ii»
que i.vovAvel que o novo ml-
nistóilc: a ser t:imstittiidn no
Iraque adotará medjatqs. pF9'
vidciii'iiis para cólalieleçcr re-
laiiiis diplumiitjcii.s entre o
Kstud,, Federai Árulie e a Re-
púbii-ii Aralio Unificada..

M,VO G0V1ÍRNO
BAGDAD, 3 (FP) - Está

cjiisti.tiiiulo o novo Gabinente.
As pastas principais foram as-
sim tllHtrlbuldas,: Presidente
do Conselho Nouíi Saldj Ex-
terior. '1 ewfik BI Setuli; F|-
ramas, fadei Kl Jamali.

Alfiilrtt» 
NoiilíUIm oculta a routiltlo pr^ula

. iiuN ntiiilitros do 1.1/'iini', /ii'i-/iitiiili»ii<t
da (^n/erdnc|n das vlwlv» da unvômo. M'
a importante iiollma 'i»" o|»'OKlou *n/ tarda
da último súbado i< r/1111 (toniiUui um (Iwl-
«Ido jKtitso fiara abrir caminho ao encontro
tio mais altu osvalão, num muis protvlu-
cob». DkvmoH, sim, pialvla<;6vs, jkiic/iici a
con/erfhiolü da ministras DUMPU a ser uma
oxlgúnoia da bloco íldflniqa ;»«'" >r« Fasiur
IHttliH vom a oljjdlllio ('.wilusilio da difiouh
tar d adiar a Importanía fnfolaMufi qua «
alvo da fundadas esperanças üo» imvoH.

Todas rwardam ainda li»i»' qua a pasi-
ção oficial do* Mudos Unidas, duranla
muito Iflmjw, /oi Invarlútiolmèhla do o/msi-
ção total a um uncanlra doa chefe» do tia-
vamos da» pritlPlpai* palôwlan dn ambos
as campas ~- saclalisla v, imprrialislu. tio-
mente depois da várias a cnsccntvs divur-
gewúas e cònlradlçtle? 110 «rio da «Imiic»
rtfMntica, d quo o governo do Washington
sa viu compelido — am pariu ptlo clamar
dos povos o om /«iria jwía pressão das di-
vorgènvias entro os seus pareviras — a
ndmlfir om principio a preparação 0 a roa-
lização de uma possível conferência, duque-
lo tipo.

E' necessdrio qun sa diga que muito con-
(ribitilt jwra louur os Estados Unidas a »»(•
dar a sua alilitda negativa, a perseverança,
soviética visando a atingir ôssv importan-
to acontecimento.

A aceitação da Idéia, am principio, pelos
círculos o/icidis do Washington foi cercada
do umu tn/itidtiucí rpfafdò do medidas pré-
vias, do ressalvas o providências prelinunu-
res o parulolas, do tal moda que o pensa-
tiictiio de Faster Dullcs, con fossada menla
contrária A vonfrrôwia, passava ainda as-
sim a ser riiorioso }";/'!« manhas o arti-
tu««ll(i8 do «uns caíií/íiicifis. Mas o ponto
crucial das imposições do secretário do Es

tudo residia em apresentar como elimina-
Idrla a proiia nmslníuMle «a rtmlltuoáo da
uma cun/<TAi|<jf|i /ird|iia d« raam i7crr«. Dal-In» vhvgau mesmo a afirmar auu isto ara
indi«/iCJii«ii|i{i| paruuv não-podia duimr a
presidenta Kisenhower deliberando fronteà frente cam tis dirinentos siiiiitHicos, pai-
quo aquilo poderia sur ambrulhudu", ean-
fkuão essa alluuwnlu iltmpiimuivm para a
ctipaddutlü da e.hofu da govirno dos lista-
das llnitlos, o quu no fumla «do imisnvu dn
um autooluula (ío 9«Pfl''iW<J '1'iu o sr, Fnslvr
Dullts sn fazia..vviu.ttvniiHiiiu modóstia,

Mas a União HoviiHim avalia a condi'
ção preparatória do Otiooiilro c/oi mll|w>
Ifo*. hta rvpivsonlu retirar a quinino de
um, panlo morto do trovas da getlõen di-
plamàllvus do «mafio do matos. Enlao,
aunha-so tompo f(Í*ondo-fo já a prtiuia dos
vhunvvle.rcs. Os norlc-iim<,ritinwH, nn nntan-
ta, quu buscavam ganhar tompo pura pn-
parar um falo ronsiomido dv várias aeor-
d»s do rampas do foguetes como a reemlv
instrumento firmado cam a flppámo iao'i3íi
«o vêem agora'pilhado» a duwdicrto. !•'., se
não (erffivcrsarcni, o tnnoniro dos tuiiiis-
iros poderá Qvqrrt<r om dois «teses 110 mú-
ximo, como propõe a UHSH.

Por outro lado, o governo soviético, ao
mesmo tempo quo deixa du fazer ila pre-
sença da China nma questão feoliada, pro-
pfle a par(ipl*xioAb dos mltifalros dos paiges
do Pacto do Atldntfoo, do ['talo de Vartó-
via o mais os representantes de iMs seis
valses neutras.

Ai está a justa Inlolafíva para uma am-
pia o corroía preparação da oonforêncíu decúpula.

Aí/itai-demos afirora a palavra do W.as-
hington. Retirarão os norte-americanos a
sua própria exigência como muitas nuv /i-zeram na subcomissão do desarmamontuW
E' do so esperar que não.

. . ..'..' R. M".
:rr ^^

A EDITORIAL VITORIA LIMITADA
ANUNCIA PARA HOJE AS SEGUINTES OBRAS:

Toda a População Gipriota
Disposta à Lota Pela Liberdade
Afirma manifesto da «BOKA», conclamando à

contra os
resistência passiva,
britânicos

ao lado da luta armada.

100,00
35,00
80,00

^#Mii\iifity

NICÓSIA. S (FP) — A pa-
lavra de ordem «Resistência
passiva»' contra os britânicos,
foi lançada à popuJaçãq ei-
prjpta pòr' Díghenis chefe da
«EOKA», em panfleto pôato
em circulação na ilha de Chi-
pre.

Anunciando que ilevanta a
bandeira da resitência passi.
va, ao lado da bandeira da lq-
tá armada». Dighènis declara
principalmente, no panfleto,
que o movimento de resistên-
cia do povo de Chipre deve
provar ao mundo que os qi-
pridtas estão prontos «a dar
tudo pela liberdade» e que a
«EOKÀ» não se limita a «ai-
güriíàs cabeças esquentadas»,
como queria fazer crer a Grã-
Bretanha, mas, ao contrário,
englqba a totalidade dtt po-
pulacã» cipriota., Afirma o
panfleto que eficácia da resis-

téncia passiva será tal, que o
governo colonial de Chipre
«será reduzido a sombra de si
próprio.*

Orientação precisa, no que
concerne à campanha de resis-
tência, será dada em panfk-tos
a serem em breve difundidos.

HOMENAGEADO O HERÓI I combatido durante dez horas
Por òutrò lado, foi celebra-J sozinho contra sessenta áss:il.

do nas cidades e aldeias de] tantes. Numerosa multidão
Chipre o primeiro aniversário | assistiu aos serviços reUgio-
da morte do herói da «EOKA»
Gregoris Afxentioú, o qual,
cercado por forças britânicas
se recusou à rendição tendo

Tito Contra as Rampas
Para Foguetes na Itália

BFLpRADQ, 3 (FP) — Em
entrevista CQncecjida há algtins
dias ao jornalista norte-ánie,-
ricano gulzberger, do «New
Vork Times», o marechal T|-
to declarou que a Iugoslávia
era contrária aq estabeleci-
mentq de rampas de iançamen-
to dB foguetes na Itália, por

julgar que essas rampas re.-
presentariain uma ameaça
indireta a0 pais. Acentuou o
chefp dp Estado iugoslavo que
a Iugoslávia, tomaria posição
a respeito do caso e que «em-
preeíideria medidas concretas,
não militares e sirn diploma-
ticas».

DROGAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vendo Mais Barato Que a

v\ FARMÁCIA PHENIX
-^Dfevolyemps -i Diferçnga fie íãqa Cprnpva em Dôhrq, se Você Achar por Menos

Noutra Parte
Além dos Presos Baixos, Você Ainda Tem 5% de Desconto, Comprando Além de

Cr$20,00
IP8M5NOTA FARMÁCIA PHENIX

; AVENIDA ME.M DE M, U (E;SQyíNA D^ MARANQUAPE!)

sus em memória do holói ti ãs
éerimriias realizadas diante
britânico u somente foi liqtli
com bandeiras gregas, que ti-
nham sido^ erigidos na' opor-
umidade.

Antes de morrer, Afxentioú
que era comandante dum p°s-
to de partidários da «EOKA»,
conseguiu matar um soldado
britânico, e somente fei liçui-
dado quando as trqpas brilã-
nicas fizeram explodir o seu
refúgio.

LONDRES — Chegaram,
etilum. a es.la capital, por
via aérea, os cirurgiões Tio-
sovietieós Bóris Pelrov, Issa-
ac Zhorov e Vladimir Pshen-
lílliiiilçov, para estudai; os
metodgs de am-stesia dos hos-
pilais britânicos.

-*¦;?"-

TEERÃ — O Xá do Irã
aceitou o convite do ptesi-
dente Eisenhower para ir
noa Estados Unidos, mas
ainda não fixou data para a
viitçwn.

- ?¦ -

Li A M A S C O — Os des-
tróíti'8 «El Nassen- e íEI Za-
fei.-, da esquadra dn Repú-
bhea Árabe Unida, que há
ataürjfí ((ias estão em «guas
do i.ótto sirio de Attaquia,
procederam, domingu. 

' 
na

presença das iiitoridádes lo-
cais evis e militares, bem
come perante pumprosa mui-
tidão, a manobras que fo-
ram vivamente aplaudidas-

ESTOCOLMO - Q Observa-
tório ee Saltejoebatlne aiuin-
ciou que uma ciupijão S>o|ar
de 65 minutos foi registra-
da n&s últimas botas da ma-
illtã cie ontem. Oa eíeitus da
erüúçào. precisou o Observa-
tórío, não se manifestarão
ar.uK dè 20 pú -íil horas.

Moscoi? - Varsóvia - Berlim (José Guilherme Mendes) ..
Simão Dias (Alina Paim)
Eles Possuirão a Terra (José Ortiz Monteiro)
História Popular da Revolução Praieira (Fernando Segis-

mundo) 35,00
Tiradentes Herói Popular (Brasil Gerson) 5,00
Testamento Sob a Forca (Júlio Fuchik) 10,00
O Arado Branco (Luiz F. Papi) 30,00
Cantos de Esperança (Rafael de Carvalho) /.' 20,00
Longe de Moscou -1'' e 2? vols. (A. Ajaiev) Cada 80,00
As. Querras Camponesas na Alemanha (F. Engels) .... 15,00
Continuamos avisando aos nossos fregueses distantes, para faze-
rem os seus pedidos pelo serviço de reembolso postal.
Esclarecemos àquelas pessoas que ainda não usaram este servi-
ço de reembolso, que é muito simoles; apenas escrever uma carta
dizendp-nos quais livros você deseja, enviar para o nosso enderé-
ço, e aguardar a chegada dos m3smos na agência do Correio de
sua cidarlfi. auando você receberá mediante o valor do pedido.

EDITORIAL VITORIA LIMITADA
Rua Juan Pablo Duarte, 50 - Sobrado

Telefone: 22-1613
Distrito Federal

ConÉnado o ütspo iliano IciiBãÈ de Oiiepo
Havia chamado de «concubinos públicos» a um casal que se unira ape-

nas no civil — Inesperada a decisão do Tribunal de Florenca, '

"Hão queremos
Franco, nem rei"

MADRI, 3 ifP\ — Inscrições
cp(itra FranPp ppqtrii u pniici-
pe Juan CsrlPs, filho, úv Dom
JHuii, pretendente aq turno da
Espanha, aparecera",', sábao,
nas paredes da Universidade
dc Valfnçu.

K s s a s inscrições diziatii;
"Não uuoremos Franco, netn
rei. Curli|,os devp prcjjiarar as
pçl-nas, pois dispavurá quando
ouvir o primeiro tiro. O pessoal
da Universidade p policinis
proceçipVarit logo à re.tiruüa
das inscrições.

MADR1D — O embaixador
do brasil na Espanha, sr.
Coelho Lisboa, qfeveceu, lio-

je, \'.m almoço no iiual to-
marjijTJ parte numerosas
pel'Si'lialidades, entre as

qunjf figuravam p ministro
gspu' rói do pqméreig, _ sr.
Uiliistretí e 9 subsoere.iirio,
br. Garcia IVIpneu.

U/^SHINGTON
provas nucleares

_ As
ameaçam

.,,im,.cnie q tpc|a a luima-
nidarii'*, declarou pela tele"
visão o ilustre eiotitista Col-
liiiü. &m se manifestou tam-
bóm pela plena ptuibtçãu das
armas nucleares.

- ? -

íResumo de noticias das
agendas telegráíicas AEP
e'l'lIS)

ROMA, 3 (FP) — O c.iso do
Bispo'du Prato perante p Tri-
bunal Criminal 

' 
de Florenca

terminou por decisão que cana.
titui um golpe teatrul. Pcpera-
va-se geralmente ou ateolviçao
pura e simples, ou declaração
cie incompetência do Tribunal.
mas o que gCprreU lc' um!l
condenação formal.

Monsenhor FiordgjU tiiilia
du fesPonder pela 

' acuóaçãu ac
difami|5ão, forinulada por um
casal de sua diocese, o senhor
e u senhqra Bellandi, os quais
sc tinham casacio pur^nti- o
oficial dó Registro Civii, apc-
nas, não tunúo proctiradp ás
bênçãos da Igreja Pai'a a sua
união. Por isso, tlnbmn siçlo
taxados Relp prelado 

'dd "peqji-

dores públicos" e ps "çpncuoi-
nos públicos".

O sr, Bejlapdi, militante co-
munlsta, e sMa espçsn, <itie pur-
tence a uma família çalóhca
praticante, se tinham repusji;
do -,i ouvir as reconieiidnções
do bispo, tendo celebrado 0 seu
casamento civil com lüda a
pompa dos casamentos reUgio-
soa. O bispo vira nessa aticucie
uma espécie de desafio, papais
de constituir mau exumpio
numa cidade proletária, como
é Prato, onde os casamentos
civis parece que' se vão multt-
plicando. e p?r isso resolvera
recofrpt' aos rigores Cijiiôiilcos.

O caso tomou amplijiiue ue-
pojs que a. imprensa da cxirc-
ma esquerda dele se <ii)üctci'oii
Para dehiipci|ir o que considé-
raya copio intropiissãt) do pp:
dt;r religioso np çfoinftijü pivjj.
As polêmicas se enveiienaraiij
sobretudo depois qpe o sr.
Bellandi spfreu comoção ceie-
brál, que uns atribuem ás pica-
soes morais a que fora subme-
tido, e que outros dlz^m ser

uma espécie de advertência ce-
leste.

Tratava-se cie saber be, como
sustcniavam o bispo e :,etis cie-
íi:ii.soi'es, i;t'a legitima unia im-
cjaliva como a de monsenhor
Fiordelli, e se a mesma Cra
compatível plenamente com os
direitos que a Concordata re-
conhece à Igreja, no seu doim-
nio espiritual, ou se, ao contra-
rio. a atitude cio bispo tievia
cair sob a lei italiana.

No Tribunal. dcfrcmtaramJ
se as várias leiuieiieiu.i ó n te-
se sustentada pclo procurador
geraj era. cm siibsjânciti, a' du
que a aeufiaÇão formulada con.
tra (íionsoiihni- Fíortt(:lli não
constituía ítm efelito c qite,
mesmo se íósac delito, a au^em
cia de riòlo por parte do acusai
do justificava a sua ab

Foi nestas condjçõ
decisão' dp Tribtm
verejaefeira surpresa

.11 ti,* HU «tl,l.lA'l*
uia absolyjçãa
dições q'iu f
nal cou.siiiur)

Os Colonialistas
Contra a Repúblic

Uspm o Sudão
a Árabe Unida

«Classificados Dos 'Subúrbios»

4mmmm\\_0sta?J<S>f* fu * Ê "Manufatura

GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC.

Fauricam-se ; Consertam-se ~- Aceitam-se Encomen-
daí para o interior ~ Atacado c a Varejo

RUA CARMELA DUTRA, 1.769 - LOJA - 8 |
NILÒPOLIS - ESTADO DO RIO \

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE G0fc»iHtlÇ-ã0
0SWALD0 CRUZ LTDA.

Tijolo, Telha, Cimento. Areia, Pedra e Ferragens em geral. Tintai
e Madeiras. Entrega rápida e preços módicos

Rua Carolina Machado. 1.050 — Loja
Rua Maria Teixeira. 46 - Depósito

OSWALDO CRUZ

OFICINA DE SERRALHEIRO
GRADES PANTOGRÁFICÀS - PORTAS DE AÇO
GRADES PARA JANELAS - BASCÜLANTES

ID ALICIO COSTA
Avenida Santa Cruz, n.« 751 — Realengo - Tel.: 625

Linha Bangu

CAFÉ HARMONIA
Ambiento do primeira' ordem. — Eua Pedro Krnesto, a' 5IÍ,

— Telefone 2S4491 —. Saúde.

Sindicato Nacional dos Mestres
de Pequena Cabotagem e Contra-

-Mestres em Transporte»
Marítimo* ""

CAIRO; fevereiro (Especial para a IP) — Diante de um**iap4"ilò Oriente Mé,dio, o> cidadão honesto não pode deixar d§
exclamar: — por que essa cobertura cerrada aos crimes dos
áraperhlistas e esse ludibrio à opinião pública?

Diariamente, há atentados contra os povos, roa.s só chegam
%o çonhecjnjCTfà dp público, narrados num estilo exatamente ao
contrário, qp qiie realmente, acontecera.

Vejamos, Jogo, a questão da disputa entrç p Sudão e o
Egito».

tiRAUiDK INTRIGA

/ Os melP» <!>> cpnelliaeíio nfio estavam alpdg esgotados,
quando o Sudão «pwsentciu uma'queixa ao Cohsílho cie 

'Stign-
aanwy «unir», a lügito, acu^aüdo-o^dif |m^çir!'a guá lâãépM*•JÇilOlU.

*íffl Wí^1-» Uuvtii, ntuniu-se q Constüto para receber uma
pseudo queixa, ma nenhum íandamento • Uma banalidade No
wttaiito, para o espanto da consciência mundial, o Conselho
J0.^ 19 Hx° ^,9u«ixas da Tunísia, S^ia, Omap, Chipre, "M
kelta, Gamerun.Mad^gaBcáf e Kmen, "onde 

os dònõsda teria'¦io abatidos como íeras • grandes nações históricas sào «li-
ninadas pelo canhão

. CAUSA DO OOMPLÓ

4 ciMestio do Sudão é
Ha* «Md iu* nà* vúatM,

simples na intencio da ignvsr"-' eiMm»4yá*t** it

A chamada «disputa entre o Sudão e o JSgito»
não passa de manobra das potências impèria-

listas contra unidade do mundo árabe
— Abortado, porém, o complô

Sudão aprisionaram, dentro do território egípcio, 50 cidadãos
dgipeios, toçios civis, e os acusttram' de agressores, Porque?,
Porque viajavam tjiima laiicba càrregatia de cereais e de ácucar
para sereín distilbuitios entre'os seus patrícios necessitados.

Jornais cio Loiulte? e de Washington apoiaram as supostas
rpzúes tlu queixa çtos entregulstas. O' íamo|q dspiãõ 

"Glubb

Paxá, .fitprovisado Üeíensur do Sudão, em entrevista ptiblicacla
no «NeWs Croniçle», teqiòu pjwocai o'Êg|tõ", 

"com êss§'pala-
vi*ásdo- Nasser'não pode coMra ó' Sildãg; Tá,' «icgMará a
tnozs dUicil dè quebrar ... Nasser não pode manter as suas
fronteiras... y^.-.. -••

Á revista <Time», além de diyersps artigos, proyocadores,
apresenta o Presidente Nasser na'figura d? ura 

"ciimúilo disposto
a devorar qs sudanèses.''

Uínã coincidência, porém, revelou os planos dos colônia-
listas. A Grã Bretanha transferiu, rapidamente, para Aden,
junto 30 Sudão, a tim de laoilitar as opsiuvoes. loJas 3s suas
íônças aéresj do Mediterrâneo, inclusive o seu Alto Comando
aa Otiaata Mád»„

O plano constava, inicialmente, da apresentação da queixa i
ao Conselho exatamente às vésperas do plebiscito sírio-egípeio. j
As autoridades do Egito deveriam realizar as eleições de 21 de,
evereiio todo o pais, incluída a zona cobiçada pelo Sudão. I
No momento dd sufrágio, entregulstas e comandos colonialistas I
abririam ôgo e massacrariam o povo. A imprensa arrendada i
diria, -üitão que Nasspr é um ditador; mandou assassinar os |
sudanêses, para fundar um império muçulmano. Ao mesmo,
tempo os imperlalistas, acometendo pelo Mar Vermelho, Jordã-
nla, Israel e Libano atacariam o Egito, para defender a «civili-
z/ição o:Mental». '' Igualmente atentado estava, simultaneamente, preparado
na Siria. pacu destrulções, massacres e tudo.

ABORTOU O ÇOMPLO

Desgraçadamente para os colonialistas, as autoridades egíp-
cias, agindo'"com pfudência, proibiram a realização do plebiscito
em tôctaí as aldeias situadas ao longo da fronteira. Em mensa-
gem" dirigida àò governo e ao povo do Sudão, o Presidente Nas-
ser declarou que deixaria para o Sudão toda a zona contestada
e mais ainda, qualquer outro pedaço do território egípcio que
o Sudão quizesse possuir.

! Tantos no Egito, como na Siris, os colonialistas não r-onse-
I guiiam derramar sangue humano, nem derrubar a Repúblico
i Arabs,

EDITAL
O Sindicato Nacional dos Mestre? de I^Wfta Çab»

taèem e dos Contramestres <íra Transportes Marlümoa,
convida todos os seus associados quites, e em pleno gozo
dos seus direitos sociais, a comparecerem a iM|
Geral Extraordinária, que se realizara tm dia 61 fle março
de 1958 neste Sindicato à Avenida VeneMela 27 — 5 a*»
dar — Sala 513, em primeira convocação ãs 17 hmas e

eni segunda às XH honis, com a seguinte

ORDEM DO njA!... j

a) leitura, discussão e aprovação da Ata dst assembléia
anterior; ' „ , 

'

b) esclarecimento sobre a execução"do Relatório da OU-
missão Interministerial t>„;., .. .

c) assuntos gerais. . -¦

Rio de Janeiro, i de março de 1958.

ARMANDO,'MATA Presi-denta
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S^j(i^-«^'''V;"'M
na"c3_DA BAMBA - Sfto LuU, Rwc,'Rlan, Leblon,
cirlooi Santa Alio», Ideal, Floriano, Avenida, Coll*
ui AboUcio" Leopoidina. Ramos. Itonaucçuo, BrAH
SW-taW WA Com UTrindade e Am,
lio. Comedia musicada. A* 2 — 3. 0 — .vo — ' —

alkS_I°A°- BVIVBR - Meiro* Passeio. MelroCopn*
rato in, Metro*T?uo. Pax. Püláclo-Hlglonôpollí/ Pre-
Sdento o S. JoiíÒ. Com Ellsim. Comédia muslcnda."{ortrlo 

no» Metro: 4« 12 (só no Metro-Passelo) ~|

O. VÁlÀdINOS DE FRANCA -- Art-Pnlficlo, Pntlté,
V\kvé-Tlliicn, Para-Todos c MnuA. Com Rosana Seliluí*
Ano o Rlck Battagllo. Capa o Espada. ^Gnmo»copc>.
Horário í no Pathé o Ar. PaWclos fts 12 só no Pathó)

2_4 — 6 — 8el0 Iiorn. _,.

is_sí__sáffi*Bft fcBtfSs
nONATElXA*- Plaza. Astórlo,'Olinda, Mascote, |
SonlnlTPrtmor. Com Elsn Martlnelli. Comédia I
Cinema.s_.pio. ProduçAo "allana. As 10 - 12 (só no |i> inzn) —2—-4 — 6 — 8c 10 horns.
•rFMOR OCULTO' — Vitória, Copacabana, Ipanema,

I . ONU DE LADRÃO -Império Politeama, Tijuca
I Naíal. Madurolra e Jardim. Com Dan Dutyea e Jaync

f- rnto_c Madri. Com Tyrone Power e.Ava Gardncr. |
|i Drama. Clnemaseópio. Em segunda semana. As z - 

g
I ^FSSÕI_3 PASBATOMPO - Capitólio. Filmes de curta |

SS ES-rt-TmiMlçals jornais,e documenta* 1
rio, Programa do mesmo gênero no Cineac Trianon. j

Sessões continuas,

yv .PEQUENOS ANUNCIOS
Fom. 22-3070

Ns_---**-1w0Rl'aO<I^ALMtlDA]

Disco. Clássicos

MEU VERDADEIRO AMOR»

Si*--».
/

AAíIGO." t_il. e e recomende ooi «_<« amtffoa o pa-
rentes nossa seçdo de "PEQUENOS ANÜN-
CIOS" á Crt £0,00 por ves. Seja também um
corretor de seu jornal. Disque ti-soto e solicite
informações sobre como anunciar com. êxito
e economicamente. "

tERBENOS — Entr» B_-fU |C.
Grande. Sem Juros, filial de CrJ
1.000,00. nua asfalte da, csBotos.
figua Hgnda. Planta i»piovada pula
Prefeitura sob o n' 20.252, pro-
mossa de venda, cartório Decreto
•s» 5S. Tratar na Barraca Rei tini
Terrenos com José Cunha, Junto
• Estacio de Santíssimo — Distrito
Federal. ^^
ÓTIMA OPORTUNIDADE! V_.ll.

»e um terreno de Sxl6, nos funuos
da fabrica Ued ImlUn, A rua Via-

'conde de Niterói, cm Mangueira.'Preco CrS 150.000,00. facilitam-80.
ÍFacllltnm-se. Tratar h Rua Can-' dido Henlrlo, 2076, sob., com u Sr.

. uai.

Sr. de certa Idad. olcr"-<te pnra
trabalhar em Llmpe3a ju Vlgli, de
preferincia durante ft no te. Pá
.referíndas, carta par.i Emlllano,
rua Coronel Tamarlno, 129, Sena-
üor Cam irá — RJO.

CAKPINTABIA MODERNA
Instala-se, armários embutidos,

varandas cnvldraçaiias, instaUcfies
para escritórios, portas, porto. ,
divisões de salas cm coral, temos
ótimos profissionais em plntmti
Orçamento sem compromisso. Gra-
tos pela preferencia. Av. Vieira
Souto, 176 — Tel. 27»_H4.

Allnguaij. 
em uiilvri. ul do enlenillinenlo — O AMOR

— «'• enaltecida e mesmo liem iiiiiIn preciosa, eom a
iMila Idéia da Kl'A Vletor lançar oi» M» de 12 po|o««<Ia .
umu si - le de cAiitleos, sob w titulo * Meu Verdadeiro Amor»,

Sempre o Homem, quo Jamais caminha só pela «>«•
trada da vida, procurou em divertia*. IIiikuun o Iiiii|*íiii|iion
recantos da terra, definir em nii.slia as palavras do ca-
rinho |Nir suu presento ou futura companheira. Seja qual
for o Idioma, sol» diversas condlçocK climatcrlcas, e nas
muls disparatada* siltiiiçiVt» RCORTáfiras, com «•niiçikM Nin-
Relas e dcsprelcneloM. ou requintadas e repletas do efel-
tos, o amor do um homem •'• um eterno motivo para de-
leite, Inclusive do todos os homens, . arrot Ivan do um
Imorr .louro amor, ou do um verdadeiro que se torna fal*
so, odes a uma dama da nobreza ou a unia simples cam*
pesln o, a história dn toda uma corte ou de uma pi lan-
teria passageira, c. aa eançócs traduzem uni sentimento
humano n universal em gradacffcM as mais variadas e ri*
eus em cores. Oa personagens que desfilam nesse rosário
de momentos do prazer, tem an diferentes, procedências.

Pode ser um Jovem e Inexperiente irlandês, uni pas-
lor escocês contemplando o mu .mirante regato, um «ca»
baile. >» espanhol que tomba do umn oliveira para encon-
trar seu amor, ou um tocador de banjo americano, do
viagem para Iyouislana. Ela podo acenar carinhosamente
para seu amor, ou censurá-lo por ter-se demorado; ela
podo saber quem é o seu amor maa nio saber com quem
so rosar/»; ela podo admitir que todos os rapazes sorriem
para ela, ou adotar algum estratagema para ser salva,
dentro da espessa bruma.

Quando e onde ocorrem tio maravilhosos eventosT
Quando o marinheiro regressa do mar, e quando êle parte
para se demorar um pouco; na noite sllente, e na fresca e
agradAvel atmosfera de uma manha de verão; num salão
de dança em Maradyke e nos lugares secretos da alma.
Acontecem quando o amor é puro, o no local onde se en-
contra o coraçSo, duram até que todos os mares se-
quem e tAdas as rochas se fundem com o calor do sol.

As histórias que estas canções contêm sâo eivadas de
emoção, mas contadas com o sabor ti pico e tranqüilo das

J'doces recordações. Interpretadas em diferentes línguas,
possuem umu qualidade lndefinlvel que as torna simples-
mente memoráveis. As empolgantes frases melódicas e
os alegres versos, assaltam nossa sensibilidade, deleitan-
do-nos os ouvidos com aua beleza, o coraçüo com sua
verdade, reunlndo-nos a todos na família humana • na
companhia dos enamorados.

«Recordando»
Ás mais belas composições,

de Z.a-tínho de Abreu, Eduar-
do Souto e Ernesto Naxarcth
estão refluídas pelo Jfaesfro
Guaraná e tua orquestra no
Long Play Polydor in.il ulado
".Recordando", que ireucnentb
estará na praça. "Branca" —
"-Despertar do ifonlanha" —
"JSponina" — "Turfttlhão de '

Beijos" — ".Pln.(nno» no Ter-
reiro" — "Do Borrtso da mu.
lhee nasceram as flores" —
"Tardes em Lindoya" e "Brcjei.
ro" , tão os títulos das . tl-í.
cos que compõem o Long Play.

«Maracangalha
•*3/ar<*ran_2!*!0", uma das.

mais populares pdglnat du Do.

ivaí <•'«. nmv com M<. aqueli
wu riiiH» iniitçoiiti, aperte» «,¦,

«iiii/i«tiiil arranh rm dif 00 I. «
d/i. r fadada a tueetfi, A qifl»
vou/In foi rralttiuln pnr Mr.
J'(inlcn/I t tua orquestra, -
trat sa oiilru laet i_ illsi•<* Hn»
timillo «uMilm-uaiiçilii de Kl».
.»» Cíililu» « Wrlo 1'unlcnli,

. (lieliido "Hóquei» Tempo*,

«Grando Teatro
da Nacional

Pol odiada a etlrtlii dn "flmn.
de 'JValrn da .Vnolonnl", qu*
estrearia a *i'l« de man.", m<
Canal trete, com a peça "O Dl-
tulrrlo", de Cliirenea Dano em
adaptaçda de «fai Oom Cf, cem.
Hodolfo Jlfai/er, Culio .ulmardei,
Aídrlo Lago, Lltete Ilurro», Jhty
te Lueldi, tfiuana Negro d . o .
«al, .flirliir-í/rnil do tiipetrfeuia
a decldlr-ie por tim adlaincnte,
ficando a referida e»ti«íla par»
o> primeiras dlai do míj da
tnalo vindouro.

«Do I Love You»
"An Af/air To Ilemembcr*

(Our Loce Affalr), o grande
sucesso tiiiMlcal apresen Indu pi*
Io filme du 1'iij-, "Tarde De -
Vials Para Esquecer", recebeu,
na interpretação de VIO DA,
.IfO.V ., primorosa "perfomance'
bem assistido peta Orquetra dn
Pe.rcy Falth e Caro. Quanto d
canção da outra face pldcmiis
afirmar que cairá no. //ós(o das
criaturas romdndcai, enamora-
dai. . . 7Jr/rrím o.ini.1 d compoil.
ção de llammerstcin II »'Rod-
geri, "Do I Love Toi*". Neste
«etenta e oito rpm., YtC surpre
enileu-nos com sua voz de ba-
ritono. Procurem ouvir, com
atenção, esta chapa, e depol,
digam-nos se estamos ou ndo
eom a razãof

«Cabana no Canadá»
Aoa fãns da iini.iini Italiana,

a Columbia tem a satisfação de
apresentar uma nova cantora
Sei. nome.* WILIIA. DE A.
OEL1S. Para o scu primeiro se-
tenta e, oito rpm. no llrasil, sc-,
lecionamos as canções "Casclta
In Canadá" (Cabana no Cana-
dá), de Panscrt e ilaseheroni, e,"II Primo Bacio Al Ohlaro Dl
Amv(rlftm-t... Scdd slird líir sli
Luna" (O Primeiro Beijo Ao

• Luar), de Birl e Malgont. Tra-
ta-se, realmente, do primeiro"be,l)o" de WILilA cm terra*
brasileiras.

Volta o Festival
O "Festival da Canção Ita-

liana", que a TV-Rlo apresen.
tou nos últimos meses dc mil no-
vecentos e cinçuenla c sete.

eom tanta tj-ltu, rrtarnnnl á*
odincrM diii/n .a ii'ii''t<. ii-iiM
ii, «um iliii prAtlmat » .mhihii,
Hera file n Ti r«'i*lr« fVnllinl e,,
eomo oi nulo», ret, constii. Ir.
umu pimiiiviii) d<* Afonio ie
Mariinn, obedecendo ii ilrtçio
gernl de Eugenia l.ura 1'lltio.

Um un uni' .• nr» de riiiiln.
rn, dna» arawetlrai, conjun lot
/,,/,'(,,uni-, al ém áo " bailei "•
Eeitleal, ii/iiiiriin tlílll brltlma-
te .-xpriiii nin da f. mil Trete,

Maria Simonetti
de Volta

A TV-ltln fá eitá anuim. n->
n volta de Slarla fllmnneltl, em
nova apreinifacdo do "fViHiia*
du Canção Italiana". A estréia
nlnda mio /oi anuncluda tnat
dcweril ler na» prdllmai irmã-
na .

2_»"Fascinação

(Pnsclmitílo) valsa do_
me: "Amor na tarde'

IU»

F. D. Mnrcliettl, ver»üo de
Arnuindo Louiada, gravada
por Norniii Suely cm disco

Polydor n. 11-2*18.

Os sonhos mnis lindos sonhei
De quimeras mil um castelo

ergui
B no teu olhar, tonio de emo-

fdo
Com salrcguidâo, mil ventu-

tns prtvi

O teu corpo i lut, jecfiifA>
Ppcma divino, cheio dc es-

plcndor
Teu sorriso prende, inebria,

entontece
E's lascinação. amor.

A sorrir, a cantar, a beijar
Nossas bocas se uniam então
E os campos sorrindo, viviam
E nos vendo as flores sc

abriam
Mas um destino miu certo

dia chegou
E sem o teu, meu corafflo

ficou

Hoje sombra sou do que fui
Minhas ilusões o destino le-

vou
Nada mais existe, desde' que¦ partistes
E em meu coração só saúda-

dc [icou

Viço com o passado a sonhar
Vendo-tc ainda em meu co-

r<ifdo
Mas tudo, promessas, qui-

meras, mentiras
Da tua fascinação.

lêcÊo- MILTON'
DEMORAES

EMERY

*_«íS!Kim-**8^^

Joracy Camargo Fala Sôbre
_^J___x#!M!__$BS^\*\m^^

, A Origem, as Vicissiiudes e os Êxitos
I De Sua Famosa Peça "Deus Lhe Pague"
|É São Paulo invadida por mendigos profissionais e amadores — Lançada em pleno Estado Novo, passou quatro anos interditada — Proibida tam-

bém em Portugal e nos Estados Unidos — Fonte do sucesso: a peça esclarecia questões que inquietavam o nosso povo — Representada, na
Bahia, por elenco totalmente feminino

li

Completa 25 anos de êxito em diversos paises tis Ame-
,1 rica e da Europa a comédia teatral de Joracy Camargo, < Deus

lhe pigue* Publicamos hoje, acordes com as justas home-
ff nagens que lhe prestará a Sociedade Brasileira (ie Autores

Teatrais, por meio de um pnograma de iestejos que se mi*
ciou ontem uma entrevista oeste grande teatrólogo patrício
sô bre essa peça consagrada pelas platéias de todo o mundo.

COMO NASCEU «DEUS LHE PAGUE»

narrando-a antes várias vozes a Procópio Ferreira, aperfei-
çoande-a cada vêz mais. Quando não tinha mais nadn a
acrescentar, tranquei-me em um quarto dá rua Vieira de Car-
valho, em São Paulo, e passeia paia o papel, em trôs noites
consecutivas, dando-lhe o titulo de CDeus o favoreça,, que
foi logo modificado, por sugestão de Procópio, para ... e'.'us
lhe pague».

CONSAGRAÇÃO E DIFICULDADES
Joracy Camargo prossegue eni sua cativante narrativa:
— A peça foi lançada numa época (em pleno Estado

Novo) em que aqui não se sabia ainda o que era o còriiii-

I
l!

I
Joracy Camargo nos conta:
— Em 1932 numa dp minhas visitas a São Paulo, deparei nisrtio e em que na buropa se processavam importantes mo-

com Üro fato curioso que, digamos me inspirou a peça «Deus vimentos políticos e correntes ideológicas em mavcha se fur-
lhe pague» A cidade estava cheia de mendigos de todas as taleciam. Devido ao clima de ilegalidade que nos envolvia,
procedências Por toda parle havia filas de pedlntes, jovens, havia muitas perguntas pairadas no ar, que todo o nosso

£ velhos, aleijados, chagosos, mulheres e crianças, em suma,
t, uma galeria completa de mendigos, profissionais e amadores,
á falsos e legítimos. O quadro era de espantar e por isso mes-
#' mo impunha a qualquer observador um estudo do fenômeno.
# Alguma coisa havia determinado aquela invasão.
•£ — Surpreendi, — prossegue o teatrólogo patrício, —

. alguns velhos conhecidos da mendicância carioca'e elementos
'Ú verdadeiramente estranhos ao mercado paulista da caridade
f pública. Resolvi abordar alguns dos meus conhecidos da
^; «faunas- carioca, e minha escolha recaiu sôbre um velho de
é longas barbas, que costumava filosofar com os infelizes de-
^ sempregados que aguardam por dias melhores nos bancos
| do Mestre Vaíentim. Palrador, por excessão, pois os mendigos

não gostam de conversar, íoi logo «dando a serviços: o ge-
jl neral Manuel Rabelo, no momento Interventor Federal do

São Paulo, havia baixado, como bom positivista que era, lim
K decreto determinando que a polícia tratasse os mendigos com
I urbanidade e lhes prestasse mesmo assistência.
1 — Não é possivel! — observei com espanto, ao pôr-me
§ a par do íato.
p — Pois eu tenho aqui o decreto! — disse-me o velho
s| entregando.me um recorte de jornal, que por sinal colei na
% capa do original de «Deus lhei pague».

Rfcalmente, tudo era verdade. O velho entusiasmado
p prosseguiu falando da situação, Agora podiam «trabalhar»
A tranqüilamente. Ademais levavam vantagem sôbre os in-
| gênus, que não sabiam pedir e apelavam para coisas que não

comoviam, enquanto eles falavam da fome, que é mais im-
P pressionante e comove a qualquer pessoa.
p — Eu, por exemplo — disse-me o «mendigo», — lenho
Ú lido uma arrecadação com a qual nunca sonhara em toda a
% minha vida.
0 E por ai aíóra o «pobre» velho, sempre entusiasmado
2? com a perspectiva.de íazer uma pequena fortuna, me contou
H os mais precibsos segredos de sua «profissão»., chegando a
U dizer que não mais precisava apelar para a caridade pública,

mas nãu se habituaria mais a outro tipo de vida. Por' oulro
lado, nada o impedia de gozar a vida como qualquer burguês.
Nesse momento íalou-me, baixinho, em mulheres... e sorriu
maliciosamente.

— Foi exatamente nesse momento que a peça sii.j;.u. O
resto correu por conta de minha imaginação. Compus a peça.

povo formulava — em particular os operários. Essas per-
guntas que cada um fazia a si mesmo exigiam respostas,
esclarecimentos que a peça veio fazê-los. Daí o seu sucesso.

Mas a censura ao dar pela coisa, proibiu a sua exi-
bicão, por uma portaria do então chefe de policia Fiiinto
Muller, passando quatro anos interditada.

Inconformado também com a situação, Procópio pro-
pôs que fôssemos levar a peça a Fiiinto Muller, para mostrar-
lhe que ela nada continha que pudesse justificar a proibição.
O chefe de polícia declarou-nos que estava mais esclarecido
sôbre os pontos discutidos da peça e que estava conosco.
Foi então que a liberou ei em pessoa, íoi prestigiai- a estréia.

Em Portugal aconteceu um íato interessante: a peça,
íoi interditada na ante véspera da estréia. — em 103õ. O
íato causou um movimento de revolta por parte dos iittelcc-
tuais de esquerda — movimento muito tímido, devido ao
ambiente politico de Portugal. Procópio íoi comigo ao em-
úaixarlor Guerra Duval, homem de grande dinamismo, quu
conseguiu a liberação que a justiça do Governo dé Sfilazár
limitou somente para Lisboa, proibindo-a rigorosa men le em
qualquer outra parte uo território português. Ü êxito loi
enorme, duranie trôs jyitses caravanas v(indas de toda pane
de Poitugal afluiam áu «Teatro do Ginásio», onde a peça
estava sendo levada. Era o üesabaío do povo que ouvia as
palavras do que sentiam e não podiam externar.

A djspuia de primasia entre a cidade do Porto u l_s-
boa, fêz-se sentir. Os intelectuais do Porto enviaram ao Mi-
nistro da Justiça um abaixo-assinado com mais dc mil assi-
naturiis, pleiteando a liberação da peça para sua cidade. Fui
indeferido o pedido. Os comerciantes do Porto propuseram
então a Procópio qut. éle representasse a peça depois ria
meia noite, com a.s portas fechadas, recebeendo dois mil
escudos por poltrona cm cada exibição. Para isso Procópio
consultou primeiro ao governo, que não' permitiu.

Depois de seu retorno ao Brasil a censura liberou a
peça quo seria representada por companhias portuguesas, com
uma condição que tivemos que aceitar: trocar a palavra
«Propriedade» pela palavra «Miséria*, na altura da peç:i em
que se verifica o diálogo: i

Mendigo — ... O que é preciso é suprimir uma pala-
vra d. dicionário. v

Outro — Que palavra?

— Mendigo — «Propriedade.
—- Essa é a razão pela qual só hoje, dia rm que lhe

falo, a cidade do I_>rlo pôde assistir a I .ça. com Procópio
— 23 anos depois.

—- Em 1953 o Adito Cultural dos Estados Unidos mo ^
procurou para pedir permissão para utilisar o livro «Deus i|
lhe paguei como auxiliar do ensino da lingua portuguesa j|
na Academia Militar de West Point. Para uso exclusivo rios V;
oficiais e cadetes. Concordei e os americanos fizeram uma íí
reprodução de milhares de exemplares do livro pelo método ^
caríssimo de íoto-lito. Depois me chamaram à Embaixada onde ^
fui homenageado, recebi seis exemplares do livro o o convite jl
oficial para visitar os Esladps Unidos e lá fazer co:ifí'ién- 'J
cias. Foi então que recebera, informações sôbre minha vida ^
pregressa e o comunicado do governo americano dé que eu ^
não podia entrar em seu pais. O livro íoi retirado rie West v|
Point c substituído por «Avatar» de Genolino Amado. Itso -0
não impediu que os universitários de Baltimoic, represen- ^
lassem, no oriílnal, «Deus lhe pague», assistida pelo es- %
critor lírico Veríssimo, que se encontrava entre os espec- ^tadore..*', , ' s|

— Na cidade rie Santo Amaro, no recôncavo baiano, com |-
um sucesso espetacular, a peça «Deus lhe pague» íoi repre» ^
sentada por um elenco composto só por mulheres; em -tra- %
vesti;;. Numa de minhas excursões pelo interior do Brasil. ^
tive oportunidade de conhecer a moça que fêz o pe.pel de i?

É êsse um íato g

GALIDOSCOPIO
COMKMORAÇAE. IN) íl. ANIVI.I(SÃ.}IO DE «IU. S

Mlio rA.iiii.» - Aií eomomoruçOoH qua n SBAT promo-vo pnra festejar o 25* iiiiIvrisAiin do entrólu do *Opui lho
Pague», tivi-niiii inicio, ontem, seguudii-folra, rum um jun-
lar no Rostaurnnle dn Sems, onde numerosos amigos o
admiradores do Jur.icl Camargo go reuniram nu iômu
do escritor que estu semana receberá várias homonagcns,

Amanhfl, As 17,.')0 horas, no SoIÃo dò Cun .'llm da SBAT,
haverá uma scv.íio solene, nni qual, riipu.s de gauclncio
pelo prcsldento da entliliule, sr. I .miei riu Silva Roelm,
Joracl Camargo fnrfl uma coníorOncIu nu qual contará u
história do «Deus lhe Pague».

Sxta-fclra, dia 7, fls 2U,30 horas, nu ["entro ria toculu
Dramática Martins Ponna - Kuu 20 do Abril, 1*1 - - us
alunos dai nossas Escolas riu Teatro lu mcnngeniau Joracl
Camargo, apresentando um espetáculo nu qual demons*
trarão o seu aproveitamento nus eur os riu Consei .aiór.o
Nacional dc Teatro, da Escola Dramática Martins Puii. ,
da Academia Brasileira de Tcuir lo Centro rie I. iu-
dos de Teatro «Cláudio dc Souza , du Pen Clube do Brasil,

O ESPETÁCULO 1)0 DIA II», NO DULCINA - Ln*
cerrando aa homenagens promovidí s pela SBAT para co*
memorar os 2~> anos da estréia du Deus llie Pague-, Ju-
racl Ciimurgu verá, na próxima segunda-feira, diu lu,
uo Teatro Dulcina, unia montagem do Deu.» lhe Pague»
feita com alunos du Conservatório Nacional de Teatro,
sob a dlreçílo de Oriundo Macedo o com cenários de Wil-
son Chebar, éom u seguinte distribuição, iMendigo) Edson
Batista; (Outro) Amauri Simas; (Maria i Maria José Fra-
goso; (Mulher) Lllah Albuquerque; (Pérlcles) Teixeira
Mendes; (Nnncl) Clorys Mary Daly. Os ingressos para
ôste espetáculo devem ser procurados na serie ria SBAT
— Av. Almirante Barroso, il", 3' andai' — Fone: 42*5452,

O elenco do Teatro Cacllda Becker prepara-se com mui-
to trabalho c entusiasmo para a próxima estréia no Tea-
tro Dulcina, dia 5 de março, com a comédia de Ariano
Suassuna <0 Santo e a Porca», sob a direção de Zlem-
binski.

Os cenários c figurinos são de Gianni Ratto. Os flgurl-
nos estão sendo executados por Kalma Murtinho.

A capa do programa de estréia du Teatro Cacllda Be-
cker íoi desenhada pur .npoln&ò Muniz Freire que tam-
bém será o cenógrafo da terceira peça que o Teatro Ca-
elida Becker apresentará no Rio de Janeiro.

ACADEMIA DE TEATRO — Cursos de Formação de
Ator — Direção — Critico de Arte — Cenografia — Es-
critores Teatrais.

Acham-se abertas inscrições na Academia de Teatro
da Fundação Brasileira de Teatro para os Cursos de For-
mação de Ator, Direção, Crítico de Arte, Cenografia, Es-
critores Teatrais, e ICstensão Cultural (História do Tea-
tro, História da Música, Estética, Mitologia, Literatura e
História da Arte). Sáo professores da Academia de Tea-
tro que ministram aulas nesses Cursos os professores:
Adolfo Celi, Ceeilia Meireles, Domingos Azeredo, Dulcina
Moraes, Elza Longoni, Henriette Morineati, Joraci Camar-
go, José Carlos Lisboa, José Paulo Moreira da Fonseca,
Junito de Souza Brandão, Kalma Murtinho, Lilia Nunes,
Maria Clara Machado, Margarida Estrella, Nilson Penna,
Silva Ferreira. Os interessados poderão dirigir-se à sobre-
loja do Teatro Dulcina, á Rua Alcino Guanabara, 17 diá-
riamente das 12 às 19 horas.

HOMENAGEM AO DIRETOR DO SERVIÇO NACIO-
NAL DE TEATRO — Figuras representativas dos meios
teatrais, intelectuais e jornalísticos do pais, reunlr-se-ão
no próximo dia 17 de março para prestar uma home-
nagem ao sr. Edmundo Moniz, diretor do Serviço Nacio-
nal de Teatro. A homenagem, que constituirá de um jau-
tar, à realizar-se na Churrascaria Recreio, à Rua Marquês
de Abrantes n. 96, às 21 horas, tem como objetivo come-
morar a passagem do segundo aniversário da adminis-
tração daquele conhecido homem de letras à frente do
S.N.T.

As listas de adesão encontram-se na SBAT & Rua Al-
mirante Barroso 97, 3' andar e na Casa dos Artistas, à
Rua Pedro I, 35, 4o andar.

Promovido pelo Serviço Naeional de Teatro, com a co-
laboração ria Prefeitura do Distrito Federal, realizar-se-á
no Teatro João Caetano, a partir ria segunda quinzena de
março, o I Festival de Teatrfffínfantil. Os grupos lnteres-
sados em particular do Festival deverão inscrever-se no
SNT, no 7- andar do Ministério da Educação e Cultura,
de 14 às 18 horas, nos dias comuns, e de 9 às 12 horas,
aos sábados, até o próximo dia 10 dè março, sendo indis
pensável,a apresentação, no ato da inscrição do original
que deverá ser encenado.

Os grupos inscritos concorrerão aos 1', 2* e 3* lugares.

lllaWifiíJõ

poça
e» é que durante esses 25 anos ela nunca dei- É
resentaria em alguma parte. Segundo esta- é

nunca chegou às mãos'de Juracy Magalhães

mendigo. Ela hoje já é mão de familia
inédito para nós.

Outro fato importante desse jubileu de praia ria
«Deu*, lhe pague
icou d,, ser repr._, ...-...„ _.. ...-....,„ _....._. ^..õ........ ._,.„-^
tisticas íeitas pela S. B. A. T, Foi a as representações de 0
que a SBAT náo toma conhecimento, p

NA TELA $

Na Argentina', o sucesso de «Deus lhe pague» é muito é
grande. Em Buenos Aires, ela íoi representada simultânea- Ú
mente com grande êxito em quatro teatros. Já íoi também %
filmaria e laureada nos festivais de Maclrid, Mar dei Plata Ú
¦c nos Estados Unidos.-Os direitos autorais para filmagens^
são propriedade exclusiva da Argentina Somo Filmes. ff

— Os direitos autorais continuam a ser para mim, ptes- 
'ê.

segue Joracy Camargo, uma inesgotável fonte de rie. da. ^Já foi traduzida em muitos idiomas, até em russo, e suas Ú
representações nunca param. á

Joracy Camargo está se dedicando, nesses úllimos cinco ^.mios, a percorrer o Brasil de Norte a Sul, fazendo confereri- Ú
cias sôbre educação. Êsse, aliás, é lim tema que lhe interessa i
mudo. Quando Juracy Magalhães era interventor na Bahia. ^deu-lhe a incumbência de trazer da Europa um estudo sôbrc |
o ensino e educação, e um plano para a construção de uni ^teatro. Essa missão, diz-nos Joracy, cu cumpri. Trouxe um á
plano para a construção rie um teatro o um estudo sôbrc pensinn e educação, feitos na União Soviética, mas quando che- ^
guei da Europa fui preso em Pernambuco e êsse material |I

Trabalho Simples o da Unificação da Nomenclatura Gramatical
Os substantivos — dizem os

filólogos escolhidos pelo Mi-
nistro Clóvis Salgado ¦-• para
organizar um anto'-)ttdjetrt' de
simplificação e unificação" da
nomenclatura gramatical brasi.
leira — divldem-seem próprios,
a comuns, simples c compôs-
tos. Depois, então, falam nos
que exprimem coleção e seres.
Enquanto isto, a classificação
de palavras é apresentada, ern
dez diferentes grupos: o su*
bstantivo, adjetivo, artigo, ,nu-
me ral, pronome, verbo, advér-
bio, preposição conjunção e In-
terjeição.

A grande Inovação.no terre-
no do adjetivo é o- abandono
das antigas classificações quediziam ser o mesmo do cará-
ter restritivo, pátrio. verbaL ètc.
Esta categoria, segundo .os
membros da Comissão queda»
borou o ante-prajeto, é a queexprime a aparência exterior,
o modo de ser, ou uma qualidade de um substantivo, o qualacompanha e com o qua) con-
corda em gênero e número.
VERBOS E ADVK'P.BIOS CÒM
NOVA APRESEN TAÇA

AntigmanC- o» «studsntes

Dividido o projeto dos filólogos em três partes:
Fonética, Morío.ogia e Sintaxe — Palavras das-

siiicadas em dez grupos — Os substantivos
compreendem nuatro grupos

todos aprendiam .ii* es -i!'n que
os verbos em pòrUigU-s '.-:;ia.
«ám divididos em quairo cun.
junçõss; com o ,in,-hinjeio,
eles passam a três áj. lias seu
do mantidas as iocuçõe. ver-
bais. O verbo «PÔR-, que era
dito d^ quarta, pertence i .se-
gunda — informa os trabalhos
dos peritos, que assinai,im ser
êle multo irregular, não aure-
sentando a vogai »e» lio seu in-
finito.

Quanto ao advérbio, êste in-
dica diversos tipos de circuns-
tàncias, grupadas

ear-lliés o grau. como em,«mui:
to rico», no lugar ih »Ujuíssí
mo, e unirá*..

i .JSSTÚES COM LONGA
EXPERIÊNCIA DlLiAT''.V.

A Comissão Es.wèau deaig-i
nada pelo Ministro Clóv.s Sa!
gado para estudar a .úr*i*-*;..í*;
çao da nomohc.pturá grania'cal brasileira foi cpmi-pstâ ú
elemenlos que pói. üéin irá
enórma e.*;;a êtiçiã no ie,.e. ,
uidático, todos leciòfM.ido uo-,
sa língua há v.írias dezenas oe
anos, como os profs. An .nor
Nascente. Clóvis Monteiro

;o Cu;

alcance para todos os estudan-
tes de nivel médio nu .rasli.
que a.:sím poderão aprender a
língua pátrv,. corri um progra-
ma de caráter mais objetivo.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
í)OS 07.IÍOS

l)U. PAULO VFZAH
PIMENTEI.
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em quatre, ..._  
classes: de lugar, de _msa, àu\ Cândido Jucá~Fiíii"o.
modo e de tempo, sendo assi-i ntia e Carlos ílép
nalado que as demais circuns.
tâncias se reduzem, 1 h;. lanien
lalineute, às, mesma . »ói!s.?u
não poderão ser coii .U".''3d*v*
como advérbios' ,is nlavras
que se prendem a wl, .i ivu»* òu
a outros advérbios para indi
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iÇÕes Comerciais e Diplomáticas
Com a União Soviética

Manifesta-se o I Conselho Brasileiro de Estu
dantes Secundários — Outras resoluções -

Bancadas que se destacaram — Aprovado
o Relatório da UBES

O Congresso Brasileiro de
Estudantes Secundários, reu-
nido íusta cidade, -de 2ã a 28
do mês passado, aprovou uma
resolução maniiestando.se fa-
voravel ao imediato reatàmen-
to das relações diplomáticas
e comerciais entre o Brasil o
a União Soviética. Falando a
respeito dessa resolução, eoli:.
pa presidente da União Flu-
miènsè dos Estudamos SrtCUli.
dários, declarou-nos ser fa.
vqrável ao restabelecimento
daquelas relações, acresceu-
Umtlo:

— Do ponlo de vista comer-
cia], o Brasil necessita am-
pilar os ssus meraedos, e não
pode ficar preso sob o riomi-
aio econômico de um ou mais
paises.

CONTRA A AMERICAN
CAN

Por proposta da delegação
paulista, o Conselho também
,i provou uma resolução condo-
nando a instalação, em nosso
país, do truste de lataria Ame-
ricana Can. Com essa resolu-
ção, os estudantes secundários
de todo o país juntam o seu i

aprovar por unanimidade o
Relatório das atividades da
Diretoria da UBES, no perio.
do campreeendido entre o Con.
gresso realizado no Ceará .
o I Conselho.
ATUAÇÃO DAS BANCADAS

Entre as bancadas que par.
ticiparqm dos trabalhos do 1
Conselho, destacaram-se as da
São Paulo, Piaui « Paraná, A
rie São pauio íoi a mais atuan-
te trazendo ao debate do Con-
selho não só importantes pro-
blemas específicos dos estu-
dantes, mas também outros
diretamente relacionados com
os interesses nacionais, come
o da American Can.

Por outro lado, bancadas
como as do Distrito Federal.
.Minas Gerais e Santa Catari.
Jia pouco contribuíram para
o êxito do conclave, não cor-
respondendo assim ao presti-
gio que desfrutam as entida-
ries por elas representadas.
NOVOS DIRETORES DAS

FACULDADES DE FAR-
MACIA E DE CIÊNCIAS
ECONÔMICAS
Apreciando exposição de mo-

protesto contra a impatrióli-', tivos do Ministério da Educa-
ca decisão da SUMOC, ao do.-
industriais e trabalhadores
brasileiros que se levantam
em defesa da economia nacio.
nul.

• APROVADO
RELATÓRIO

Entre outras, o Conselho to'. '
mou também a resolução de

ção e Cultura, o President*
da República aprovou a indi-
cação do professor Mário Ts.
veira, para Diretor da Facul.
dadi> Nacionnl de Farmáci»
i- a do professor Themisioc-•
Brandão Cavalcanti, para Dl-
retor da Faculdade Naciona'

de Ciências Econômicas.

ROCHA LTDA.
»R VAIE POSTAL

and. • Tel. 23-3672

Partindo de um satélite artificial da Terra à
velocidade de 3.129 M| seg., poder-se-á efeluar
ura vôo sem escala Terra-Lua-Terra em 30 diap e
11 minutos.

(Prof. de Astronáutica, A. STERNFELD)

LEIA:O VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua Juan Pablo Duarte, 50 -- Solirádo. D. F

(antign Rua das Marrecas) Tel.: 22-1 dl3
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FLAMENGO E PRLMEUttS LIDERAM 0 IM RximV

OS VASCAINOS COMEÇAM
A PROTESTAR

I0TUMI

rom fiM.a rtttào, a torcida do Vtuoo fioou aborre-
rida com a durrola uno o »su (imo sofreu para o Pai-
inufrií*, ««ibnrfii em 8. Pnulo, ucio torneio inlaroitfldNal.
fitcebemos qiiol.vnn tle vários aileplo» do grêmio da collnn,
queixas chhíih ml/» dirigidas a Qradim ou n teu» cohhiii»
dados, mu* sim, contra os dlrlpuiitos do Vtiiro. fienliiiio»
quo o grande maioria do» torcedoras criuimillino», lin».
bém, pensa con,o os queixosos quo fiou procuraram.

Metiam o/, Mncciliiog ijim o limo nflo vado conlliiiiíir
togando todo dia como está ncontocondo. "Islo é explorar
«"(¦miil** os jogadores" foi uma da* frases quo oiiuimoi.
.V«lo enlrarcuno» »ie««i* terreno, porquo (-(iiuidBromo* l«»
so «m assunto imrticular dos dirioonte** da Vasco,

Rcalntrntc, o timo do Vasco detido o inicio do ann
uni jogando BMCCMltKHllWlfft Dnjiols dc rctaliutr pma bri-
lhante ewursdo ao extorior, n» (•rtuiiiali.no» atenderam
uma sério dc compromissos «o inferior do jkiIs e o qun»
r/ro dv 1,'íradim, era alô sábado, o única clube carioca in-
victo no corrente uno. Veio mrém o encontro com o l'al-
meiras, e a brilhante InveneibiHdáde foi quebrada. Dizem
ou vascainos que isso sâ foi jtasslVél, into d* a derrota do
Vase/i só na verificou, após estar o timo uciicoiido »r
2 «i O, mir causa da estofa (Jllfl já está tomando conta da
mnioWa «los jogadores. Nem mesmo a atuação espetacular
du Mattola, serv» para consolar os criicmnlliiios.

Í'íil/0 c quatro Horas após a derrota do Pacaembu, o
Vasco voltou a perder, denta vez para o Mandaguarl ft),
•no Paraná. Parece que ndo há dúvida ner, de fato, o
cansaço, nn motivos desna» derrotas,

Sc niio desejamos culpar os dirigontes do Vasco por
cisas derrotas, como os mais exaltados torcedores do Vas-
ro qttc non procuraram, »i<7o podemos, todavia, declinar-
mon a vnnna estranhem pelo fato dos responsáveis pelo
departamento dc futebol profissional do Vosco alegarem
que só com êssos amistosos ê posnlvel faser faço a enor-
me, despesa consumida com o time.

Ora, ainda que isso ocorra, como aliás 6 natural para
quem po.s.iiii um grupo dc profissionais tão caro, não po-
dera sc-c f:stc o motivo quo justifique tanios amistosos,
precisamente, quando o Vasco está disputando um torneio
cjttc foi criado para amenizar as finanças don clubes, como
é o caso do Rio-São Paulo. 8c o Rio-São Paulo não pre-
enche, j/ara o Vasco as suas necessidades, o melhor ó quo
os cruzmaltinos dele. se afasto e passe a jogar os seus
amistoso*. Mas também não ac.rediiamos que o Rio-São
Paulo não corresponda, pelo fato dos outros clubes nüo
se queixarem do mesmo mal.

Para nós, as eleições do dia -.-} é que estão pertur-
bando os homens do Vasco,

Novo triunfo do Fluminense aôbre o SSo Paulo — O campeão paullfl» 3
ta não resistiu ao conjunto carioca — Botafogo o Santos empataram
no Pacaotabu, sem jrenHuar grando jogo —- Dois erros impediram a
vitória do Botafogo — Os jogos do sábado — O Amérloa venceu e o

Vasco perdeu por causa da má administração — Notas
Na contagem d* conjunto,

ni cariocas eitfto im frcnln dn
Torneio RIo-SAo Paulo, opói
oi Jngoi runll/inliih domingo
último.

Depois ilu tudo fii-ar Igual
na sAliadi), no domingo o» mn
Iropolltnnns alcançaram 'pn-
i*!«i'ii-i viiiiliij-^m nc certame
inUiriisliiiliiiil. com um Ma!
ilu «pi.iin» vilAria o um em.
paio, contra trí-n vitórias u um
i-mpsto dos paulUtns.
VITORIA 00 FLUMINENSE

.SOBRE O SAO PAULO
No ii..ii)iii|-i>. foram dltpit.

tados tiniu jogos InUiv-ta.
diinis. cabendo uo Pltimintti-.e

Num encontro ondt *» téc»
nica foi nitidamente supera,
da pela força dt vontade, pou.
cm valore» puderam ia fazer
notar, muis, ainda aislm. Ro
burlo, Ivan, Tclô «». Sscurinha
prlos cariocas e Mauro, Pau.
lo. Vítor o Canhoteiro, pulos
luindoirantei comeguiram apa
recer.

EMPATE DO UOTAFOÇO
NO PACAEMBU

Afinal, no Pacaembu. S:in-
tos o Botafogo nfto realizavam
¦i •.tJAgo «cnsaçfto» que ue es
perava, Com efeito, proenosti-
indo como sendo o melhor
encontro do torneio, o prelio

enfrentar, no Maracanã, o S. j enre os alvl-negros praiano e
1'aiilu. cumpeuo Puulista. Os I carioca, nAo sc constituiu na
dois quadro» luni lutar pelu I quilo que so esperava. Leve-se
reabilitação, jii que luivinm ' em conta, porém, antes de
sido derrotados pelo Palmei-1 iv.uis nada. o péssimo estado
rat o Flamengo, respectiva- I do gramado que com as for.
mente. O préllo, que contrai j tea chuvas, ficou impraticíi»

vol. principalmente para um
futebol técnico como «> que
praticam us duus equipes. Ain-
da assim, o Botafogo, logo per»
ivbPndo as dificuldades do ter-
icno. resolveu abandonar o
teu futebol clássico, jogando
cemo mais convinha naquela
situação. O Snntos. ao con»
Irário. nilo so adaptou ao gra.

i mudo lamacento, ou, peio ine.
I ii«is. seus homens nilo lofjnu1 ram ôxi&a ii«*ssa tentativa.
I Com Isto, é fácil verificar que
i *"*• campello carioca esteve sem-' 

pre mais perto da vitória e
mereceu iilcnncú-la. mas dois
í-rros — um técnico e outro
disciplinar - - impediram que
os botafoguensos repressas-
sem vitoriosos.

Levantando a bola e aiac.-ui-
do*cm estocadas de profur.dl-
dade. o Botafogo foi nitidat
mente superior ao seu anta-¦•onisia na fase incial, quando

com a presença de bom pú-
blico — o maior do torneio
uté ngora — íoi dus muis mo. I
vimculados o liiteresiantcv,
•*m que peto ter sido falho do
Iftcnica. Ganhou o Fluminon- |
se pnr 2 a 1. placarei qu«; lhe ;
luz Justiça,- jft que. mesmn In- :
ferlorlznuo no primeiro lim-
po, soube reagir no periodo ,
final o conquistar expressivo i
triunfo. 'A condula do time
paulista valorisou a vitória do-i
Irldblorés cariocas, qiu» «le.*»t;i
maneira retificaram o Iriun-
ío dc Furta leza.

Sem exibir o seu verdúilei.
ro futebol, o vice-cumpoün «•»-
rioca, no periodo eoinplòmèn.
tar. com ns mòdiíicacãca In-
troduzidas na equipe, atuou
melhor, procurando desthán.
char a (jlíárençá de um ;íó1
que o São Paulo conquistara
lia primeira fase. partindo de.
cistvo pnra a vitória.

mmmJíl hJmmmU \S> ,lW IJ

Programa da Corrida de Quinta-Feira
3- PAREO —. As 14,30 hrs-, -I Mandcnito

-- 14,00'metros Ci*5 GO.ÜOO.OO \ 4—5 La Meli ..
Ks.

1--X Fi!7Üador  8 52
52
56

í 52

2 Sw.ng .. .. ..
—3 Orerante 

4 feacoO 
~D Mascter Work.. .• *"» 52

G Aovcrso  7 5B

ü Aure

**2
:"S

1 5S

— O

*- 7 Hemisfério"• Hcrstal ..

— O

2. IV.REO - -
- T.iUÒ md ros

—1 f «.-."-ima ••
—2 Uça
~3 Chclúa ..

4 Escritura
—.*"> Juiliudia .

«j lia juba ••

6 56
4 56

A 15.00 j-íí.
»"rS 70.000 00

Ks.
 .=> 5S
 

"? 5(»
 1 56
 li 56
 2 56
 1 56

... u —

c PAREO -- Ás 15,30 hrs.
- 3 iÓO metros CrS 50.000,00

Ks.
! —1 Beijo Amargo .. 6 60
l: -2 PieuHv  5 52
,C—?. i.iihiSsa  1 58

4' PAREO — As 16,00 hrs
- .l.í.00 metros Cr$ 55.000.00

Ks.
1--1 Corticeira  3 50**—2 .MiMingUcte .. .. 5 5!-

3 Famine  1.52
ò—1 j.-.me de Cario .• 7 5*

5 .Scmarbela  6 fifi
i—(i Fa!ry Tale  2 56" ríumorada .. .. 4 52

T(> PAREO — As 16,30 hrt.
— 1.500 metros Cr- 75.000(50

(BETTING)
Ks.

l-l Prunehilde  7 55" Fi?.e  8 56
E--2 Cadência .. ..... 9 56

:* Ferrugem ...*.. 2 56
>--4 í-tar Light  1 56

5 JMischief 4 52
i-fi Jamborde

7 Jujubá ..'. InágUa •¦

52
56

3 56

SÁBADO NA GÁVEA
1? 1'ABEO — As III».«0 —•

metrôs — CrS 05.000.00 —
Ka.

V-i Bali ."" ,»» 2 5fi
3—2 Hllo-Deoro 1 »^
:i—3 Sanan  *» ™

4 Kebraco  ° ¦**•*" 45 Mlnueto  g

00 a-f 1'AItKO •— As llli.80 — t.COO
| motros — CrS 80.000,00 — (BKT-

TING)
Ks.

56
6 Astro EG

:c TAllEO — A» 111».30 — 1.400
melro» — Cr» 78.000,00

Ks.
i 5S
1 56
l 5-1

1—1 Clocha d'Or
2—2 Mabu
:(—3 Slelllana •
1—4 Tendresse  jf »*¦

5 Kevolucao  1 •'•

3» "PABEO — A» IBh.JO — 1.00C
metro» (erama) — Cr* SK.OUlI.i*

.1—i*Hamptonla
L>—2 Saíra .. ..
:;—3 Glarola .. .

¦I Descalda ..
•t—5 Aure .. ..

li. lloydeh .. .

ii VAllEO — A» Hh.30 —* ! ,'OC
iot.ro» .(|«vrn>na) — Cr* SO.OOii,

l—1 Acajou 10 55
Garganta 55
UbIJara 55

2—ii Chaco  .. .. 11 55
Brltish Fller 53

Korovln 5;
3—7 Liberal 55

Pernot -I 55
Cocai 12 55

1-10 Kartum 55
11 Hecrelo li 55

> Tlgei* 55

6* PAREO — Às 17,00 hrs. i
— 1.60C metros Ci*S 55.000,00

(BKrriNG)

Ks.
1—1 Ovicdo  7 58 !" Im Rouge  4 -VI i

2 Tripoli  9 50 i
2-3 So) 14"50

Galope  6 54 I
Hayo  5 58

1—6 Discípulo • 10„52
7 PprfiJlàÒr .. ..'.. 52
S Par.ta-assu .. .. jü
fl Palm Springs .. .. 11 52

3-10 El Moro  56
11 Golllérc V2 60

32 Gaúcho Sombra' liaralem .. ..
.. 13 51
., 8 56

venceu por 1 ¦ 0. Mas. no pe»
rindo derradeiro, 'viriam os
doli Irroí, o primeiro dolea
dliclpllnar, nndo autor o za.
guoiro Tome, qut, dtsneceis&.
ilanwnt», criou uma cunlu»
sto. agredindo P*p«, após o
ponteiro caaslgnar para o San.
los o g«M d« empalt, fruto de
uma penalidade máxima, dos»
necessariamente, também, pro»
«liulda por Beto. O gesto de
Tome valeu-lhe a expulilo du
campo, Juntamente com Peir-
que revidou a agressão sofri-
da pelo seu companheiro. A
expulsão de Tomo fc/, milllti
mais falta ao Botafogo do que
a de Pelo ao Santos, Mesmo us»
ilm, os cariocas ainda alcan.
caram nova vantagem no mar-
cador, desfeita, porém, quan-
do so verificou o erro técnico,
Didi foi o autor do erro, atra- |
z a ml <> mal uma bola para
Amaury e propiciando a Jair'
da Rosa Pinto ensejo para cs-«
tabelccer o empate final. j

Desta forma, o marcador do 
'

2 a 2 premiou os santistas,
mas í«»l severo para os bota» i
foguenses.

OS JOGOS DE SÁBADO ¦
No sábado, nesta capital, o i

América conseguiu so reabill. |lar às custas de uma Por-'
tuguesa que decepcionou com- '
pletiimente. O time paulista
dirigido por Plavlo Costn. per..
deu por 2 a 1. mas por que os ,
americanos mesmo complica-
mm as coisas. |

No PacatJmbu, o Vaso» pa-
gou tributo a má administra-'
«ilo de seu departamento do •
futebol, perdendo para o Pai-
meira* por 4 a 2, após estar '
vencendo por 2 a 0. Inegável- i
mente, foi o cangaço que de-
terminou a queda dos cruz- i
maltlnos ante os «periquius».
em que pese a soberba atuação
d«> dianteiro Mazzola, do Pai-
meiras. Jogando seguldamen.
te, quase sem descanço, os
vascainos já dào mostras de
riebacle íisico, não se podendo,
deixar de acusar os dirigentes
do departamento de ttitebpl
profissional do Vasco, que con»
tratam amistosos sob a ale-
«açá» de que só assim pode-ra«» tazer face às tremendas
despesas com a equipe, como
S" «"-aso fosse um problema ex-
cliifivo dos dirigentes cruz—
maltlnos.

V"". ¦* * * '¦^m.'-'A'-'.^^'^.-'^.-^tfmm^m^'A * T^aS*^^^ * s •'i
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Cuh» Alberto, goltlro d» Portuguesa, praticando ama deftt*

Movimento do Torneio Rio-S. Passlo

7* PÁREO — Às 17,30 hrs.
1.500 metros CrS 75.000,00

II3ETT1NG)
Ks.

1 • 1 Heyel  8 56
2 Raro 10 56

?—3 Úbatim  2 56" Urânio  3 «6
3—-1 Haccarat  | 56

Kldorado  7 56
IU urano  1 56

4—7 Brítish Empcror • 4 56
»-i 'logo  5 56
" Mais Lindo  0 56

) —1 Cumparsa  ..
S -2 Derrama .. . • • • • •

Lagenária
s—4 Gallgaé • »• •

5 Lasiandra
l-li Desllnéo

7 Sans Risque 

5-» FAEEO — As 16U.00 •
ruetro» -¦ Cr» 75.000,00 —

1--1 Silurlan
í—2 Manet
V—3 Mapa Mundl

Jlm Fox
1—5 Farolete

1.400

Ks.
58
52

6 Sl
52

5 52
586 Ile de France  *

6» PAREO — A» lBh.SO — t.800
metros <gruma» •— CrS IS.WítifiÜ
— (BEITING) Ks
1—1 Noemi  g 55

Qulmanda
2—3 Miss Clyde

Gaveta
;i-5 D'Amour

i; Ooròbaltá
U-7 Teirpslcoro

8.13a) Masquó
¦*i" l'AREO — A» llh.UO

«¦retrós — CrJ 80.000,00 -
rr\G> i—
1—1 Ramt ".'¦' •'• ••'
?—2 DIadem-

Güalúna.•!t-4 Vaga
Kovldara ,. .. .. .

t—6 Qrife

55

55

Estreantes
da Semana

PRENCH CANCAN — Mas-
::iliiio, castanho, D. Pcciernl
atcldo cm 13-9-1855 per Mar-
i-il em Miss France de cria*

,iio do Snr. Abelardo Accetta
c propriedade (it, Stud Paullsti.
nha. Treinador: W&ldemai
Oosta.

ENDIABLE — Masculino,
castanho zaino, Paraná, nasci-
<lo em 17-7-1955 por Deraah em
Buyonela de criação de Hurau
Valente e prüpricdmje do Snr.
Maurício de Barros Nunes.
Treinador: Nelson Gomes.

LORD PATOU _ Masculino.
R. ü, do Sul, nascido cm 2*11-
63 por Lord Antibes em Futu-
rista de criação do Snr. sera-
lim Domelles Vargas e pro-
priedade do Stud Teu Amigu. I

Rigoni Suspenso Até o Dia Nove
Foram as seguintes as resoluções da Comissão de Corridas,

em sessão realisada ontem:

a) Notificar por indocilidade na partida: Bomarbéla, Bom Dia,
El índio, Lamento (la. notificação, e proibir de correr,
Memória e Quimbar, primeiro por 60 dias e o último por
30 dias, condiconando suas inscrições após estes períodos,
ao parecer lavorável do «startér»;

b) Proibir de correr por tempo indeterminado a égua Jamba»
lair-. (balda no percurso);

c) Suspender por infração do artigo 169 do Código (prejudicar
os competidores), os seguintes profissionais: até 9 de março
Luiz Rigoni (Bucarest) e Amaro Marcai (Dimanche); até
S de março, Ja)iel Tinoco (Memória), Manoel Teixeira (So-
véo) e Juan Marchant (Vaspa); até 6 de março, Adalton
Santos (âheba), José Portllho (Namoradeira) e Orlando
Palermo (Souvenir);

d) Multar por infração da alínea b do parágrafo único do
artigo 133 do Código (ter apresentado no Serviço de Ve»
terinária seu pensionista Vilão, 30 minutos depois da hora
determinada), ou Ct$ 12.750,00, e tratador Rodolpho Costa;

e) Tornar sem efeito, atendendo à comunicação da Escola
de Aprendizes da qual foram desligados, as matrículas con-
cedidas a: Wilson Costa Marinho, Adilson Hemandes, Da»
vid Kranzfeld, Luiz Hbnrlque S. Lima, Sérgio A. C. Hen»
riques e Renato Gomes Martins;

í) Multar, por infração do artigo 170 do Código (desvio de
linha) os seguintes profissionais: em Cr$ 1.800,00 Luiz;
Rigoni (Sinhó, Brocal e Boulevard D'Or); em Cr* 1.600,00
Adalton Santos (Javaneza e Vésper), IVianoel Silva (Cosima
e Fuzilador), José Portllho (Hannah e Supimpa); em Crf?

l.OOO.Ou Manoel Teixeira (Brunehilde), Luiz Diaz (Mobar), Co».
sar Paranhos (Bomarchueco), Haroldo Vasconcellos (Sha-
shala); em Cr? Cr$ 600,00 Oswaldo Ulloa (Tuyuty) e Ivan*'
de Souza (Ingarana); I

g) Multar, por infração do artigo 155 do Código, em Cr$ 500,00,1
o Jóquei Antonio Portilho (Ágio) e o aprendiz Carlos Dias
Oliaj, por perda de boné e chicote respectivamente;

h) Militar em Cr? 500,00 o tratador Rodolpho Costa, por
infração da alinea Tf> do artigo 44 do Código (não ter
apresentado a blusa do proprietário da égua Javaneza); '

i) Ordenar o pagamento rios prêmios das corridas de 20, 22
e 23 de Fevereiro p! passado.

INDICADOS
OS JUIZES

Como cm todas as partidas
interestaduais do presente Tor*
nelo, 03 Juizes são indicados
pelos adversários, dias antes
da. sua realização. Cumprindo
esta determinação, foram cn.
tem Indicados para escolha,
alguns dos Arbltros que pode-
rão funcionar nesta rõcfada.

Para a partida contra a Por-
tuguesa, a realizar-se quarta»
feira, no Maracanã, o Flamcn-
go indicou: Kduardo âafaüy,
Stefan Glans e JoS0 Rcdri-
gues ao passo que para o en-
contro do Pacaembu, também
na quarta-feira, entre o Corln-
tlans e o Vasco, o alvl-negro
paulista indicou para a escolha
dos vascainos, os juizes Amtl.
car Ferreira, Kun&plo dc Quei-
roz e José Sobrinho.

Ç^MIFlEFrOÜS

ADVOGADOS

Completada a primeira semana dc dispu»
ta do Torneio Rio-Sfio Paulo do corrente
ano, n certame interestadual apresenta o
seguinte movimento:

Colocnçõos

Km 1' lugar: Flamengo e Palmeiras 0

ponto perdido; cm T — Botafogo e Santos
com 1; om 3' ~* Fluminense, Vasco, Amé-
rica, Pnitiigiiôsa e Corlnlians cnm 2; em
•l" — S. Paulo com 4.

Artilheiros

Kntrc os artilheiros, Pclé do Sanlos c
Mazzola do Palmeiras são os ponteiros, am»
bos com quatro gols cada um. A seguir
aparecem, Gino do' S. Paulo, Babá do Fla»
mengo, Alnrcon do América e Paulinho do
Botafogo, todos com dois tentos cada um.

Goleiros Menos Vasados

Cada qual com dois Jogos, Castilho do
Fluminense, Aldo do Corintlans e Edgard
do Palmeiras são os arqueiros menos vaso*
dps, todos com três tentos. Manga do San-

tos e Paulo do Si-Pau-lap-também com duas
ft|uaç«5cs íoram vencidos cinco vezes, mas
o arqueiro mais vasado é Pf-mpêla do Amé-
rica que eiji .tttaJteO^WMiw»"", --oi vasado
cinco v67.es.

A* Míilor Kniila

A maior reoeHa por partida, até agora,
pertence ao jôgetin'domingo, no Maracanã,
entre Fluminense o S. Paulo que produziu
Cr$ 891.088,00.'"""

Juizes <$uc"-Mais Atuaram
Os árbitros óarloças Ganvi Malcher c Fu»

nápio de Queiroz São os apitadoies que
mais vezes cstívéranfi' em ação, cada qual
com duas arbitragens^"

Prójdmos; Jogos

São os seguintes os próximos Jogos do
torneio: Amanhã ¦— ho Maracanã: Fla-
mengo x PortitjjUêsa' de Desportos; no Pa»
caembú — Corintíans x Vasco da Gama;
Quinta-feira: no Maracanã — Fluminense x
América; no Paoaombú —Santos x Pai-
meiras.

wmmmKtmwÊmm.

Onda fi

JÉÍ

OR. LETELBA RODRIGUES
DE BRITO - Rua Álvaro Al»
vltn, 24 — 4» andar, ctu|»o
404 — Tel.: 52-42i)5.

DR. SINVAL PALMEIRA —
Av. Rio Branco, 106 — 15*» —
•ala 1.SQ2 - Tel: 42-1138.

OR. CALHEIROS BONKIM
- Causas trabalhistas — Rua

Sto Jos*, BO grupo 1.103 —
Teletone 22-7276.

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY - DRA. NORMAN

DE MORAIS EMERY, advo-
gados — Causas trabalhistas

Cíveis — Criminais — Direi*
to do Família — Inventario —
Rua da Quitanda 30, 8* andar,

sala 811, Ed. Santo Ângelo
— Tel. 42-0632. Das 16 ai 10
horas, de segunda a sexta-fel-
ra.

DR. HEITOR ROCHA FA-
RIA — Causas cíveis comer-
ciais — Direito de família —
— Causas trabalhistas — Rua

do Ouvidor, Í69 — SI913. —
Tel.: 43-64-73. Horário: de 11
às 12 e de 16,30 As 18,30 ho-
ras.

y!5ay) / M"'m\m^íhKiWÉr

Gomet» 1
2

> Cinnea.

- 1.600
(BET-

Ks.
55
55
55
55
55
55
55

;TeM 
'CASWAV¦¦.

USE petrÍlÍÍ

atuiu. A
I «ÍPEENSA 1'OPULAE 1

H--^*ÉÍBS3SSSÊÊSISS. ?.J>"i'

Treinador: Waldemlro
de Oliveira. /

DESTINEE — (ex-Doméstica)
— Feminino, castanho claro,
S. P-iUlo, nascido cm 13*10-6!»
por Destino em En AvaiU de
criação do Snr. Euvaldo Lodi e
propriedade do Snr. IPaulo
Dunshee de Abranches. Trel-
nador: Lul2 Trjpodl.

SANS RISQUE — Feminino,
castanho pinhão, S. Paulo, nas*
cldo em 30-9-55 por Hamõam
em Vividora de criação do Snr.
José Paulino de Nogueira e
propriedade do 6nr. J. Q. cie
Paiva. Treinador: Celestino
Gomes.

KELIANA — Feminino, cas»
tanho escuro, s. Paulo, nns5;du
cm 4-854 por Esqulmalt em
Bandpra de criaç&o «Jo Snr
Daute Marchlone e proprleòa»
de do Stud* Três Corlnsas. Trel.
nador:Oarlos Ribeiro.

RIFIFI — Masculino, alazão
: R. G. do Sul. nascido cm Ml*
j 85 por Miei Rosa em Famatina

dc criação do Snr. Cswalôo
Aranha o propriedade cio Snr.
Augusto Batista Pereira. Trel-

AMfamfea anula.

lf FAREO — As llli 00 — 1.600
ftetros — Cr$ 55.000,00

Ks
-1 Condor  1
¦2 Par de Sete
3 Calil ...... ., ..

3—4 Outubro
. 5 Desiirto

4—fi Mito, cx-ciulm.icn.b4 .
7 Mlgli Red

•H lAItKO — As llli.30-
metro» — Cr?'65.000,00 -

1—1 Ganges
3—2 impatlens
3—3 Agressivo
4—4 Burundum

5 Montanero

53
58
54
5â
58

5 sfi
7 58

I P00

1<k.

3

4 Dangeur  3
-5 Etlcilo  2

6 Vilão  4

55
55
53

000fiv r.VKEO — As Kh.SO — 1
motros — Cr| 80.000.60 — (BET
TlNtí) —

1t~1 Claustro '
| 2 murlto "j2—3 Danúbio Verde .¦t ,Aglo 

5 nrfin ,
3—6 Disco

Endlablé .. ..- .
Prench Cancan .

¦I- !» Gong
10 l-orí Pàtou ....
11 Vlvldpr .... j.

Ks.-
3 34

10 54
1

11
7
4
.9'S
¦S

• 8
2

3» FAREO -— PREMIU SEÍS DE
MARCO — As lSh.OO — 1.800 me-
tros -r- CrS 180.000,00 —

1—1 Pinheiro
2—2 Mobar .
3—3 Odeon .
4!—4 Swaml

5 Ilex ..

54
51
84
54
54
54
54
54
54

1' PAREO —As llh.00 — 1.300
metros — Or» 100.UOft.60 - (RET-

I TING) — Handicap Especial —
Ks. Kg.
58 1-—1 CachetU  4 52
SL' 2 Kellana 50
&1 2—3 Namoradeira 50
61 4 Cordeoná .. .. .. .. 53
64 3—S Mas-tua 571
» BIJuou ,. .. 5H

4i FAREO — As 151».30 — 1.300 4—fi Vesta  .. 8 56
metros — Cr» 05.000,00 - » Guaporena 1 91

Ks.-k- -—n
1—1 laia Formosa ...... 4 50/ 8* PAREO — Aa llh.3» — 1.309
3—2 Loira Clara  1 52/ metros — CU W.fM,«8 (BKT-

3 Hannah '.. 3 tw HKO) —
3—4 BacchanU  .. 6 &8i Kf

MÉDICOS
DR. ALOEÜO COUTINHO —

Segundas, quartas e sextas,
dai 14,30 às 18 horas. Rua
Álvaro Alvim, 31 — 8» andar
- s|303 - Tel. 52-3315.

DR. ANTONIO JUSTINO
PRESTES MENESES - Cil-
nica gera) — Av. Nilo Peça-
nha, 155 - 10» - sl 1.003 -
is 2as. 4as, • 6a, das 12 às
14 hora*.

OR. ALFREDO EUGÊNIO
— Clinica médica HomeopA-
tia. Segundas, quartas a ssx-
tas-felràs, das 16, âs 18 ho-
ras. Tels: Consultório». 43-3753
e res: 28-3088. Rua Seta de
Setembro, 916 - V. andar.

DR. URANDOLO FONSECA
Terças, quinta» e sftbados. Só
atende com hora marcada. R.
Álvaro Alvltn. 31 - 3» andai,
sala 230 - Tel. 52-3313.

DR. ARMANDO FERREI-
BA — Cltolca geral — dlag-
nóstlco e Tratamento ELE»
TRO-2ARDIOGRAMA, Dlírla-
mente das 9 às 17 horas, me-
nos As" quintas-feiras. Tra-
vessa Maneei Coelho, 206 —
Seta Poíitès — 8. Gonçalo —
Tel. 5-76S.

CLINICA GERAL (Tuberr
culose) -S Consultas Popula-.
res — Dr. Riibéns Costa —•
2a., 4a. e 6a. das 8 as 10 hs.
Largo da Carioca, H-l» s/103
Tel.i 33-4853.

Malcher Não Foi na"
No intervalo, ouviu o veterano «Jajá», recomendar aos companheiros,
para que caíssem na área, que o juiz daria pênalti — Só deu mesmo,

porque realmente houve — Satisfeito com os paulistas e
}-& com o Pacaembu --

O -apltador Alberto da Gama
Malcher, "que arUttiou c Jo^o co-"nífngoem Sfio l^aiilo, cnire a

..Santo»-» o Botafogo, tevo opor.
túnldãde do ouvir uma conversa
bem Interessante, e fine, r-egjjn-

' «JlTíiTMrprôprlas palavras serv-.u
pan auxlTlá-io" na arbitragem:
NiajEroiM' 

¦"ONOA"

No Intervalo do primeiro p:i-/
ra o aegumlo tempo, Malcli-r
eqnsesriilu ouvir o veterano ".Ia-

jSfl 
'conversar "éom 

os neus com-
panheiros do atiquc, sem iqufl
fosse percebido pclns nicanios. A
conversa dosenrulou-Hc da m*

"^ülnt» maneira: O atacante earv"tlita," vendo que o "Etado di
ftamado estava pêsslrno. devido
as chuvas, disse para 03 - co»m
yanhtlros 1 — ''quando cstlvorem
dentro da área, caiam, que "ele"
da pênalti" — Malohcr, logo aa
inlc|ir-«ieí 

"a"«omimla olapa,. do
aneonti-o, .eíiamou .lalr a p-a-tc, 1
.disse-lhe qii'- tinha <*u-.plilo io-ía
a cpnvíirsa, ntlo ndláutaiião pm-
:Uínto, a-s rceoípcnda^n1:;! do ".i.i-

'ja". 
/ 

-¦ •*; •
" 

QiiiitKtó da •niarencilo do pe-' 
naltl que redundou no tent') ãa
empate -para .o Santo*». Jrnlç-.liof

iti6*«%mente aoercoií-sè do Jair -1
.'d.tsee-lhe ""--".desta voz eu mar-

' quM/.rpWque; liouvo-re-ilmonto 4
penalidade".
(¦.mçàcdãdf qmfpfaV cmfpH cmt
JbSTÁ SATISFEITO

, . ilMÍt.0,. embora a partida n5n
• tivesse tido um desenrolar de

. todo**'normal,'ainda ai sim Mol.'eher encqntravã-so eatisíéíto com
q eeu desempenho, dízèqdo a to»
dos,- quo -se--encontra "Invicto"

¦ *nB,:P»«ra6ftlba;-J4 que nüo ha oom
¦ "êtrlTiWálbWs^TíomplteaçOeí». Cotitl-^fiuàyií mèrtciír toda a óon{ltj,'ncn.

rios'paulistas/
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Malcher (foto), não foi na conversa de fait I

Venceu o Bangu na Despedida
Conseguiram ps proletários a sua primeira vi-
tória na presente excursão — Por 1 tento a ze-
ro (Lujz Carlos), abateram uma seleção da ci-
dade de Concepoion — Amanhã, contra um se-
lecionado da cidade de Mendonza, na Argenti-
na e dia 9, contra o Racing, em Buenos Aires —

Dia 12 o embarque para a Espanha
Conseguiram os ban£»ioi»ses pg

jogo-despedida do Chile, real).-
lltarem-se das derrotas, sofrid:'.s
nos encontros Iniciais dc sun
excursio. Desta feita, o adver*
sàrlo dos comandados de Gentil
Cardoso foi uma seloijão da cl-
dade de Concepclon.

Mais coordenado em suas 11
nhas, o timo "proletário" conse-
guiu, por 1 tento a 0, levar do
.vencida este poderoso coptendor.
O gdl que deu a vitória aos na-
clonals, foi marcado aos 38 mi-
nlitOR do segundo tempo, por in-
lormedto do avante Tailz Carlos

JoRaram pelo iMhsii, °" ^i'--
guintes jogadores* — Erhanl -

piii-ci Hiiiilos o parei '-"urla;. Ku-
hen.**. Zôzlnio a Nllti n Sánfos:
Alcidcp, Mltucá, iMüi-i». Õêalo
Estives p I-.UÍÍ-. Carlos. Pcln S---.
leção- de Conceptlon: Vergara.
Toor e Inostroza. Torres, I.e-
desma e Muiios; Sèpúlvedu, Sn.
avfdia, Vidal, Barra 8 Baez».

JA E.U BUENOS AIH1-.S

A embaixada do Bangu. Ja so
encontra na Argentina, devendo
amanha, na localidade de Mendo-

y.a, enfrentar uma seleção local.
TMa 9, jogarão em Bu'mos Alvs
contar o poderoso quadro ao
Hacing. campoilo argentino, rH'
tornando om seguida ao Rio.

O embarque dos alvl-rublo»
para a Espanha, esti fixado para

o dia ll!, sendo que na capital
madi-llenha, as acomodações ja
estao reservadas no Hotel Ale-
xandra.

-ressionaImp
à Nova Equipe

IttÉFOfíE: 22ÜÍ8

5 Bomarbéa
4—«> IpSnlca ..

7 zara ....

St P.IHKO — As lGH.otl — 1.300
metroí — Cr* «5,000,00 —

Ks.
1—1 Vésper  a 83
2—asnowfay.  t an

<**») f*0 ;»M • M

1—1 Rígla .. .-.
2 Guaba .. ..

2—3 silver Bell ..
4 Oellcateise .

3-^5 Namoradeira
fe fl Vaq

f 7 Tallto ....
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10 551
55
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CUNIÇA PSICOLÓGICA
Nervwo», anfUatla. í«tó«lrao, Insônla, fl.lgW<a ^.à».*1*
mulher, tmpotíncla no homem e outro. dUtúrWiS

neuWltloos o pslcossonuUicos.dr. j. gràbois ^,.:v!-; r:* w" Bknl Study n( Social
R. Álvaro Alvim, íl - 13» - 9 íis Vi e 14 às 19 horas

Telefone: 52*3046

I
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Jj CR$ 70,00
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LONDRE8, 1 (FP) ~ 8 Na

quarta, da final dft Taça do
Futebol da Inglaterra, o "MatH
chcstçr Onlted" conseguiu e»»J
patc,Por,.2 a 2, diante do "Wcat

. Bromwlch Alblon", um cToíii
grandes íavoritos da prova". Al
Jovem equipe do "Manciicsicr"!
estava vencendo por 2 a 1,1
quando ò ' "West Bromwlch".
conseguiu empatar, qual.ro ml-
nutas antea do término do Jô*1
go. O encontro íoi realizado
no campo «J0 "West Brom-'

***lph",-e o.Jflgo de retueno Se-j
ri quaíta-feln*, próxima, em!
Masohestcr. .

y'í"ss*->3 .qiíírtàs da final viram!
,'a„aeiiata.,».do "WolfcrhainptonI

Wandores", lidei* da Primeira
D[visho,' qiíe | caiu dlantoi (fo

JlPafen-ÃVaníerers", poi* 2 a U
.-.vOas.-.du-w -nutrar; quartas tlü,!
-Iteal; eiiWequlpeS dft' Seg«n«

da UlVlsao," "Fulham" e "BI*.
c'Kburn..í^ovcrs,* salraní *>enoo<

..elub*. londrino ainda nn dlspo«
--deras.-"— -"Falham", o últiau

tií, éliíiílHoti o^Brlsto! RoVsru0
por^S a 1, ao pasuo qua o
"¦*(jlv«stpoél" por 2 a 1.
*-\ 7}tll-ÍtÍtifí^Í <!"• ' '¦

,:MMM ESTE
::""MíttNG!0
¦FERREIRO aponta ferra-

tocata.--para:- CANTEIROS,
PEDREIROS, ENC1INI1A-
DORES. ELETRICISTAS.""BOMBEIROS CARPINTF1-
RÓS ele. ,.
- Rua-São Hrnrtcisco Xa-
\«ier. 635 fundos. Em frciiíc
Si^Fa^ela do Esqueleto^
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Consagrado Pela Vibração Democrática
O Encontro Popular Com Aniia Presies

HòmeiiH « mulheres choraram de emoção durante a homenagem à fi-
IhnroiffaBen&rtôetuiJ! Carlos Preste» - Exigência da democracia

rahÍcir To S do Cavaleiro da ES,»eranca à liberdade c ao eonvf-
io dos seus, proclamaram oradores de diversos partidos

Kum ellm» de vibração de-
iflPCr.MIcn, An»» l.eocftllla VW-
tri » Htm» H"«. '-iBl'1 • «-'lotllilí.
Xir(.M.-, foram linmenageada»
no tlomlngo a tara>. em Queima»
dos (Xoto Iffiiaíti) poto populv
oSn lornl. „ ,

Aceitando o convite quê «'*
(ormulou umn comissão de mu-
rídorei" dn Ja centenário, popu-
lo«o e pro8Te»«l»tft distrito l»u».
«uano. o flllm -l- Iml» Cario»
t7rr>ti'« í''l recebldii, ali. ria re-
SidAneiit do fr. i 'nll Ulthay, QU»
lervlii nv Exercito, Junto còm o;
•Cavaleiro da Krponuiç».*, í»
ouein otí bole » admirador.
jcr.MKnoso puhucu

No *fln 'I" i:nmero»o íiObll»»
havia il« tudo: parlamentar»»
4o Município o do ISstado. o «ut>«
delegado do lugar, cllrlcsnte» <to
partido», comerciantes, dentU-
Ias cngenliclros, módicos, iun-
elon&rlos público», íer-ovlarloj,
«perfirltíi, úona* de esta, criar..

CLIMA DH EMOOAO
Abrindo a solcnl.lad* falou a»

tnocrirune o proprietário da. ca-
ra. '<: Dn" Oltliuy. quo contes-
ruii a •'Uii saturai:.' > «o. receber
nn «nu casa a Anlttti l-igla •
Cloilldc Presta», assim oomo ao»
ivdinliailoreii de seu pai o Irmão,
n quem considera uni dos mal-
ore^ b-m lioliw de. íortcH os tem-
pus. scuulu-o tlopola o trai)»-
lhridiH" /Mitonlo Ca»Uo, em uo-
mo dn ciuiiIsmIo ontanlnulomi o
Pr, Elzlo Itiimalhc Deleçado
Ttcglonnl do IAPC no Estado do
jiló, que nflo concluiu o
d 1 s e ii r f o por se . »en-
tir mal; cm virtude da, lorto
«.moeflo que o arometou, ao .»»•.
lembrar a dramática - sltu»cao
em que Anita velo ao mundo,
jimn campo do concentração'»*-
lista. Depois, f»l a ver . do sr.
Bovorlno nir.nco. do PSD, quo
dl-po sei- injusta a pji'Mgutc*o
<iue se move a Prestes. 8ue«deu.
»o o i,r. Salustlnn'0 de Brito Cu- j
nh.i. eoletor estadual cm Mes- I
quita e candidato a deputado «s-
tadual pelo Partido Social Dc«
moernta, que também manlfe». I
«ou a sua Milldarledade a Anlt» |
nn luta pela reconqulcta d» II- 1

b»rd«do do «ou pai, que nllo pra
ticou crlmo algum o cuja» Idclar.
.htíin protegidas íiciu Constitui.
«Ao. qu» Mncguni ampla liber.
dado ile ponrvuonto a totlus o»
brasileiro»».
HBIVINDICAÇAO POPW.Alt

O deputado estadual Qoralda
r.el», do Partido Soclollntn. j,iu
sen discurso aílrniou iuo o su-
cesso daquela rocopoíir.. na Ul»>
Uinte Qufllmadim, evidenciava t>
de»eJo de legalidade dr. 1'artliUi
Comunista que lodo» o» d»nu>
erataa poíHiiem, para terminar
com as discriminações quo en-
travam o avanço du democracia
• o progresso do llrasll. O vi>.
roador Nllo Dl»s Teixeira, fa.
Undo em nomo da Camnra Mu-
lilclpal, também teve que Inter-
romper o seu dlscui-.ii', tal r.
emoçlo que o .dominava, «o r*-
lembrar a odlssCla vivida por
Anita e seus pais,
ENSAIO GERAL

O Jornalista Raul do Almeidn.
do rSB do Nova Iguaçu, aílr-
mau que aquelo encontro era
um dos ensaio» geral» que s-
estilo farendo no pai» Inteiro
porá a grande foKla popular quo
ser*, o retorno do Prestes no»
braços du povo. O sr. l?ranol»co
Alencar trouxe a saudação dn
Frcnto Nacionalista de Caicadura
quo se qssoclavn k homenagem.
O dentista Hinmiel Abltan, do
1TB, levou n Anita o carinho
do povo do Ãustln, onde rèsldoi
O comerclnnte Ismael Ramo»
tamljem manifestou a sua «a-
titifaçãn por estar presente !\-
quola homenagom. Em nome dn
IMPRENSA POPULAR, falou o
sr. Dlogo Soares Cardoso.

MARIOHELLA FALOU

O flltlmo orador foi o ex-dc.
putndo federal Carlos Marlgliel-
Ia, ouja pala%Ta era aguardado,
com vivo Interesse » onsleda-
d*. O líder comunisti, em seu
discurso, declarou . quo aquela
festa, reunindo homens de di-
ferente» partidos, Idéias o claa-
ses sociais, era uma demonstra-
cs> do desejo de unldndo quo
«sTlit» no selo do povo, como

Instrumento para r»»olv»r "»
grandes problema» nacional»
|i. ti..i ¦. da so referir a nluuivm*
rélvIndlCAQO»» do povo de Qual-
mndiis, como lu», Bgun, escolas,
calçamento, liospiinl, <>ic„ Cario»
Marigliella íallcntou que » re»
gresso do Prestes a lllionliido
ora uma cundiçilo |ndlmi»n»avel
ao desenvolvimento dn democra-
cia no pnls, pois cuqu into exl«-
tlr dlscrlinlniiçoes mio linveiA
garantia para nlngii'ni. Atlf-
mmi almla o dlrlgonte do PGU
quo o sou partliln dcijn cola-
bbrár para a Holuçn.i pacifica
da» dltleuldados (pio o pai» a-

' truvoúa, sobretudo na luta con-
tra a exploração do Imperlalls-
mo nmorlcano.

Coube a Anita Leocédla Pre»-
tu» encerrar o Ylbrnnt» comício,
agradecendo as nianlfostnçfies
de carinho e «mirado do quo foi
alvo • assegurando aos presen-
tos qu» o sou pai, como homnn-
simples que 6. nllo aspira a ou-
ira coisa so nfto viver no mela
do povo, da sua família, e tra-
baldando em beneficio do Ura-
sil.
DESFILE

A festa foi encerrada com ti-
dos os presente- conatitullido.se
mima Imensa comUsttO, que le-
vtni a' filha «le Olgn Bcnárlo »
Luiz Carlos Preste», e «nus tia»,
ato a éslnçRu d.- Qui liiiado», on-
de üm enrro ns apanhou, le-
vando-oa de volta paiii o Rio.
MEMORIAL AO JUIZ

Uilranle a fVsta, clfÇÚlÓU, en-
tro »w prosontes, um moinorlal
endereçado no Juir. Eugênio
Moríjardlm Filho, solicitando a
rovogacao da ordem do prlsüo
provehtlvn que subsisto ctmtra
Prestes o no qunl foram coleta-
das 211" assinaturas.

Entra outro.» presente», a nos-
sa reportagem anotou os. nome»
dos srs. médico Ary Arnlzaut
do PTil do Mesquita; subdclega-
do Muguet, do Queimados: ve-
íeador Afonso Celso, d» Nlte-
rôi; Roberto Lima, Hildobran-
do Araújo, do Teatro Experl-
mental Itália fausta • Paulo
Coutlnho, que foi o loeutlr da
festa.
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Três flagrantes do encontro demoeritieo e popular de Quehnsdou à etqmrda, e tx-demttado federal Carlos Mnrtghella quando falava, tendo ao Indo
Prestes c o jornnlhtn Raul de Almeida, seetetárlo-geral do PSB Iguacuanoi ao centro, aspecto parcial do público t, à direita, a lllna de Prestes qu.ir

., a senhorita Anita /.cocai//»
ando agradecia íi líomcnngw

NOVA IGUAÇU

Não Reabriu a Fábrica de Papel
O empregador não cumpriu o acordo que assi-

nou com a Justiça do Trabalho
O .sr. Eutiquio Osorju úc

Albuquerque. dlrc.tor.presItTen.
te t!n Fábrica (le Papel 'inunçii

S.A., sediada no 3'' DUtrlto do
Município de Nova Tguacu,
deu entrada, na 15a. Junta tle
Cunclllaçiio u Julgamento, de
um Pedido do prorrogação,
por 60 dias. do prazo qtic cx-
plrou h 15 de feverciro ülUnin
para a rcnbertura cfa referida
indústria, que se acha fccha
du desde fevereiro de ifl57.

Esse praio ícl estabelecido
tio acordo ali firmado com os
seus empregados, segundo ©
qual os snlirlos corresponden-
tes ao período em que a fa-

-f
AJUDE A

IMPRENSA POPULAR

lírica permaneceu fecliada te-
ri, pago cm prestações men-
sais. ate janeiro de 1959, ücs-
Oc que a emprega voltasse
a funcionar c readmitisse os
trnbulliadorcs.

QUEREM
SER INDENIZADOS

Como tal nüo ocorreu, a As-
soclaçáo Profissional dos Tra.
balliadorc.s na Indústria do
Papel c Papelão de Nova
Iguaçu, que congrega 02 ve-
clamantcs, vai dar entrada
em Petição, na 13a. Junta, re-
cuaando a concegsáo de novo
prazo à Fábrica de Papel
Iguaçu e solicitando a ímetiia-
ta execução ^ ncôrdo. Isto é,.
Indenlzaçfto por despedida In.
Justa e o pagamento '*0f,*sa-
Iários retidos de fevereiro de
57 a março de 58.

ANO XI ^ Terça-Feira, 4 de

flOátim
vÉ^-..ÍM'íá.uJJ//í.'/m;.

de 1958 ^ «." i o&ft 
|
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TENDÊNCIA A GREVE
DOS MARÍTIMOS

Os entendimentos de sábado, mantidos entre
os marítimos e o governo, mudaram muito a
situação — Reunião extraordinária da Fede-
ração — Assembléias dos Sindicatos — De-
clarações do sr. Mamede Caetano Teixeira,

presidente da Federação Nacional
dos Marítimos

Na loto: um aspecto do encontro dos marítimos tom o ministro da Justiça, sr. Etirlco Sales, qusr.de este
iàva informações aoj dirigentes 

'.sindicai» 
a re»p*«o das determinações do governo, visando o cumpri-

mente dos direitos assegurados a família marítima

Após os entendimentos
mantidos, no último sábado,
t-htre os dirigentes marítimos
r c presidente da Repúbli-
ca, c-st.'' afastada qualquer
emeaça de greve no setor
da Marinha Mercante. Essa
afirmativa nos foi íeita,
oi:tem, pelo presidente da
Federação Nacional dos Ma-
ritimos, sr. Mamede Caetar
no Teixeira.

ATENDIDO O MAIS
IMPORTANTE

Atirmou-nos*o sr. Mame-
dt- Teixeira que o presiden-
to ja República, determinan-
do o pagamento dos atrasa-

A <q»

ora, o Que Assusta os Pais de Alunos
o os Preços Dos Artigos Escolares...

Depois das filas nas escolas, o borborinho e a escorcha nas lojas do ramo
— As rasas vendedora»., lio

artigos escohircs, segundo nu-
dòmos Constatar na tarde ¦ d»
ontem", estão repletas de pessoa»
q-.K- vão comprar materiais pv
:a seus filhos. A. Colegial,.. Casa.
:::u:'.. Casu Mattos « outros íi-
íàVn eliélns a tal ponto que-mal
iu praia entrar, o muita. ' s^nte,
tíinsada rte esperar, se retira, pa-
ia voltar no dia seguinte.

Tem-s» a. impressão de qu» •»>''•as casa» estão fazendo llqul-
doç&o de seus estoques. Ma».a
verdade é bem outra. Os pr*
ços estAo altíssimos. Tomemos
alguns artigos como exemplo.

Uma farda para criança de
escola primaria: menina —- blu-
sa 65 cruzeiros; saia 175 cruzei-
vps. Blusa pqra garOto, 85 cru»
zeiros. Avental para garoto d*

Jardim d» Infanci», 155 cruzei-
ro». Merendeira, 120 cruzeiros.
O» preços das pastas variam
•ntre 125 • 500 cruzeiro», d» a
cOrdo com a casa.

Para o» colégio» Pedro II a
Militar tomemos como exemplo
o uniformo completo para uma
pessoa que veste camisa tama.
nho trinta • oito, na "A Colo-
glal".

Pedro II -- camisa, 300 cru-
zeiros — calça üe caslmira 740
cruzeiros

C. Militar — calça do caqui,
330 cruzeiros — túnica. 700 cru-
aseiros — camisa, 300 cruzeiros.

igindo da Fiscalização Provocou
Desastre Com 6 Mortos e 5 Feridos

Quatro adultos e doas crianças pagaram com a vida a imprudência
[do motorista que também morreu — Os feridos continuam internados
no Hospital Rocha Faria— Desobedeceu o sinal do guarda-cancelas
— O desastre da manhã de domingo em Campo Grande, quando coli-

diramum caminhão e um trem •:. . • • ,:. :,L.„I
j Bet* mortos —- o motorista
Antônio dn Silva («6 anos, rua
Ihaete,' 53), sua filha Maria de.
Ccmcelç.ío Silva (solteira, 26

.unos), o oficial administrativo
Ido Tribunal' Superior Militar
Aldemlr do Souza' Vitorlno (40
anos, rua Álvaro'.:. do Miranda,
3S3, apto. 202), »ua,'.esposá,"'Pra-
«Três dos Santos .Vitorlno (40
'anos) o os filho» do casal, lvaá-
dir, do 13 ano» • Ivan, d» 1
anos; Cinco feridos-*-'Odlneia
Azeredo da Cunh» _;" (21~ano»,
rua^smeraldlno Bah5élrü,"lSI),
sua irmã Tltlela; lãtrtk-d», LoWr»

Ides de Sá Duart»^d»..lí,anp», a
Wnenina Sueli Lopes, d» 11 ano*,"ilha do JoSo Lope» • o nwBOT
ílfiio, de 2 anos, filho do ««ai
Vitorlno, todos lntern»fle» ¦».
tjbspltal Rocha Farli^—' Ul •
rjsnltado da violenta, collslí»'»»-.
tr» o caminhão .chapa XsftfcH
!i.Antônio da Silva) • o trem
pietlxo L'S-328, na passagem d»
nível da Central do Brasil, em
frente à estrada, do Cirob»,

FUGIA DA FISCALIZAÇÃO
Antônio Silva, motorista--do

cammhao causador, do tremendo
desastre, nílo estava habilitado
para guiá-lo, tendo substituído
sou filho Mario, na viagem quo
empreendia com destino a Se-
potlba, .onde ia para a casa d.,
sua filha Maria da Conceição,
na rua doa Coqueiros. Como »
casa eotâ em construção, Anto-
nlo ia levando algiins sacos de
cimento, aproveitando a oportu-
nldad» par» convidar vizinhos
amlf o» mu», para um paaselo.
Ao atingir a» proximidade» is.
barreira fiscal, percebeu que es-
tavam Mndo vistoriado» o» vel-
colo». Além da falta d» habllt-

Antoalo «atav» carre-
ee aa»»» «ata nota fis-

««d • traasportand» paswc»!-
iot aa eturreesrla, • qu» tam-
bén ato t permitido. Entrou «n-
t$», pila estrada do Caroba, nflo
ob»d»c»ndo o sinal de trateso
tatpedMo qu» lhe fez o guarda-
taaeala», UIwaeiso» *»»•• *>

iai i i '¦'"'' iiiii»»i.

O DlüSASTRIi
I

Aconteceu entfu o pavoroso
ilosasuv. O IJS-32S. c|iic sairá
poiicp antes dn cstaçüo Ou Oaiii*
po 'Grande, nflo podo sçr Crõlív
do a tompò, alóançando o vef-
oulü (iiiandu este passava m
meto Ua linlia..íin.istundo-ü aoh
trahibolhSéa durante una 50 me-,
tros. Quando-conseguiu paraJ".-o
caminhão estava destroçado e
quatro dos. seus ocupantes es-
tavara mortos, dois dos qual»
nâo m podiam reconhecer.

-*tmmmm\ AmmW Wx íÈ& '"''«

SERZIDEIRA
Qualsquec Conserto» «to

roupa» e camba»
Edif. Darke, Sala 427

Wilza Carla
Não Apareceu
Para Depor

A atriz Wilza Carla. "Rai-
nha do Carnaval" de 58,
não compareceu, ontem, con-
forme estava anunciado, pe-
rante o titular da 5a. Vara
Criminal, juiz Castro Assun-
ção, para depor no processo
em que é acusada por Ivana
Rodrigues, ex-rainha do Car-
navtl, de difamação, injúria
e calúnia.

Segundo fomos Informa-
dos. Wilza Carla deverá ir
ao Tribunal do Júri, pois seu
ceso está enquadrado na Lei
de Imprensa.

dos inativos ao repouso se-
manai, pecúlio, salário-fàrrii-
lia e qüinqüênios, atendeu a
umn cias reivindicações mais
sentidas dos marítimos, no
momento. Isto porque tra-
rú de imediato uma melho-
ria salarial para os 100 mil
trahalhadores tio mar do
Bi a*:! inteiro.

AXO MARÍTIMO

Afirmou o presidente da
Federação que, dos 54 itens
aprovados pela Comissão In-
íermmisteriaí, apwias um,
o que diz respeito ao ano de
2Zõ d:as, para fins de conta-
fje de tempo, tendo em vis-
ta a aposentadoria, ainda es-
tá dependendo de estudos, a
cargo da Procuradoria Ge-
ral da República. Entretan-
to, frisou que alguns itens,
mesmo já estando afutoriza-
do o seu cumprimento, se-
r'á necessário algum tempo
para que se'consume sua apli-
caçáo.

Finalmente, salientou nos-
So entrevistado que a pala-
vra final, quanto à deflagra-
ção de uma greve, estará
com hs assembléias dos Sin-
dicatos, que deverão ser rea-
lizadas até o dia 8 do cor-
rente mês.

REUNIÃO
EXTRAORDINÁRIA

Hoje, às 10 horas, estará
reunido o Conselho Delibe-
rativo da Federaçãp Nacio-
nal dos Marítimos," com os
presidentes dos Sindicatos
marítimos filiados àquela
Federação. Será feito aos
presidentes uma exposição
detalhadas do que já fêz.o
governo, no sentido de dar
cumprimento aos 54 itens
aprovados pela Comissão In-
terminísterial Os presiden-
tes, de posse. de todas as
informações, convocarão as
assembléias gerais de seus
respectivos Sindicatos. Até

o dia 8 d0 corrente, todas
as assembléias já deverão
ter sido realizadas, para
que' no dia 12,- a Federação
possa se reunir para apre-.
ciar! as Atas das assembléias.

OFICIAIS DE NÁUTICA

A assembléia do Sindicato

Nacional dos Oficiais de Náu-

tica está' marcada pára a

pVóxima quinta-feira, às 17

lioras.. Na oportunidade, se-
rá «iphcado para os associar

dos' o <lue realmente foi' fe£f
to pelo governo, no aeíitídj6'í
de atender aos reclamos dls.
quela categoria da corpora-
ção marítima. '

S.V\„..\>,,
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fi' iminente o desabamento do prédio- situ ado na rua André Cavalcanti, 12$ true~»e encon- I
tra cm fase de construção. Ainda no sábado, um muro erigido cm 1932 veio a desabar, provocando
pânico entre os moradores vizinhos que vivem cm sobressalto. Com o desabamento do edifício, cujo
engenheiro sabe-sc apenas chamar-se Rocha, a casa 121. residèltcin do sr. Paulo Varela, é quem mais
sofrerá. Os moradores, temerosos de piores conseqüências, já começaram a mudar-se, ao mesmo tempo j
que comunicavam às autoridades do 6' D. P. o que vem ocorrendo, para que sejam tomadas as [
devidas providencias. A foto que estampamos foi feita no local, podendo-se observar o muro qut caiu
c o prédio que ameaça ter o mesmo destino.

Registros Policiais
Matou Para Não Morrer

Pedro Amaro da Silva, (solteiro, de 40
anos, morador na maloca de Vigário Geral)
foi morto a tiros pelo comerciário VValdlr
José Vieira, (casado, de 85 anos, residente
naquele local e membro do Comitê da Cru-
zada S. Sebastião) que se encontra inter-
nado cm estado grnve no Hospital Getúlio
Vargas, com um tiro nas costas, dado por
1'edro Amaro.

O CRIME
1'edro Amaro, indivíduo desordeiro o

marginal, que foi «pivot», em maio de 56,
da morte dos guanlascivis Abel e Matias,
assassinados pelos irmãos Moacir e Demo-
cracinito Ferreira de Souza, na manhã de
domingo teve uni desentendimento com o
soldado do Exército Zenil Pinheiro, solteiro,
de '20 anos, desentendimento esse que cul-
minou num duelo à bala, sem maiores con-
seqüências. O militar após o tiroteio dirigiu-
se para a corporação. Pedro Amaro, lènlre-
tanto, não ficou satisfeito com o desfecho
da briga e, ao encontrar-se com Zenil Pi-
nheiro, irmão dó* soldado, passou com êle
a discutir. Foi quando surgiu Waldir José
Vieira, que percebendo a- gravidade da si-
tuação, Interferiu para apaziguar os àni-
mos. Pedro não gostou e, a um descuido de
Waldir, alvejou-o pelas costas. Embora fe-
rido, Waldir procurou abrigar-se de outros
disparos feitos por Pedro. Percebendo que
fatalmente seria morto, sacou então da ar-
ma que carregava e, por duas vezes, acer-
tou o seu agressor, ferindo-o mortalmente
no abdome e forax.

As autoridades do 21» Distrito Policial
registraram o fato.

Ciúme Sanguinário
Dinah de Sá Coelho, de 21 anos. ourou-

tra-se internada em estado grave no Hos-
pitai do Meier, apresentando dois profun-
dos golpes na cabeça, produzidos por ma-
chadinha. O autor foi sen esposo, o troca-
dor de ônibus Darci de Souza Coelho, de
24.anos,.após violenta cena de ciúmes. Darci
fatalmente teria morrido nas mãos do ma-
rido ciumento, não fosse a interferência de
sua irmã que, aos gritos, foi chamar à po-
licia. Quando esta chegou, Darci havia ftt-
gido.

O fato foi comunicado às autoridades do
22« Distrito Policial.

O comerciante Cândido Lima, de 49 anos,
proprietário de um açougue na Rua Peri-
quito, 65, em Duque de Caxias, continua
internado no Hospital Getúlio Vargas, em
conseqüência de haver sido baleado no ven-
tre e. ninn dos braços. .--V . 

"_

Três indivíduos, mm de côr preta, foram

os autores de um assalto contra o seu esta-
belecimento. Primeiro, entrou um dos ban-
didos que pediu meio quilo do costela.-'.
Atendido, fingiu não gostar cia carne, pe-
dindo outra melhor. O comerciante virou-
se da geladeira trazendo filpt-mignon, eUi-
parando, então, com' o assaltante ao seu la-
do, tendo nas mãos 18 mil cruzeiros que cs-
tavam guardados no balcão. Entrou em lu-
ta com o bandido, mas viu-se à mercê dos
seus dois companheiros, quo estavam do
lado de fora. Os três passaram a atirar
sobre o comerciante, fugindo em seguida.

Queria Falar Primeiro
O oomerciário Carlos Alberto Martins

Pinto, casado, de '25 anos, morador nu Av.
Treze de Maio, 47, apto. .909, brigava com
sua esposa Sucena de Araújo Pinto, ém
frente ao 2' Batalhão da Policia Milhar,
na Rua S. Clemente, quando ò primo tia
mulher, Raimundo Vital de Araújo, casa
do, de 38 anos. Rua Silva Jardim, 29, tentou
apaziguar os animes. Um soldado do Bai.'-
hlão acabou por prender os três e leva-los
para o quartel,' apresentando-os ao 3" saij
gento Vãlter Chrlstian Berg, casado, de 37
anos, Rua Clarimundo de Mello, 375, casa 6.

O sargento procurou inteirar-se da ocor-
rência, ouvindo primeiramente o soldado,
disso não gostando Carlos Alberto, qiw.
com uma saca carregada do garrafas de
cerveja, agrediu o militar na cabeça, pro-
vocando, ainda, inúmeros talhos no seu ros-
to, obrigando-o a que fosso medicado no \
Hospital Miguel Couto. Os 1rês (casal e i
primo} acabaram por ser removidos para ?
o Quartel General da Policia Militar, onde
será aberto inquérito.

»
Desastre Com 22.Pessoas Feridas
Com destino ão ponto 

'terminal, 
(ru"fega-va pela Rua Burno de Bom ReüYo, o Ixmde

tia Unha 68, UriigüaliEiigénho Novo. htuni-
ro 1.855, conduzido pelo moto.rjteiro Jorge
Franca Carneiro. Ao atingir oScrüzamcnto'
da Rua Visconde de Santa Isabel o motor-
neiro aumentou a velocidade do coletivo.
(O sinal estava aberto) e passou. O ônibus
da Unha S-76, chapa 8-20-48, dirigido pelo
motorista Rubens Soares Pereira, casado.
do 41 anos, que trafegava pela Rua Viseon-•de do Santa Isabel, repleto de passageiros,
não respeitou o sinal que estava fechando,
provocando então, violenta colisão, ocasio-
nanilo inclusive o descarrilamento do bonde.
Em conseqüência, snlram fevidas 22 pessoas,
que foram medicadas no Pôstn de Assistên-
Ôcia do Meier e Hospital Souza Aguiar. O
motorista do ônibus ficou imprensado no
volante, sendo retirado pelos componentes
da guarnição 56 du Rádiopntmlhn.
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